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li Puruíbo Trobulhu e Produz 
Anunciando a sua grande edição dedicada á Paraíba, o "Meio Dia", do Rio, disse: Sob a ori on Laqão de um legi.Lb!1o 

est.adisla que soube arlut.lnar em tór· 
no de s i os va lóres novos mais indJ­
cn,d.os da atual geração. a P~raíha 
lrab:tlha e produz. depois de 'por em 
ordem as suas fin a,nças, a,primora r as 
condiQõcs de vic1a nas oidad es e "º" 
ca mpos: difundir a ins t.ruçfw cm lod o 
o território do Esta.do: a mpa ra r o 
tra ba lho ag-rioota.. pa ra fixar o ho­
mem á gleba . dando-lhe a alegria ru· 
ral da confiança no êxito das colhei· 
tas. pelo auxilio da técnica ao seu 
fa.bõr. 

A Lua.lme1itc. o peque no Esta do n or· 
destino, p(,dc dizer -se. destaca-se do 
quadro das- unidadc'i federativa s bra · 
eileira.s . r.omo uma. das mais próspc· "Sob a orientação de um legítimo estadista que soube aglutinar em torno de si os va­

lores novos mais indicados da atual geração, a Paraíba trabalha e· pFoduz, depois de 
pôr em ordem as suas finanças, aprimorar as condições de vida nas «idades e nos 
campos; difundir a instrução em todo o território do Estado; amparar o trabalho agFÍ­
cola, para fixar o homem á gleba, dando-lhe a alegria rural da confiança no êxito das 

"" e fe lizes. pelo espírito púhllco do 
seu govêrn o e pelo tra ba lho eons t-r u· 
tor do 'ieu povo. 

Pois é jus ta.mente pa ra. orerecer um 
uua dro rlessa in vejavel 'i ituaçã.o d e 
<1ue g0'1.a.. no prese n te. a Pa raíba, ~ h 
o govêrno do s r . Argem ír o de Fi '"11ei· 
rêdo. que o "Meio· Oia.'' dedica áquê· 
te Es laào a sua edição de am anhã." colheitas, pelo auxílio da técnica ao seu labôr" 

RIO. 9 (Pelo aéreo) - Anwtcia ndn 
a sua edição especial tledicada á 

Parn;ba. o br iUinnt e vesper tino cn.· 
rioca "i\1cio-Dia ·· publicou no ri.i a !'t 
com g-rande desta que, o se,ru.inLc erli-

coisas Implantada no Pnis co1n w Rr­
volução de 30. que a Para íba teve o 
privHegio de ser a.thnin~~tra da coan 
acerto lpor t,odos os administradores 
~uc pa ss;ira m {)Cio seu govêrno. Na 
sucess.~o dos seus chcres do c.'< ecuti­
·.•u. não houve hia to que lhe pertur­
basse a mal'cha asccncional do seu 
prcst.igio. Como que se esta beleceu. de 
inioio. uma emulação. qut a.té hoje so­
mente tem s ido fiworal'el aos seus 
<Jestinos. 

lncentivaram·se as font es d e produ• 
tão. através uma politica econômica, 
. em soh.1Qã1J de continuidaae. elevou­
se a sua vid~ pública. a. um a lto n iv1l 
de confia nça. entre gol'erna ntcs e go­
vernados. a brindo-se as melhores pos­
sibilidades para que o Estado pudes-

qc, c.m.fitn, dcsf,ruLn.r um a mbicn Le d P 

Lru.nquilida dc e 01
1

dcm, susccptivel dP ASSINADO o CONTRATO PARA A CONS c,, tab elecer uma e<.Arelta cola bomção , -
entt'c as suas forQas vi \las pre.pond~-

t·a.1itcs. r.a ra que 'pUdes5,;}m ser c-On· TRuç~o DA F 'BRICA DE AVI-ES DE orot.izadas as· inúmeras rcalizacões d~ A A , O 
que podem. hoj e. orgulhar-se os pa · 

raibanos. l A G " A s A N T A túlio Varg a s re(·ebe u de, minia-0 a tual govêrno do &r. Argemiro di• O 
Figue_irêdo. nort eado por uma pcrtei· t ro d a Viação. genera l Men don-
ta compr.ccnsão da índole do re,:imc • • ça Lima . o s eguinte t e leg r ama: 
vigcnt.e. que loi encont rá-to a fortullll · 1 Um telegrama do mm1stro "Tenho a honra d e comun ica r 
!Jament.~ á. tes ta dos destinos da sua • •d J • b d 
terra . a vult.a como um dos mais pro- Mendonça Lima ao presJ en- a vos ~a exce e n c 1a c1u e aca o e 
fiouos. na série dos que a vêm ron• G ,

1
. V a ~s ina r o contrato pa r a a con ~-

~uzindo. dcsüe que as annas nado- te etu 10 argas trução d a fá b r ica el e a ,•iõe~ d e 
nais puzcram fim á polilica disso!- RIO l l ( ,, • · N · J Lagõa Santa . 

t · · t , ,.gencrn aciona -
ven e que encerrou a pnme,ra e a pa G A. s im , é inic ia d a um a obra. 
rl a nJ5Sa ••ida oepublicana. E,ras il) - O presidente e- que avultará como magno ·e rvi -

COMPREENSÃO DO PA­
PEL DO SOLDADO 

('0 ele vossa excel enc ia ao Bra ­
s il. por s e us resultados econômi ­
co futuros e pela importa n cia d e 

1 s ua cons trução para o apare lha-
mento eficient e d a defêsa nacio­
nal. Assim governado, e com um Exército e urna Marinha possuindo soldados e marinhei­

ros de uma tão exata compreensão do seu papel, o Brasil completará o ciclo de sua 
evolução e alcançará breve o destino oue sem dúvida o aguarda. Não alimentaremos 

Como pud e muitas vezes teste ­
munh a r o cuida do e o in terê s e 
que êst e as sunto vem. desde mu i­
to. merecendo d o d g ilan te en­
tido público do s e u Govêrno . con ­
g r a tulo-me ,·ivament e com , ·os · a 
excel enc ia no momento em qu e 
se vence a primeirn etápa dê st c 
g rand e empreendiment o. Respe i­
t os a s s auda ções. - MEN DO.\' ( \ 
Lli\l A." 

prognósticos contrários 

Interventor ·Argeiniro de Fig11eirédo 

O 13 HASII. j,, st• :iro:< t111 11 ,n 1 ,1 

, e r 1w 1-(rner :li Gó is ~Ju nt r i­
r o u 111:1 da · figu ras m a is p rr s li ­

j g ios as r ilu s l rr s d u s ,' u t,:ú• r -
r il o. 

Ht•µ n •ss: ,nd u :tgo r n cio Ri n 
(;1•:ond l' d o S u l, ,m dc r•i i ns s is t ir 
:·1s g r ;11H ll .. s_ n 1:111 1> )t1·as 111i lil :t r e.s 

de S:til·tu1 . 11 :-{c ner :il lió i "> ~lo n­
lt- ir n tr:111 111 ili u ú i111p rr n s:t ca -

t orial sóbre a ad minist ra.çã 'l ri r, in ter- CtHll uin :1 n illu ra in cu 111 u 111 . r iur ;1 :1..;; i1 Hp r1?s,1)c•~ co lh1c.l .1s n f•s-

ve~~~~i~~~f!?.1i~~.rf\.i~~-~1~:~~-ê~~t~anh ã. lit•111 rl·du t._ lC' °'e :1p e rce br u . co 111 ~•1 , ·1ag "' 1n • 
uma edição e,p,,eial dc-dica,dn 00 Es- cx tr :w rtlin ú r ia tu ri rl cz. d a :d i t11 • E rt', r :1111 r ia s . JJe l:1 s u a o por­
tad o da Paraíba . nn qua l se cspellrn· rl e tJlll' lh e ro m pc l ia a s s u111i r em t11 11 id :1d <'. q11 c u sc il :1 r a 111 e s tes 
ráo os íncli ocs mais cxprc~~ivo~ da l', H.'t' d os proh l 11 111 a s n ac- i tl n :d s. co in enl :i ri ns . 
sua. vida ?,dmi r1"l~t-ra (iva. a \p,uja nça 
da sua vi da cconômira e os a conteci· d os noss os ru in os P d~,s ·nossas O ge nei·n.l l1rnsi lci rn l• i :.11 11 -

n,c.ntos ma is ma rcantes do progresso. in<'o 111 p ree nsües. t, t, 111 -.;oc.·it ) logn . E e tn bora q uris i 
com gu e a quela unida,de da Fedcr::t · . . 
çã.o acompanha O r itmo do clcsenvol· I· .. qu1 z se r ·u brc lu do u so ld a· st"' 111p1·e n us t':il c• 11 t'!-- se r a r :He r, 
virne 11 l~ do Pa is. er igindo-se num ' d tt o scn ·id u r d a J> ú tri :i e d o is to L'. co m o SOl'io lugo , o so ld :id u 
verdad eiro pa dni o de Lra ba llio e lle J.::x'..: rc ll o . ,·igHa n te e fo r lc 11 :1 tk- ~\ li l' c 111 crµ;l' dt' ·tw s l'U nc l u s{1es 

cu~~;;~ 0 adven to da nova ordem d•• resa d:, ord ; 111 ~ da le i . _ Sl' lll :.ife l :11~ n u n r a a r ig icl a dis-

A FUNDACAO OE NOVAS COOPERATIVAS NO ESTADO 
J 

l'nstaladas as Coo1Jerativas de Crédito Agrícola Municipal e do Grupo Escolar de Pombal 
e as de Coo.sumo dos servidores da 1. F. O. C. S. de S. Gonçalo e do Gru!)o Escolar de Sousa 
VEM assumind o gra nd es proporções te exposição da fina.li dad ~ das c-?ope­

o ,, - ... r nvch •imr.u lo roopera livist a ra Uvas escolares. ntosLra ndo .iinda o 
na Pa raíba, cu jo!" fra ba.lhos s it o ori - g-ra nd c empenh o de v. cxcia . n u de­
ent a tl os pelo n epa.rtamenlo de Assis· senvolvimcnto da s mcsma i,, T end i" 
lencia ao Coopera tivi~m o. cer teza de qu~ as · coopera Uvas da 

Deut.110 ôc pensa mento do Govêrno Pa raíba a t.in g-il'â o sua alta fin a lida de . 
rio Estado. ª !l t. êlc órgão da a dminis· pois tcem cm ,,. excia . um govêr n o 
tração vem promovend o uma ação in · 1 operoso e honc~to para sua maior 
t ensa ,,·m pról da fun da ção de novas gra rydcza e g·a ra ntia . At,cncios ns sau· 
coopera.ti vas em todos os m uni,.,ipi os. claçoes . . - ANT AO RIBEIRO. ins pe• 

Na. excursão rea lizada pelo interior. lor r r.,.po na l e NE\VTON POROEUS 
o dfret01· do D. A. C. insta lou mais. SEIXAS. diretor do Gru1io. 
, m Pomb1I . a C-0o pera tiva de Cr édito I S OUZA. 11 - Comunico a "· excia . 
A~ri :;ola :\Jun iciµa r e a do Grupo Es· a cons ti t uição da Coopcra th,a. de Con· 
cola r " J oão da i\·Ta.ta ., . e cm Souza. sumo dos Servidores da ln 'pctor ia 
if Coope ra.ti va de Consu mo dos Se r- F~ <lcritl de Obra ~ Contra a s Sécas. cm 
vidorcs da Int,petoria de o uras Co n· Sao Gonçalo. com o r a pita.l in ic ia l ele 
t rn, a s Sêca::;. e m São Gon ça lo. e a do 2,0:0~0~000 e 75 sôoios. 
Gn1po Esrolor ·• Prof. Batist1 •Leit e.. O á lo fo i pres idido pelo diretor do 

1 

C,epa r ta ment o de Coo~era tivh:,mo. es· 
1~1'11 :l presen t e o ~.º inspet or . senrto 
elei ta a. seguinte diratoria : preside n­
te. l\'1 $1.n tí r l Tavares de Mélo: secretil · 
rio. Vildir Liebma nn e t esoure iro. B e· 
,, 110 Furtado de ~·1endo11.ça . - ~1A· 
1' UEL TAVARES. inspel-or interino. 

- ll e Sou1-a. o dire tor do Oepa r· 
t.a men to de E,~ucaçã,o recebeu ta m· 
bém o seguinte te le f! ra m a . a propôs i· 
f o da fundação da Coopera.tiva Esco~ 
lar do Grupo ··BnJisla. Leite .. : 

SOUZA. 10 - Fundou-se ontem a 
r.or':· na t;vn Escolnr do Grupo " Ba­
tista Leite ·•. com a. presença do dire· 
tor e in r.r. etor de Coooerati vas. corp o 
<l ocent e do edu ca ndá ri o e gra nd e 11.(1 ~ 

mrro fl<" a lunos. Snu daçõc ·. - STE> 
l.A I' ONTES. di re tora . 

A pro11ósit o. o s r. fn tervcnt or Fede-
1·a l rN"•Ueu ()<:; segui nt "~ t "'l c gi·a mas : 

- ----------
PAR A ASSEGURAR O COMPLETO APA-
RELHAMENTO E APERFEICOAMENTO 

POMBA L. 10 - Tenho o prazer de 
<:omunica r a v. extia . a fun da ção. 
h ojg, da Coo rn:ra t iva de Cr édit.o Agrí· 
cola déste muní r ip io. pera nt e gra.11dz 
ass'i stencia~ cuJo :Ho foi pr,.shlhlfl pe.b 
diretor do Drra r ta rncnto de As ,is l ên · 
cta ao Coopera tivismo. tendo s ido 
clelt-a a '-·eguinf e direh , ri a: pr ,Jden te. 
Fra ncisco Sâ. Ca.va lcn nti ; stcrc:tá ri n. A1'nda 
rl r . An tonio f'ern~ndes e gerente. 
Afro B?,ndeira : Consêlh o Fiscal : pa­
dre Acacio Ca rt axo. dr . .J osé Quri ,--, . 
i;a e J osu!. Bnr,·ra: sur; le nt es: Mu­
nuel Porfi rio. Ma nuel Mende~ e Mi· 
guel da Silva . Sa udações. - SA' CA· 

TÉCNICO DO EXÉRCITO 
este ano será realizada grande manobra 

2." e 4. ª Regiões Militares 

VALCAN1'J . pt•efei to. 
rOI\'lllAL. 10 - T em o~ ri h o 11 1•n ,1(, 

c•t; rnunira r iJ , ,. Pscia. q uo foi ,·,"\Jc•1c­
mc'nt~ _ t u,ufada. com a pi·ese nea ,ro'i 
sr-s. a Ca,·alcan ti . .José F:i u~lino 
Ca.valra nti e .loüo Bor~es de Cast ro. 
·~ o;: ~1ecli ~1 m nn t"', pr r- fcit o -i i> •fe mun i· 

c:1p, u. d iretor e iu, p-etor do Depnr-t.a• 
n_,e n1 o de Coow ra.ti vbm< . a Coo·pera ­
twa Escolar <Jo Grupn .. J oão dn 
)1a la ·•. recebendo apla usos ela soci~­
dadc loC":1 1. O insp"' t or J oão Borges dr 
Cas t ro rcz ll tnn in t.c líg :nte e bl1 1hno • 

R' º· 1 l I Agê ncia l\aeknol . _ 
Rn ,s il ) - O g-i> n e ra J Eur ;,." 

Gas pa r Dutrn. t itu la r ela pas t a 
da G ue rra. d e~eja nd o ussegu­
•·ar " co m ple to ap,11· th a mcn' n 
r~ ''.Pc_rfe iço.i m e n lo téc n ico d o 
l•,x_er e,to, b e_m como ~ua h nmog-•·· 
11P 1d_;.i d n , v :1 1 P::.tfl nde r ú~ rlentni~ 
R oi: iões Mil it a r es a s nia nobrn ~ 
de cam po. 

O _ni ini~t ro d a Guerra p~ns ·i 
anipl w r a ,; fe ra d ês es exe r,· i­
cws. d l!tor mi nando. a i11d H ésic• 

a no, u ma g 1·~1Hle munob rn ci o~ 

Ptem un tos 8lluo rdinaclos ,is J .'. 
2 .' e 'I.' Re g-i ões M il ila rcs. n\ra n­
g-en1l 0 o t,slacl o do Rio l~s 1 ·r itn 
S anto. Sào P n u lo. Go iaz. ~ na ~ 
C: e 1 a is e Dis tr ito F ecbra l. , 

O lss tu do Ma io r d o b:xérc·ito 
•"':,t iuc1an1 o le tTeno e dcmnn,· t·á 
n r eg ià o ond e rfove r àn rer 

.se <1$ g r n ndes ma noU ra~. ~s 
qun is to ma r ão par t e lambé fll .1 s 
po l ic ia s esta dua is. 

ciplina a q ue o ,·e 111o s inva r ia ­
ve lme nt e int egrado . 

1 Co n ve 'lha 1110s que é n e la o n de 
r es ide m o segrêd o e l\ fúr ça dos 
v ra ndes r::x,·rc it os . elas o r g a ni­

rconctue na 6 . • pag . J 

1 CURSO DE f ERIAS DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA OE EOUCACAO 

J 

Impressões da professora Alice de Azevêdo Monteiro á 
A UNIÃ'0 - "O Rio para nós fôram as salas de aula , os 
laboratórios, os museus, as excursões aos lugares histó­
ricos, visitas aos monumentos e abrigos. Sentimos verda­
deiramente o Rio, porque vimos o Rio cultura, o Rio 

inteligência " 

COMO é do conhecimen to público. Brasileira de Educação. não receb, o 
regressou ha poucos dias da Me - h om·oso encargo com a alegna do Ps ­

t rópole do Pa is a delegação de pro- taduano a ouem se proporciona a dr 
fessores que a li se encon trava comis sejads oportumdade de um pa,se,o ao 
sionada pelo Oovêrno do Estado. parJ Riq mas como paraibana conc,a do 
toma r parte no Curso de F erias or - responsabilidade de representar se11 
ganizado pela Associação Bras ileira Es tado. num dos maiores centros ou, ­
de Educação . t.ura is do pais. Foi sob o péso des .a 

A referida delegação era consLitul- responsa bilidade que de1xe1 mmha te, . 
da dos prolcssores Silvin de Pessõa ra em 26 de janeiro dêste ano 
Alice Azevêdo Monteiro. F rancisco A RECEPÇAO NO RIO DE JA~EIRO 
Sales de Albuquerque. Alcides Limn e - Recebidos fid• l!Wmente no Rio P:,1'' 

repre en r-A n te do Oovêrno al , o • r 

Jo;~10F\~!~
1
:êsse que êsse curso v,.,11 Lauro Mon tenegro. peio repre.sentíln , .. • 

desoertar nos círculos educaciou ai-. dn ··A. B E .. e por gral'lclr numri,1 

rlo .Estado. procuramos ouvir n srn de paraibanos guardam?" a grarn in·. 
f pressão d e que n Pars1bn est:n a r- 1 

Alice de Azevêdo Mon teiro, pro essoro materna lmente acolhedórn Cad_a '-''' 
pública e diretora do .. Curso ModêJo• mnis ficámos dentro da rest'luçoo d•• 
educa ndnrio la rgnmen te conheoid<' •• ser,umdo as pegadas do nos.<o lt) te•· 
qc redl tado em nosso meio . ventor Federn l. dr An:enmo de Fi ­
FALA A PROFESSORA ALICE DE ;rurirédo. 1udo fa1er111os ))<'lo ben, 

AZETu'DO MONTEtRO pela g1-nndezn de nossa terra E,.1r1-
- Convidada pelo Oovêrno pnro do no Rio. e;uvemos s~mpr, na P~ · 

lncorpornr-me ft comissão cl~ profe~- rn ibA.~ poroue somen tl' do.1:.- st'u 111•.,. 

sores con terrancos. que deven a no R.ic res..~C!-> nos ocupámo~. nem um so m· 
ele J a neiro tomnr pane no ·· Ou r o ch-
F rins" insti!_uido pela Associação , con lue n :, pa ' 

REORGANIZADO O lNSTlTl í­
TO DE APOS ENT ADORl .L\ l~~ 
PENSõES DOS CO1\1ERCIARIOS 
O DECRETO-LEI' ASSINADO, ONTEM, PELO PRESIDEN­

TE DA REPúBLICA 
RIO. 11 < Agéncrn Nacional.Brasil' 

- o Presidente da República assinon 
um dccret,o_lel reorganizando o l'ns­
t1tu10 de Aposentadorla e PellSÕl's dos 
Comerclãf lOS . 

Entre outras inova~õc · figuram a, 
seguinLes · instln lição de a uxlltos pe. 

unl t\.r los aos ooindos irnpo, Jbili -

t~dos de trnba lha r por mot ivo de 60. 
en n. durante tun ano : auxilio ú n.,t,L 
lldade : a mpliação dos serviços de e r­
tclra de F iança para emprest!m0<; 11 
inclusão dos engraxates e vendedoi e, 
de Jornais. en tre os ass;o iHdos ob1'i. 
gnt.onos do ln~tituto. 
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St,.1!\' IÇO REC IONAL DO DO-
'\IJN IO DA ~lAO NA PA.RAWA -
Ldil;1J n 11 -A - Aíor-:tmen t-0 de ter­
t <! rtt> prl)prio n:ieion:11 - De ordem do 
r ' hefe Regional do Domiulo da 

l 111.1 0, Junto á Delegacia FL~cal do 
1~tt uro Nar tona l. n s te Estado. ohB­
mo u nte-nçl\o dos lnteressndos para 
0 n.tor mento do ter reno próprio na­
u onal bt• m: flclado com n cnsn. n. 22 
d~ µrnça 4 de Outubro. na vi.ln (! dls­
u tto d• Cabedt!lo. munlclplo dtsta 
-.. ,p1t l requerido por d . Rita Emllln 
Jtoc 1.. on1onne publlca çAo feita ~o 
Jt, 11al oh cll\1 A ONlAO. dest4'. CO.Pl­
t;..J t·rn sua edição d t 19 de :na.rço de 

l9;: nl,;o Rcl!lonul do Dom!nlo dn 
0111 ,o. un 19 de março _de 1940 . -
ba t, u u 1 dr e. ' a m1>os. esc.rlvuo. 

\. l,.! .o ol0nlo G. Yi ·ira de Sou. 
•J. 1. ht:l e regtonaL 

Comp lementares, u n e de nbrU de 
1040 . 

Ellst-u 1.,ira - Enr.ar rcgnrlo dn S e• 
crcta rla . 

vn:,-ro . - .José Augus to 1.'ri.ndade 
- Chefe da ComLss!io . 

M IN IS'l't:ltl o DA AO ltlCUI.TUlt,\ 
- s~rviço do J\conontin Rw·n l - ,\ . 
,rl!noin no t~s tnclo dn. Pu l·aíba. - EDJ . 

oumllU •• 5UtH 
1'AL N," 1 - De orde1~~- cio senl:01· : µecLi vn ooi-rc~JOncl.en te ao '!C x~;·clclo 
Ohero da Agi!ncis do se,, iço de Eco. I cl , 1937 . vê cln cerlid i\ o Juntn . 
nornin Rural nest .. e Estado. Ecoi:omts- j ~ r Lc;so ~-~~ºci~~e cllgn~ v. ex l.n . man­
l-l\ Rurnl. clnsse I, . JoSé d e Bor~n P e - <lo r cit ar 

00 
suplicado e na rnlW dt!S­

t·cgrino: nuto_rlzado 1:><:lo sr . Mmbtro te nos seu."> herdeiros ou a quem d e 
da Agti~ulLw :l c~mfo11ne o despacho I chrr lLo para incon t.incnt l. pagn.r n re­
tr.legr á hco n 5ü9. de 30 d e março rerida lmportoncla e cust,as ou nomenr 
deste uno. fica ~bcrt.n um,a concunên- bens 1 penhora e cnso não o f nc..:n, 
C' l n ad11:3-Jn1st.rutiva lX\.ra fornecimento sejam· p!>nhorucios · tan los bens do 
dos artigos de con:mmo habitunl <l n clcvcclor qunnto.s bns t.cm para. pngn­
revnrt.1ç.f\O duti.1 n te o corrente cxer- mcnto cio dóbilO e cuslns, ficando é le. 
rlcio. nos t.e.rmos. do artigo 52 do Có- , clêsdc logo, oltado pnro os ul teriores 
digo de Cont.nblhdndc da Unh'i.o e ar- lermos ela nçflo nté fin nl non\end~-

' IL 1:\Ti:mo DA YI AÇ, O E ttgos 757, 760 e 762 do R . G . C. P., re- mente pnl'n 
O 

t"·azo lcgnl. que lhe se, á 
O li ll .\l:) P\ BLICA~ - 1NSP E1'0Rl A cebendo.se as respectivas propostas , nssinndo na prime.ira aucltênc:a or. 
l kO HAL ur OUK .\ S CON1'UA .\S até o dia 30 do corrente, observadas dlná.rin dcsLe julzo, oferecer ó. pe nha• 
~, <' \ S _ :?.º o1-.tri1o - Concor1'êncio. as condfções seguintes : . 1 l'n os embn rgos que tiver, soll pena 
\ dministrath :t - De orde:111 ~o sr en- J _ A inscrição será _pedida cm re_ de revelia . Requer-se, ninei~, que. caso 

1 nliliro Ch.~re clrste Distnto, faço , quêrhnento selado, contend? declaro- recnia 
8 

penh ora cm. bens 1movets, ~c­
µnl.!1 c.:o que dt:' acõrdo com o ort. 52

1 

çAo dn nncionnlidncle da. fnma e da. jn. também oltad-n n m.ulhcr elo exr­
~ e .1go cll• Contabilidade Público séde do estn.belcchnento. ncoinpnnhnclo cutado se fôr casndo . Nestes termos 

ci .. Unno t- nrt 738. ~ 2.
0 

do Regula . de documentos que proven1 o idonetda- P . cleferlmento . Gunrnbirn, lG de_ no-
111LUiO Ge rn l d r Cont ::- bilidade aprova- , e\(> e qult-nção dos 1m.postos federais , vembro de 1939. (o~.> Anfrislo R1bel. 

o I lo D ret-0 n.
0 

15 783 de 8 de no. estadun1s e nnmicipnis. Em envelope ro de Brito, promotor púb11co·•. De-
,. mhro de 1922 está abert.n a conc_o~·- fechado e com a indic..'\.ção por fóra. ferido o pedtdo e expedido o cornpc-
1· ncu a.dm utlstrn t iv!l para . n oqwsi- do setJ, conteúdo e nome do propo- ten te mnndnclo, ccrt.iflcnrom os or1-

o de mnL('ria1s de e~l)edtentc, tns- nentc apresent.arão os interesnctos wna cla is de Justiça não haver encontra ­
:.ala~õe-s. prod_ut.os químicos e ~,anna- 1 relaçáo em trés vias, a primeira devi_ do o devedor. que se achava ~m Jogar 
e uttC-ú~. mater\es prinias e Ptodutos • damente selada, do tnateri.nl que pre. incerto e n5.o snbfdo. pelo que .. co11-
:llJn~1!a'turados, uns praças de João / l".endem fornecer, indicando, por ex- ~ clusos os autos, mandou se _pubhca.$ e 
P .!'.03 Perna mbuco e N~tnl. tenso e em olgnrismos, o prêço mútárlo o presente edital de clt.açao. com O -

A qunnltclJ.de_ e quali<!nde do~ nrti - 1 de cada objeto . , 1 prazo de 30 dio.s pelo qual chmn~, e 
~ ~m c~n~o1_re_nc1: serao detr,1 m1na: 1 II - Julgo.da a idoneidade dos pro_ ci ta o refe rido devedor para: n~ p1uw 
da.-. nas iclaçoe:s existentes nesta Se ponentes, serão as propostas abert..as I nludiclo, comparecer ao cru t61 lo do 
c- r-e-tnnn por wna conussão designada pelo Che. i escrivão que este subscreve. a _fim de 

Slo com1dndos todos os int.eressados , fe dn. ReparUção e rubricadas pelo efetuar 
O 

pagamento . do prm~lpnl, 
para •10 prazo de oito d ias apt esent..a- , J •esidente da mesma comissão e pelos multa e custos ac1 esctdns, e. nno o 
n-m os suas propos tas devidamente ~~nem-rentes presentes. j fazendo. ncompanhnr os demais ter -
elndM cm en_,•e!opes lacrados ende- 1 III _ Feito O julgamento do qun- mos da ação até final sentenoa, sob --------------::~;::--=--::=--;:-;:::-;;::;:;--::;:-:;:;;-;;-; . 

i eçados á Conn~ o de Com, ,ras _deste dro compara tivo dos prêços, orgnrn- pena de revelia Dado e passado nesta a ests belecldo e residente em plicado e na f.alta dest.e. aos seu.5 h[': 
Dlstnto. em Joao Pessôa. _os 4ua1s se- , d Ja- idade de G uaiabll'a . aos 9 de abt U r · . . á Fazenda F.edern.l j deu os ou a quem de direito. pa_a, n 
rão abertos no dia 18 deste ãs 10 horas, I "fdo dpel~I crn~sãoÁJ~!aPºirde~~Ida ~e 1040 Eu. Braulio Epaminondas de Guniab:tª·d:~~~OltO mU ré is (18<i0fl0) continenti , pagar n re!erlda lmpol'• 
nesLa Séde - 1 ~ 'ºios~rl ã~e ~os \,roponentes m elhor Araújo. escrivão o da_Lllografel e su- ", ~~:.~',e~te de Imposto e mnlta do Lancia e custas o~ nomear bens a pe -

Chamo a a t-ençao dos mte~essados 1 d ç ls lte . ôes de- bscrevo (ass) Ln.udehno Cordeiro ~e P , . d 
1937 

Por mfrnção dos n.r- nhm a, e, caso nao o faça , sejam oe. 
narn o observancm das prescrições do co ~ os. e qua quer ª 

1ª\ tos t\.ra. újo E.stá conforme com o orlg1- efeictc~~ d~ nn • certidão junta, como nhorados tantos bens do devedor. 
Código de Contabthd-3. de PúbUca verao ser pedidas em reguei men ~al dou fé I t gos_ c 8 s. _ ·unta or isso Je- qua nt.os bastem .P3ra. pagamento do 

Secretana do 2 1) Distrito dJ. Inspe- justificativos, só se tornanio efeti~as Data sut>râ. o escrivão -~ Braulio se ve dadreJ !1d:o e!c1a ·~ ·u1dar ~ltnr déb1to e custas, ficando êle, dêsd.e jQ_ 
rorla Federal de Obras Contra as Sê- · qwnze d1as após o despac 

O 
que e- E a.milw nd a.s · Araújo . quer se gn f~Jta de; te aos seus ocl •citado para todos os uJtenores 

cas. em João Pessôa. 8 de abril de terminar seu registro d .- PVISTO ._ La udeUno Cordei1·0 de ao ~uplicado eu 11.;1.1.ern de dir~ito pgra, termos da ação. a té final nomeadn-
1940 . - 1 IV - Os fornecimentos eve1ao s~r Araú 'o. . her • •:os ~r ar a referida Ím por. mente pnrn o P"azo legal, qu_fô Uie 

.Augusto •moes - Encarregado da fettos dentro de dez dms da da
t
n ° J _ lncont nen • sf~ ou nomear bens a I serã assinado na primeira aud1enc1n. 

sec, etan i pedido, sob as penas do art. 
762

· do ED ITAL :-- o _dr Laudelino Cordc'.· ~~~;~r/ / ~asos não 
O 

faça , sejam pe. ordinãrla deste Julzo, oferecer a P,· 
VISTO . - Lcoma.rdo Arcoverde - R G C P · teresados serão forneci - ro de AraúJo, Juiz de Do-ci to da coma, · hhorndos tan t.OS bens do devedor, nho1 a os embai gos que t iver sob pena 

Chefe do Distrito. 1 V - Aos ln larectmentos e l.nfor- ca de Cuarabira, do E_sL'ldo da P ara. qua ntos bastem para o pagamento e de revelia Requer-se. alnda, C)Ue, "'1· 

- do_: ~ua1SQuer esc o ex"'°'1iente ela. re. íba> cm virtude da lei, etc . cus tas, f1c.1ndo êle, dêsde logo, ci tado 1• so recata a penhora em bens 1mov~1s. 
EOJ'IAL de segunda r.,raça de ,,en - 1 

01
- Ç-~ durante r~l;' ·es deta lha• Faz saber n todos q':antos O P1 e- pnro tndos os uiteriores Lennos da seja também citada n mulher do exe. 

d~, e arremata<:ã.o com o prazo a~ j \to partiçao. bem l c~mo ob 'ét: constantes sente edital virem, ou dele noticia ti~ ação, nté final sentença, nomead a- , cutado se fôr casado . Nestes termos: 
,8) <lias. _ o dr. Josué Clt1mentc de das dos r.nnter ª • s · J verem e Interessar possa. que. pelo d1. mente ,,nrn 

O 
prazo legal , que lhe será P. de íerimento . Guarablra. 17_ de no. 

J-a.rl a.s, juiz do direito da comarca de dos segum:r ~r'e~pediente e dese- promotor pObllco da coma~ca ro, . dJ~ assinado nn pnnielra audiência deste i vembro de 19.39 . 1ass.) AníT~Slo. R;;· 
Pomba l, na fóm1a da. l~i. etc. A - Ar gos riglda a este JUJZO n petiçno do te .1 Juj:w oferecer n ·1cnhorn os emba!·gos I beiro de ;B.ri i;o, promotor publt~ • 

Faço saber a qu<m o presente edi- nho. FI h livros de escritura- seguinte : "Exmo. sr. _dr .. Juiz de Dt- que Úver , sob pen:, de revelia . I<equer- Deferido o pedido e expedido o com-
Lal de praça com o prazo de oito dias _ B - c as e relto . Diz Antonio AJ~elmo da Silva , ,e. a inda, que. caso recaia a penhora peteme mandado. cert1f1caran_1 os ofl.. 
\lre.m. qu.:. o por teil·o dos audi tõrios ça~ · M t ial para ncondiclonnmen-1 digo, Diz o promot_or P~blt~o d~ta ~~= cm bens hnoveis, seja também citada I ciais de justiça deste JWZO nao haver 
d ' te J uJZ-O ha de t.razer a público pre- - ª er mnrca que Antw11o Ai oelrn? ª n mulher do executado se fór casado . 1 encon trado o devedor, que se acha em 
gão de ..-enda e arrematação no dic to e embalagem . ara asseto higiene e va, brasileiro, industrial , reSident-0 f!~~ Nes t.es t.ermos : P . deferim'?nto . Gua- ', laga r incerto e não sabido, pelo que. 
vinLe l2: 1 do corrente mês de abril , d ~ f ~rtlgos P ' 1 Gunrabira, deve á Fa~n~f ri~~~ên' rnbJrn, 16 de novembro d e 1939. (nss.l conclusos os a utos, mandou ~ pubh-
ãs 14 hor•s. á porta do "Forum" des• ~m_ecfr:,ºpressões avulsas e encacler. o qua nUa de dezoi to nu r ~ L rela- Al\fr ls10 Ribeiro d.e Bri t<>. prnmotor ! o, sse o edital de ciLação, com_o prazo 
u1 cid:iae. : om o abatimento de vinte • . . istas provemente de impoSta e m n µUbllco ''. Deferido o pedido e expcd1d.i de 30 dias, para sua cl"taçao. pelo 
i>0r cento 12J', , os bens penhorados naçao de livros e iev . 1 tiva no ex~ cicio d.e_ 1937, por ir.~:- o mandado, cerUfics ram os o!ielra is qual chama e cita o devedor referido 

Joã o TrigueJro da Ro:ha . no execu- Agênch do Serviço de Economia I ção dos decretos. c~tados .;:~- ceruªntnº de Justiça não ha ver encontrado o d e.. p.Hn , no aludido prazo. comparecer no 
t 1vo fiscal <1ue por éste Juizo lhe move Rural no Estado da Paraíba. 10 de lunba. como $.e vcdi n cet 1 -~•~ man~ vedcr. que se acha nusenL~ em !oga r cartório do escrlvão que este subscr.e. 
a Fawnda Pública Estad ual. • saber : abril de 1940 por is~o. requer se gne v. exf;1i.;. des - incerto e nii.> ,a~it'o. pelo que, con. ve , a fim de efetua r o pagamenio da 
dua,; pu.a, vazias ccnstnúdas de ma - ~lário Uchõa _ Auxiliar . dar citar ao Suphcado • "ª• uem de clusos os autos, mandou se pulJlicasse divida e custas acresci.das, ou, nao o 
de 1ra -e enga :flhadas com b3rras de VISTO · _ José de Borja Pcre,:rino te 9:os seus h~i deir~s º~- p~gar O o oresente, com o prAzo de 30 dias. raiencto. acompanhar os demais tei·-
felTO. prép11as para fabric~ ;ão de ~i- _ Econo~sta Rural _ Chefe. direito para,. mco_n ne~ (~

8 
ou nome- pelo qual chama e cita o referido deve. mos da ação. até final sentença, sob 

nho cm má u estado de conservaçao. refend a lmpo1 tancrn e c s ' ão o faça dor para no referido 1,ra,o, compnre- pena de revelia. Dado e passado nesta 
avalia~•• Dor duze ntos e vinte mil EDITAL - Minist ério do Trabalho, ar_ bens á penhora. e. caso nn do cte'. cer ao ~art-0rio do escri'Jão auo este cida de de Guarnblra , aos nove dias 
r l• is , 2.:. ,. :) , E r,ara que chegue r::o Indústria e Comércio - 7.• Inspetoria seJam penhot>dos ta ntos b~ so paga . subscreve n fim de e:etuar o paga. do mês de abril de 1940 . Eu. Brnutio 
cc,11h edmcu to de l\, j _os quantos possa Regional - Pelo presente edital fica vedor quantos bnstemtapa~icando êle. mento d~ mult~ e custas acrescidas, E1,nminwtctas Araújo, escrivão. o datl­
fntere.« ar man:lc1 1_.vrar o presen~ notificada a firma João Bonlo, esta- '":ento do débito e cus ~odos os ultc. e. não o fazendo, acompanJ,ar os a e- lografei e subscrevo . <ass.> La udelino 
ed•;•I que ••

1!1 •~xad~1tºA
1
~iA~ beleclda em Ablai deste Estado pnrn, desde Jtgo, c,t~!º .E,~0ª até fina l no mnis termos dn açun, aW final , sob Cordcfro d:c Araújo . Está conforme 

co~ ~

1

1
~: ~ .. !~~ e~ ~dt~Ões sucessivas · 1 derrtro do prazo 

1

de cinco dia; com- !~~~:am°~:~~~s para () 1;rnzo legal.' ciu; 1 p~na de revelia .. Dado e passado ne~ta j com o origh_1al; dou fé .• - . 
l':::.cto e pa-:sado nesta cidade de Pom- parecer na séde desta Inspetoria a lhe será assinado na primeira au- c1dad~ de G~a,abira aos nove ~ias . Dnta sup1 a . O .•;1crt, no - 8 r.u1lio 
b ·tl ::1<. .:> dois 12 ) dias do mês doe c..bril fim de l>l:estar esclarecimentos a res. diêncla ordin1.ria deste juizo. oferecer ~o mes d~ _nb1 1i de 194~ .,, .Eu, Bra.:.u - Ep.,m1no~dn..,;; A1auJo .. . . 
d e 19-4'? Eu Eloi M<:-J e-i! oa:; Vieira. es - , peito de ume. reclamação referente a á penhora os embargos que tiver, sob ho Ep~mondas ,~ia.uJo, escrlvao: V~~TO . - Laudehno Cmde,ro d e 
cr .,,,.:n te: o esc:i-e\'I J osue Clem ente da um acidente de tl'abalho. do qual foi J pena. de revelia Requer-se, atnaa, qu~. o da tilografe! e subscre~~- (ass.). L a.u Ara.uJo . 
f'1r iu-.. I:. ~ ti CJ nforme o original; dou vitima o sr João A!)oltnArlo da Silva, caso recalo. n penhora em bens tmo- delino Cortle1ro de ArnuJo . ~st.a con. 
fe Pombal. 2 de a b1il ele 1940 Eu . quando em serviço da mesma 1lrma., veis seja também citada a mulher do f01•me com o qrigln.al; . d_ou fe . . EDITAL - O dr. La.udelino Corde.i­
U t , M ·!Jei:-c , \ ' ieir .1, escrevente o es- sob pena da multa prevJSto. no art. 66 ° exe~utado se fôr casado Nestes ter- Dat~ supra . O ~scnvao - B ra.ulio ro d e Aru újo. Juiz de Direito da coma r­
erevi. do DecrP.to n .

0 
24 .637, de 10 de juJho I mos : p deferimento. Guarabira. 16 E1)Q.mmonclas Ara.ujo . oa de Guarabfra. , do Estado d a Paro. . 

de 1934 . de liOVt::mbro de 1939 . (ass.) Anfrts io VI.~TO: - J..nudetmo Cordeiro º" iba. . cm virtude dn lei. e tc . 
M'f>;J STJIJJHO DA VIAÇ!I.~ E 7.• Jnspet.orla Regional em 9 de abril Ribeiro ele Brito, promotor público" . Ar:"1Jo. F n saber a lodos quan~os o pre. 

OBRAS s•OBLICAS - lnspelo_r,a Fc., de 1940 . 1 Deferido O pedido e expedido o com- sente edita l virem, ou dêle noticia ti-
d~ru , d f' ObrJli Contra. as Secas - SH\'crio Cer\'cJ1•a - Auxiliar de CS· pef..entc mandado, certificaram os ofL EDITAL - O dr . Laudefüto Cordei- verem .'! interessar possa . que, pelo dr 
Comi~~º de Serviços Complementa,. \:J"l tórlo VII . / cia ls eno'.l rregaclos da dtugência não ro de J\raúj o, Juiz d e Di,·cito da coma•·- promoLor pubU o da comarca foi d l­
r- . da Jnspet.oJ·i;a, de Sêcas - Fl)JTAL VISTO : - DuSl:l n l\1iranda. - lns. ha ver encontrado o devedor. que se <m de G u11rnbim , do Es tu.do d a P3rn- l'igidn a este julzo n petição do teõr 
- PeJo prewnte edlt.al, que será pu- pctor ReglonaJ. 1 acha ausente em logar jncerto e não ;ba, cm \'h-t ude tlit. lei. ct.o . seguinte : .. Exn\O. sr . dr. Juiz de Di-
b J11;:ado cJure nLe três dias consecutJvos . . 1 snbJdo, oelo que, conclusos os a ut.os. Foi saber ~ todos quantos º. pre- retto: Dlz o promotor público desta 
na A UNlAO. órgão oficial do Estado, EDT'l'AL - O <lr. La udelmo Corde,- mnndou se publicasse o competente sente eclltnl virem, ou dêle notlc1n t i- comarca qtte Severino Batis ta, esta-
n ca lntJmado o er.tranwnerário-men- ro ele Araújo, Juiz de Dh·ei t.o da cornar- edi ta l com O prnzo d'C 30 d ias, pnro. vercrn e ln tercs..-mr possa. que, pelo dr . bvlecicto e residente em G uara biJ.'6 de­
saJI.\La Tcobaldo Gomt!S Pa-rente. agrõ. ca de Gua.rablra, do Esta.do da Pu ra- sun ciLnção . Em vir t,udc do que, pelo promotor públ~co da com.a1:ca foi clt- l ve ú Fo.zendn Federal n qua ntia de 
nomo XV a se apresentar nesta sede, ibn. em virt'Ude da lei, ele . presente, flcn cltndo o mesmo eleve. 1 rigldn u es te Jttlw a pet1çao do teôr <1 zoito mil réis \ 18$000 ) proveniente 
c,u no Posto Agrícola de l!Jma Camp®, Flaz saber a todos quantos o prc. dor. para, 110 prazo a ludido, compa ~ 1 segurnte· "Ex.nto. sr . dr. ~uiz de Di- cio imposto e muU.a elo exerciolo de 
n o Est.ac.lo do Ceará, onde está lotado. sente edital virem, ou déle noLlcJn LI- ,·ecer no cnrl,órlo cio escrivão que estP. relLo : Diz o promotor publico desta 1937. por lnfl'açâo nos decretos cit a­
a !.n, de r ea.-s,mmlr as suas fum:;?ei, verem e interessar possa, que, pelo dr. subscreve, ia fim ele efotun r o pagn- 1 C()lltnrcn <1LU· :Sc,,c,·ino. Justino da Sil- cios na cerUclüo Jun.tn como se vê d <.:\ 
den llo do prazo mdY.Jmo de 20 dias, prom0Lo1· públtco da comarca foi dL mén to dn multa e cust.os ncrescldns, 1

1 

v:l, es t..obcleoklo e 1·t$1dentc em G un- r.ertidft.o Junbn, por isso. requer se dl­
flndo o qua l Hem que tenha compare. 1 r lglda a es te Julzo n petição do tcõr ou nfio O fazendo, acompanhar os de- rnbh·n <leve<\ Fazenda Federul n qunn. g11e v. excla. mm1dar citar no sttpllca . 
oldo ac, sorvlço ou Justlflcada e. ausên- eegufnte: " Esmo. sr. dr. Juiz de Di- m• ls termos dn nçfio, nt,é fin al sent.en- , tln tle dezoito mil réis <18SOoo, lJl'O- elo o nu fa lta deste aos seus herdeiros 
ata por meios legais, será dispensado I relto : Dlz o pl'Omotor público desta ça, sob pena d!' 1·evelln . Dnclo o :,ns. , ventente d." imposto e multa do exer. ou a q11cm de direito. µara . uicont.t. 
l)Qr ubnndono de emprego, contorlll!! comarca que Francisco Fcllsn1l110, bra- •!Ido nesta cidade de Gunrnhlrn. nos cl0to de 1037, por lnfrnç:1o cios artl. 

1 
nenLi, p11gar a n>fericla Jmporta nola 

o dlr,posio no 1 2 •. artigo 238, do de. s!lelro, comerclnnce, resklen,te em 9 de abril de t040 . Eu. Bmulio Ei111- 110s citados "" cerUdi\o Junln como se t·us.as ou nomear bens à penl,orn. 
ereto-lei n.• 1. 713, de 28 de outubro GuMabfrn deve à F'a1.end~ Faclernl minonlla• Arn újo, escrivão. o dntl_lo• vê el,> certlddo Jnntn, por Isso requer I e. caso não o fn~t1 . s,•J• m penhorados 
ulnmo I a quantia de dezollo mil réis ' 18$000) 1 grnfel e subscrevo . (nss .) Ln.mfohno :m digne v. cxcln mandar c lt.nr ao su- , t,;~,i1 <. 111t nn ti ." pa~ .• 

Sec1·etarla da Comi58ão de Scrvtços pt·oventen t.(,, tle Impos to e multa res- Cordeiro de Amúju . EsLá confo,·mc I rr=~;";;;;;;:;':"=::;:::;::;':"=;:";;"":°::'::'::~====::===:===:=:::':===::===:==:=:====,~ 

DR. com O orll!'lnnl;odou f~ . fi li I' CLINICA lfl:DICA DO ADULTO F. F.LP;TKlCIOAll t: MtDI A A N T O N J O ]) I A S E1~~f11: 1~cf1:: · .t\Jufjs:.r v o - rnu io 

· . • 1 VISTO : - 1,audelino Cm·,lclro de IR• N UM B E ft T O N Ó B R E G A 
Médico do Inst!Luio de A. P . da Es tiva - E•- in terno do Prnnto So­
aorro e SanLo Caoa da Bala - Dos Hospitais Mlgu I Couto, O-1n1bõtt 

e s. Francisco de Absls do Rio da J a neiro. 

OOENÇl)S LVT!i:l!NAS E 'l'ROJ'ICM S 

Consultório - Rua Duque de caxlo~. 348 - l." nndnr 
Rc.sldfincla - Av . Dr. João da Mata n.• 53 

• .Con11ult.a.s · - - $Pg11ndas. qmu'l.as e sextag dns 8 ás I0 1f horac; 
._i :.cs. r~11h1 !-i e bado~ das 8 ás J J e d tlS 14 tis 17 horns . 

TPr-

Araújo . J.::s.fnterno 4'fl Terapcutloa (lllnloa (l--.t\<1Utd11,.de dt, Mndlolna ela &J•> 
E:s-~Aul■tente llle Clhdca da.a Doe noa!I 'l'ro1,l1'u.l11 e fntt,colo:uu (.F1i1.cUldade JIJ'AI, - O dr. 1,iimlolLno Co1'dcl• 

ro ( o A11aúJo, Juiz de Direito da oomn.r­
ca e OunnLblrn, do Estado da r n rn _ 
íha, tnn vh·tudc da lei, oto. 

F\rlz snbar a todos qua ntos o prç. 
( ••,te ednal virem, ou dl!le noUcln ti . 

Naclorull d~ M~dld lna 
Cbeft'l •o 8crvloo •o Ollnloa l\.16dloa do llo~pftnl 8anta Isabel fS-coçlio de 
lllll..lhtrret} MHloo 4e Atlllo file Mtmdloldade Ctun~lru da O1,,.p_ha e ·• 

l'eullenoli rla d1• !:slado 
D0F.NÇA8 00 COKAÇAO F. VASOS, ESTO­
HAGO, lN'fESTrNo, FIGADO E R.JN8 Ql /J interessar possa, que, pelo dr. 

otor público dn comarca foi dl . 1 ComulU>rlo: - AvenJdn Guedes Per~lra, 112 . l.º findar n este Jui,.o a petição do leôr 1 
lnte: "E,uno. sr. elr. J uiz de Dl- &a111e11o1a - Avenld& General Osório, 180 - Tele!One l õU 

r<•lf,o· Diz o promotor público clesln CON8UL1'Atl DIAIUAII DAS li B01tA8 IIM DIA.NT!E 
comnrcn caue José Sl}vtwino tlt: OUn,t• 1 "'•=-==============-===-===-====-==-==---• 



go~:· CR0N1N NAA;"~-;~'t;;~·"···"sº· 1 B LI o T: É e Aªs A D E FALAR D E s I F'IZ'ERAM ANOS ONTEM· 
UMA ENTREVISTA COM QI M~dame Sl11há Gomes : .:._ Trans-
A J e . . AUTOR DE ''A CIDADELA" correu ontem, D onlvevsárlo natalfclo 
: . romn nao gosta de falar d 1· da exma. sra, Sinhá Gomes. J)Cssôo o INTF:RVllNTOR Argemlro d,. F'l· 

FILGUEIRAS JUNIOR 
Oo amôr 1 • 

c1pulo de Zola qu I e seus lvi:os - Um dis- mllito relacionada em nossa cidade e gueiredo, cuja a.çl\o n,Jminlslira.U· 
va ff.: de~dobra em todos os setôre!i:, 
v~m de tomar u~a inicio.Uva a,uspJ· 
cac~u para o " hjnterln.nd" ptLraibo no: 
n criação d~ blbUotécas munlclp:tls, 
Que se aJu,tn :w plano cio lnstltut.n 
Naoionnl do Livro. 

Sem li aos I vros nasce o sa.bfo. 
ás cu~t v, o ninguém pôde ª Q"ender 
.. ,.

0 
IA>rn no.nelas do gênio. Com o li· 

pela vld:'""" o homem apto, na luta 
llvr a, ).Iara venrer e brilhar. E' o 

e nunca eu Zola - Um a t . competente professoro de música 

A J ARIM U or sincero Pelo motivo, a digna natalicl~nte 
• cls;;;R~:~:1J :1.am grande romnu. encarregado d~ ~:.,~~ 1 PIERiHA.L Que é genltoro do nos-so cológa de re'. 

rém, falamos em :utodld~~(lnédo, JlO· ultimamente recebido· pº01g~1ªndod foi dação Jornal'lsta Anquises Gomes dl 
que expliquemos: o dr ""'. mister londrinos t:J I s me lcos reter d l . . 
escreveu êsse bel . , C1ontn, que ma h . n:a ndlsposlQiio d~ últl- o vespenno "Liberdade", rece- Desnecessário se torna. salícntac· o 

1 acêrto da medida. ,.<1l>endo-se o que 
rcfpiirsenta. o livro na educaçúo de 

.• 0 d qu, realiza. portanto. a Integra­
~~ é ~ ~~OJnedm na grande mi~sáo Que 

- am~ 0 a cumprir no mundo. 
!ª'ti~!r;scl udtll aos ""ª' semelhanteg d t êl o tomance "Sob a luz Esr:~:m'~se sunpedlu de fazê- lo . beu muitos cumprimentos elas pessOas 

as es :· as" fez compleUssimo grande ho'·J .deno tndo_s na hall de um amigas e parentes. 
tudos médicos. Depois de M B s es- Se Ch.., ma1gem esquerda do s AI de Mél 
chnrel em medicinal obteve . 11' bn nn. egando nnquP.la manhã m. ves o : - Passou. on-
de M . D. 1douto1· em 111 d ' lo 

1 
tule [~~~dlto

1
.:s· reg1•essaria no 1ia seguinte ~ Lern, n data nutallcla dn svn. Isabel 

menção " muito honrosn"c ic na J _com seis m'11· Vqolltlõava de uma excursão de L<lte de Mélo, esposa do dr Alves de 
mente recel:ldo co1110 " foi flll><I- · u met · 
légio Real de Lond membro do Co- que o levara atrav~~s daem. aut toi movei, Mélo, diretor da Secretaria do Depar-
ú res o que consti 1,itm ·! ,.,us I a e do tan t.o d , 

l, e. o ma:ls elevado grãu de sua ro . g1_ a . :?.té a Rumante . As viagens , ,en A mmlstratlvo do Estado, 
fissno na Tngln.terrn,. Na.da t.en P . ~ ~i:;nai~m-se o esthnulnn te prefericlo . Por aquêle motivo n nataÍlcinnte foi 

1 um p.ôvo. f~LJ 'J)romo..ve n. ~ua. forma.· 
çôo intcJ ctivn. e moral, a-sslnU,Ju;ndo 
o prog:edimm,to •onsi:iot•• da e~tr u­
tunt mc11tat e pvíquioa. Jnstrúe. ori­
enta, dá roh-iros ce rtos e dofhtido., 
ao que ansê la sn,ir do obsc urantismo. 
f16va a quem o bur ca. á fnnt.o de W• 
dos os conhcolm cntos huma.noq, RP.al i· 
za o mlJag-.:-c de tornn.r rir rtll umJ1. 
ment1.1.li1lade danf ••s l,nprodutlv:i. 

e on.n o-se a sJ mMmo. 
. O lnt.erventor Argemiro de Figuel • 

redo. no ~-ti •• nrmo pa ra o oést ·1 

teve dois gésto, a!!Slnalados: d~o. ea~ 
homem do ta.mpo. técnicas e in.itni• 
mentot, agrários modernfssimos parta 
pr; mn !fer-lJ1e a irand"'7.a económica. 
Oa-the. agora. livros á ma11cheia.,, 
\,a>:a .ª sua rlque-1.a e,,plrlt=l. 

_ Pons Lo mesmo, o alfruismo do 2'0• 
ver:no p_amlbano . expres&'\.ndo a cJa~ 
rivJdt ncrn de um admJlici:trador vol· 
tn,Jc par:. todos os problemas ,1ue 
aang< ,n fundo ao progresso de um 
póvo. porist-0 o s~u gésto e~.1:1 tnUi 
jwtamenU! rr-pt-rcutlndo em toe.lo 0 
País. c1u.e reconhece o g)-ande bcn i • 
ficfo que o int.erventor Argemiro 1le 
Figueirêdo vem de presta r n-áo só :. 
-,ua terra. romo ao Brasil. 

~;0 ~~c:fi'.tl!r:c,· Oomo, ent1~et.~~~~ ráiuf;cf,;s"re5i de ho.Je . E' Que o espe -1 mullo cumprlmeutado. . 
10 '' !\. Cldnd I ,,ogo llPÓll haver escrl olhar aoueJ~ª !~;;~~~~:°':i~i:rltúe ao FAZEM ANOS flO,IE : 
nos '!lssesse ~u'!ii! 01!'~1~:i.1::e;~º:m:i~~- Ilda de Poética que o co;tume !mi~~ li Ocorre hoje o nnlversário na ta­
!nlluencia ~m sua formação lloorária nos ambi~ntes familiares cio da srta. Maria do Carmo Fran~a 
ele_ nos deu esta resposta, que nos au: A p>1rtlr de então minÍ1a tarefa de Marinho, ahma do "Colégio de No;-
1"1 lza a fa la r em •·ron,oncistn auto reporter ia tomar-se dlficil pois eu ~u Senhora das Neves" e filha do sr 
dldotn": "' Queria por conciéncia profissional ob- d everino Can~ido Marinho. Inspetei· 

- Na verdade. eu fui como um pas- ter do dr . Cronln certo número dé ln d e Conslgnaçoes e Vendas Mercan tis 
t-0r de ovelhas Que tentasse co11•t1· t11·r formes biográficos e lidava cem u,~ o Estado, 

1 h º homem 'lUe tem horror a fa lar d . - A senhorita Normázin Ponzl, filha 
soz n o um relógio. Aprenrl1 o oficir ~oi_-me preciso usac de algumase ~: do s_~ - Glovanl Ponzi, funcionário da 
de es~ritor seguindo apenas o curso tuc,as n1als ou menos arquitetadas Fábuca de Cimento "Portland", dessa 
de mmha própria experiénc1~. Os cabPlos d.e um louro Quasi i·óseo a· capital. -

- Mas - disse eu - aprénde-,e fe I O m i J ru melhor e mais comodamente a cons - z m;,ercep tlvelmente sardenta , e ' - en no . oao, l!O do sr. Iná-
truir wn romance baseando-se e1 ,1 sobretudo, certa maneira de pron•Jn . ~odAlves de Brito, residente em Serra 

1 ciar o inglês. enrolando os "11•" n~ e onda. 
exemp OS : Um dos principais méritos fundo da gareanta. com um gluglú de , - O sr. José Fellx de Brito. comer-
de seu ltvro reside, precisamente. nc fonte, permitem -me avança.r sem mui- c1ante em Araçagl. 
solidez da composição. que no entna- to tem?r de ser interrompido : - A sra , Esmernldina Agra Ramos 
to é complexisslma; sente-se ai a _ E escossês, não é? esposa do sr. Heronides Ramos. r esi-
mão de um técn ico consumado . _ sou. dente em Campina Grande. 

- I-'ôram os erros que cometi em - Da capital? - A sra . Vani Augusta cavalcanti. 

~~Y;a ~ri~e~;~~s . riaj:n~ó~ n~u:nv~~ ch-;;;n:ãiar~iri~.ª cidadP.zinha que so i~~~~nt~o ~~ F:e~1u'ks~:J~~~antl, 
tório da edição francêsa de "Sob a. - Mas pa.rece muito novo para um - O menino José Augusto, filha do 
luz das estrêlas" escreveram : " Um homem que Já tem onze a:ios de prá·- s!· . Augusto Quedes Monteiro. já fale-
novo germinal" . E eu posso afirmar- tlca medica e cinco romances impor cido. 
lhe que nunca li a obra de Zola . tantes! - - A senhorita Aline Muniz de Bri-

- A aquisição dessa técnica. então - Ninguem é tão novo aos qua rt'n- to,_ filha do sr . Pedro Martiniano de 
deve ter lhe custado mwto . Um ro- · La e um a nos iEm 1937i. Brito, comerciante em Itabaiana . 
mancista francês,, Alain F:urnler. Hou1::e, entr~tanto. uma lnformaçii~· -:-- _O menino Antonio._ filho do_ 51,_ 

<-luan()o a Juventud-c , n.pena."i saída 
daf! lides c t colare,s, !l'er1uér um derl· 
vativo á"I s uo.s 3.-$-pira~ões ele cultura. 
é nos bibllotéc:is que ela. encon tm a 
matéria prima pa ra a.s grandes con­
quistas da lnt,eligênelR. No contacto 
com os bons livros, no manustio .i.ou­
ra.do dos clá-ssloos da llngua. da Uw­
rotura mmf-erna, ou dos icUoma.c. alfr>· 
ttigenas. é que a mocidade robW\téce 
o rf.rehro. •re1<> cantlo a senslbilirJadc>, 
aprimorn.ndo as tacuJda-dcs int~lc,c, 
tuais. 

Os livros compélem á meditação e 
no estu,Jo. E flOS bibliot.écas. convida• 
tivog. ei-los sob os ma.is variados as- : 
rectos. sôbre os assuntos mais com­
/plexos, em díterentes estilos e irêne• 
ros literários. 

As grandes vidas, estudadae 'I'•• 
eseritorcc. de renome univ eirsal. As 
noções de hist.ória pátria. tão che iaci 
rlc exemplos notáveis de bra.vw-a. e 
civismo. Obras de filosofia. ciênc-ia, 
refie-ião. art,c. ficção. etc.. promov 2.m 
o despertar das energias intelectivas 
latentes. 

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA disse que era tão dificiJ escrever um que nao precisei solicitar . Dêsde 

O 

I 
Arisude.s Sampaio Xavier, residente 

primeiro romance que fôsse um ro- mlcio . de nossa conversa o dr . Cro11in em Sousa. . . . Confórme nota que nos foi envia· 
mance, quanto construir sozinho uma me dtssera , com um pouco de orgu - A menma _Edite, filha do sr. ,Tosé 

I 
da i;elo presiden te da Federação Es· 

casa , A imagem lembra, a liás. a sua lho nn voz, que era dP origem mui te Rosendo Sobrmho, comerclanoo em 1~lrlta Paraibana. realizar-se-á hoje. 
de há pouco. sôbre o pastor e o relo- modesta . Riacho dos Cavalos. á hora do costume. em sua séde, du-
gio. - Em seu rom ancP está descrita - A menina Maria Aida . filha do rante a sessão pública de estudo do 

- Escrever. de fato. exige de mim com tão admiravel min(mcia 8 vida sr . João Alfrêdo de Sousa , funcioná- Evangell10. wna palestra sob 0 têma : 
grande esforço; só consigo dizer o que dos mineiros de Northumberland, rio estadual em Pombal. Fóra da caridade n:io ha sa lvação. 
quero após uma Juta fatigant9 . Em Descendentes de mineiros ? · - O menino Valdecl, filha do sr. 
comparação, meu sucesso na carreira - Absolutamente ! Mas cliniquei José_ Rodrigues Alves, negociante nes-
médlca parece, posso dizê-lo sem falsa num distrito mineiro e muitas vezes ta cidade. 
modéstia focil. Entretan to, no decor- desci á mina como médico . - A sra . Maria Virgínia Ramalho, 
rer de meus onze anos de prática, já- - Disse-me. há pouco. Que não se- esposa do sr. Isidro Ramalho, funcio­
ma is me senti feliz . Trabalhava com fl'êra influências . Deve haver , entre- nário da Imprensa Oficial. 
conciência. mas sem alegria . Ao pas- tonto. certos escritores cuj a leitur• - A sra Zel11a Cavalcant i de Oll-
so que agora sinto haver sido condu prefere . . . veirn, esposa do sr . F. Ferreira de Oli-
zido á atlvtdade para Que ful feito . 1r.nnrlliP no ~ • nne.> veirn, sub-inspetor do Tráfego Público 

CIN:tMA 
CARTAZ DO DIA 

PLAZA - " Folia.s da Rádio 
City". Complementos. 

REX - Em " ma.tin~e " 
.u Escola D.ramática ", com Loui ­
se Raine1·. Em "s >il·ée · -
"Mulhrir ... contra i\'lolhe.t ". 
com Hc1·bert Mar,ball e \'irg-i­
nia Bruce. Complementos. 

F'ELIPE'IA .. Deixai-nos 
vivt1r ··, com H cnrv F ~nda e 
Maureen O'Suliva·n. e .mJJle­
mentos. 

S . ROSA - •· .'Jegõtios il• 
Cupido" , Complementos. 

JAG'UARIBE - "Aven(Ut ãS 
Marítimas " e o seriado "Radio 
Patrulha " . 

S. PEDRO "Alcat,az" , 
com Je•hn Litell e Dick PurceU, 
e o seriado "Rádio Patrulha ". 

METRóPOLE - " O Gran·!e 
Gcnoralzinho • com l'l ,J Ro ­
a.eh. No paloo: i\-faria. de l~oor­
des, "a memina prc rhgio' . em 
números de transmissã--0 de i::en­
sa m.en1 n. 

ASTóRlA - "Quan1lo el,•s 
teim am •·, com Barbara Stan­
wlsk. Complemenoos. 

/ 

- - Isso se sente. aliás. perfei tamen- -:----------------- e da Guarda Civll do Estado. 
te, quando o lemos . O "San Miohele" JORNAIS DO RIO, DE ANTE• -- Trancorl'e hoje, o aniversário na-
de Axel Munthe, por exemplo. que é ta llcio da senhori ta Olga Gouveia, fw1-
um belo livro não passa, contudo. de _____ n N TEM _____ ctoná rio da D . V, o . P . , e rllha do 
livro de um médico dotado da a r te d : lf. dr, Ovidio Gouveia, juiz de direito 

Q. MAIOR Dl!SENVOLVIMEN· 
TO AO ENSINO AGRíCOLA 
-EM TOD,Q, O PAIS­
Existem 'atualmente nos di­
versos Estados 1 O educan­
,dários que além do ensino da 
agricultura, m1mstram ms­
trução m~litar, moral e cívica 

Prestar ln!ormações exatas ao De­
partamento Estadual de EslAti,otica é 
dever de todo paralba.no amigo de seu 
Estado e do Brasil 

escrever . Seus romances, porém, sii~ Gentil oferta do s· d" aposentado . 
verdadeira mente os de um romancista Ih tcato - A menina vanise, filha do sr . 
de oficio, e poderíamos ignorar, ao e o n d o r Severino Augusto de Oliveira , funcio- flIO, li (Agência Nacional - Bra-

VI D A 
8ADIOFONICA lê -los. oue houvessem sido esc1i tos por nário da Diretoria Geral de Saúde s11 ) _ o ,,,lnl~tro da Agricultw·a.. sr 

um médico. Temo~, me ·mo. na F ran- Pública do Estaao . Fernando costa. está ' dando 0 maior· 
ça um grande escrit-0r, George fl 11h• Enviados gentilmen te, pelo repre- _ A senhorita Maria Apa recida d 1 1 P.R.I. • 4 RADIO TABAJAR A DA 

- sen•- t d SI ct · esenvo v mente ao ensino a 0"ricole mel . que a rigor, poderlrunos definir ua n e o n 1cato Condor. nestr. Pessõa soares, professora normalista elemen ta r em todo Pais. PARA1BA 
cerno um homem de letras transviado capital, recebemos alguns números de I e filha do sr , Lindôlfo Soares, corre- óE:xistem atualmente no Brasil 10 Programa para hoje 
na medicina . Jornais cariocas, edições do d ia 10. 1 toi· de a lgodão 11esta praça . eclu ndá · • 1 Programa do almóço : t 'd ca nos agrico as. insta lados no 

- Você acaba de me fazer um cu.n- raz1 os por um dos aviões daquela _ o jovem José F eliciailo da Silva, T'enitório do Acre. no Pa rá . na Pa 11.00 - Programa do ouvinte. 
prlmento que mui to me toca a ne- empreza. Que fazem regularmente a fi lho do sr . João Fellciano da Silva, rc iba . em Perna mbuco, em Sergipe. 12,00 - Jornal ma tutino . 
nhum outro me causaria maior pra- linha do Norte . Já falecido . em Maceió, no Esta:!o do Rio, em Mi- 12.15 - Gravações variadas. 
zer . Por falar em DuhameL eu esóava E' êsse mais um excelente serviçc, _ A menina Maria da Penha, fllha nas Gerais. no Rio Grand,a do Sul e 13.00 - Bôa tarde . 

oue presta o Sindicato Condor tor- do sr . Marie Luiz dos Sarttos. via jan- em Mato Grosso. !Locutor Orlando Vasconcélos 1 

SIND'fCAT-01 CONDOR L TOA. nando mais rapldo e proveitoso 'o in- te da firma F . Amorim & Cia ., des ta Além da instrução agrícola ' é mi· Programa do ja11rar : 
tercambio ela imprensa do Sul e do praça . nistrada n mlltar. moral e cívica 18.00 - Ave Maria . 

Supressão da linha aérea Conimbá· Norte, mostrando, a-ssim, no mesmo _ o sr. Mario Cardoso de santana . sendo seus a lunos obrigados a prati- 18,05 - Cantos variados . 
Porto Velho. - O tráfego no trecho passo. a cons ideração qu~ vem mere- empregado da Imprensa Oficial. car exercícios físicos e ainda a fre- 18,20 - Valsa de seleção. 
Corumbá - Porto Velho da Unha aé · 1 r.cndo da referida empreza, as organi- bATIZ.ADOS : quentar as oficinas de carpintaria 18,35 - Trechos de operas. 
rea Rio de Janeiro - Porto Velho· Rio zações ,iornalis ticas . Foi levado ontem á pia batismal, na se laria e ferraria . . <,nde aprendem no· 18,55 - Revista dos acon tecimento; 
Branco. que assegurava a ligação mais ------------- Catedral Metropolitana. 0 menino An• ções rudimen tares e uteis ás suas ta- do dia. 
curta , comeda e econômica entre o uorAs DO Fo" RO tonlo Carlos, filho do s r . Ca rlos Neves réfas de campo. Programa de Studio : 
centro do pais longlnquo Território do l-, da Franca e sua esposa sra, Tété 19,00 - "Plante e Prospere" pro-
Acre. acaba de ser suspenso por falta Franca. dias ne~ta capital, devendo segwr hoje grama de Fomento Agrícola. 
de subvenção, não sendo possível man- o escri vfo do 3_ .. offcio da comarca Antonio Carlos, teve como padrinhos até Campina Grande. a serviço do Ins- 19,30 - J aime Bezerra c plano. 
ter aquêle trêcho sem o indispensavel ctesra capital. tendo em vista 0 al'L. Santo Antonio e senhorita Severina tituto dos Comerciários, de que é fis - 19,45 - J azz Taba jára sob a reg~n -
amparo oficial. 168, i J.u rio Código do Prccesso Civil. Lombardi. cal -chefe. o sr . Valter Maciel. nome eia de Severino Araújo. 

Continuam a ser executados regu- torna público que por despacho exo- ESPONSAIS: dos mais acatados nos circules sociais 20.00 - RPtransmissào da Hora d<> 
larmente os vôos entre Rio - Corumbá ra:'c> em data de 9 do corrente. nos de Pernambuco. Brasil. · 
e en tre Porto Velho - Rio Branco, au tos da ação executiva que o dr. Dun1iam . Barréto : - Contra tou Será breve sua permanencia em <Locutor José Acilinol 
mas com a supressão do trêcho co- Rena to Teixeira Bastos move contra casamento, no Rio de Janeiro. com a Cainpina Grande. de onde retornSJ'á 21 ,00 _ José R,amos c1regional. 
rumbá _ Porto Velho, a vasta zona do a Stanclard Oll Cornpany of Brasil. senhori ta Aida Dunham, filha do dr . a est{l cidade e daqui á capital per- 21,15 _ Jornal oficial. 
norte de Ma to Grosso e o Tenitório pelo dr. ju!z de direito da 3.• vara . foi Nll ton Dunha m, e de sua esposa sra. nambucana. 21 ,20 - Nelle de Almeida e J azz 
do Acre que, graças áquela llnha julgada improcedente a preliminar ele Adalgisa Dunham, o dr. Segismundo j - Após curta demora nesta capital. 21.35 - Trio " Irmãos no ritmo" , 
vinham desfrutando de uma comuni- nulidade arguida pelo advogado da Caldas Barrêto, alto funcionário do retorna hoje a Serraria, o s r. Adelson 21,50 - Cla uclio de Luna Freire cm 
cação rapida com os centros impor- ré e marcado. para ter lugar a au- Supremo Tribunal Mllltnr e filho do Lucena, estacionário fiscal naquela ci- solos de J)iano. 
t.antes do pais, ficam novamente quasi 

I 
diencla ele Inst rução da mesma ação. sr . desembargador Martinho G . Cal- dade. 22.00 - Jazz 'T'abnjáro sob a regen-

isolados da capital da República, pois o dia 4 do corrente. és 14 horns. Pelo das Barréto e de sua ex ma . esposa. - Regressa hoje a Serra.ria, o sr · 1 eia de Severino A11n\Jo. 
n :l.o diEpôem agora de comunicações que, Intimo a quem de direito. Eu. sro. Maria dos AnJos Ca ldas Barrêto, João P edrosa Vanderlel, func:oná- 22,15 - Jornal falado - Hino Na -
penosas e µrecarias por via fluvial e Eunapio dn Silva Torres. escrivão, YIAJANT•:S: rio cta Fazenda Estadual naquela c1- clona!. 
terrestre . que o fiz datilogrnfar e su_b_s_e1_·e_v_i_. ___ v_a_1_t_er_l',_1_a_c_ie_1_:_ -__ En_c_o_n_tr_a_-_se ha d_a_d_e_. _________________ ,_Lo_ c_u_to_r_v_a1_d_e_n_1a_r_G_o_n_ç_.a_L_ve_s_1_ 

f)ROSSEGUINDO na sua campanha 
de protEção e conservação rins ar - , 

tes nacionais. o sr Presidente da Re­
pública decretou a criação do Museu 
Imperia l. na cidade de Petróp<ilis, des­
tinando-o a colecionar valôres e do -
cumentos referentes á nossa Monar ­
Qula e á formação h istórica do Esta-

A CRIAÇÃO DO MUSEU IMPERIAL, NA CIDADE DE PE­
T Ró POLIS, PELO PRESIDENTE GETúLIO VARGAS 

e vultos dos reinados de D , Pedro I. 
e not.nclamente. de D . Pedro 11 st ri"' 
e · udados por meio de objc[O.S histo­
ri ros ou a r t1sticos. encontrando- "e 

1 assim. ca l.alogados. os acontecimentos 
que precederam n República . A fo•·. 
mação histórica cio Estado do Rio de 

do do R io de Janeiro, e, especialmen · dades de princlpes e reis, eram f rn,n­
L.e , daquela cidade serrana. queadas aos a rtistas e curlorn, e. po1 

São as coleções dos soberanos nn ti - isso mesmQ sujeitas ao capricho rle 
gos que serviram de alicerce á maioria seus poMllidores que as poderiam sub 
nos grandes museus públicos de nos•o tra ir á visita dos amadores . Devido 
tempo. As dos médicls ~e transformo- a isso, os museus tornaram-se lnstilui ­
ram nos museus de Florença ; as rlos ções públicas lnallenavels, dependen­
papas constltúem o museu do Vatica- dn, em certos pn lses, do domJnlo da 
no; a de Farnése serviu de base ao corôa e não podendo sofrer modlfica ­
museu dos StudJ ; os despojos do E, çõe~ importantes sem o consentlmen­
curia.l t nrlqueceram o~ museus de Ma- to dos representan tes da Na.ção . Cou­
drid e. finalment11 o Louvre po.ss úe be á Frnnça republlcana de 1789 a pri­
~n tre outras, as de F rancisco l e 1 ,llz j masia de dar o exemplo a out;,·os 
XIV . pnfses: o Louvre !oi o primeiro mu~eu 

Es;sas l!nJ&"ias, enquant.o propne- verdadeiramen te nacional. enriqueci . 

SEHZEDl":LO CORRI~,\ 

do g-rnndemen te peles !t llos cte N t, ­
poleão Bonaparte. 

Na rt.a lia ex istem museus nas prin­
cipais e.idades, O mais célebre po­
rém. é o do Vaticano. em Roma . 

o Rio de J aneiro possú • o Musen 
Naclcna.l, fundado pelo r( D . Jo,io 

VI. de Portugal . Essa ins, uição, ao 
prlnc pio só possuía uma c"1•ção m1 

neralógioa mui to rica, cc· sLn. em 
s rande pane, pelas con is ao.:; 
herdelro.s do célebre pro ,. Wer-
ner. Além disso ali tamb, se en -
con travam várioso animais ~.npa.lha-

Janeirc.. e. principalmen te , dn clclncie 
<os que tinham pertencido a um de 1 :te Pe1rópolls mereceu, tambem, a 

1)a1·tnmento fundado no Rio de J 1. nten,:i\o especial do legislador que dt•· 

ieiro. nos tempos ccloniais. e conhec1-

clo sob o nome de Casa dos Passa ro , . 
rt rmtnou se 1: roceda. para ê.sse fim R 
resquizn , conforências e pubhcaçües. 

Ho,IQ com o desenvolvimen to do nos- devendo, tombem. serem colrcionaclos 
, o p~:s, o Museu Nacional tem pas • e expostos objetos que co11stitúam do­
•adc, por várias t.rans-!ormações, pos- rnmento, expressivos sôbre o assw110 
, uindo ob,letos de grande va lôr, srnclo I Como se v& o decreto recem-pubh­
onslderado um centro cient rico mun- ado veiu reafirma r a preocuparno do 

dialmente conhecido. 1 Govêrno da República em ron~p1·va r 
São, portan to. de grande alcance I e desenvolver os valôres hlsloncns do 

1 
c~lljn·n\ pnnclpnlrneule para os esru- I Pa s. pro_ egumdo. a. 'im no s,•u pro-
,ho ,os da RJ51,órla do T-lrns ll . as fmn- grama de rea1i2.açõe~ cultural . hi.,tó­

. lidades do Museu Imperial Os fatos ncas e clent.!ficas . 
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ADMlNISTR AÇÃO DO EXM O. S R. DR . ARG EMIRO DE F IG U E IR Ê DÜ 

DECRJETO N," 41, de 11 de abril de 1941> 
Abre rt d'iro en,e.c-ial. 

O lntrrv~nror PedcrnJ no E$tado da Pa rn ibn u~nndo clr ~um, nl i'l­
butcõe._ e un r<'nJOrnHdod~ do dispos to no urt 6 ° n ° 1\1 . cio dccn:to-l l! l n 
J 202. de 8 de .,btil de 1939. 

DECRETA : 

N u 51.l - Uo cil Prot•UnhlCI' du L·'u­
'C llcln . l'(' IHPll 11:-lo O d 'm,lnrio dn f-,t..·I 
t11rn el e rntl l ttaçii•J ~ n~_l1l1,:,1çao cl .. 
doação lt•t ln. oo Em1co cio orn~11 c;h• 
t t: r1-i.•no:c- !) llll ~lC o.-. , l ma Gonw C' M('lo 

N ° 2 - UJ ft i,;, .. al cio Patnmomo. 
::m {'Ollii ~ :lo. '-l' . A b l'l1Jir,o A {tr h 1'I -
m dc-ndo l\ n .. •in ç.flO do::, OC1IJ)UIÜCS cln 
propricdactc cio Estado ·• /\ltv <to ::::1. 1-

xo . 
N ° 52 - Do actnün1st I ador <ln i\l e~ 1 

Arl unico - E' .1bcrlo fi Secrctarm da Fazenda o credilo especia l d -- c:c R <> ndns cic Piem. pcchn :lo JJl.OvtJ..: 11-
três com.m. de réis 13 00JSOQO,. C"omo con t ribuic;-ão do E'-tn.do para a en·ção , d-1:, quanLo ao csrndo dr runa ,•e 
de um monumt'nto n Qumunc B cC't\l\lVn, no Rio de Janeiro . 1 noi:, imovci:, s ituado::, r,llquéle mum-

J oào Pc a 11 dr nbnl dr 1940, 52 . 0 da Proc.h\ mnçào da R~pUl>lic.1. c-: pio . 

Argemiro de F1g11eirM? Departamento Administra· 
.411.(0nio Galdmo Guedes ti vo do Estado 

1.• P ARTE ~,~sAo DO DTA 11 : 
r - Srr\'i<;>o d r Escala : Sob a preslctencin cio dr . AnLorllo 

EXPEDU!NTE 00 JNTERVE.NTOH Para o dl r~ 12 1~~xlu- lcir1~1 8010 ele M!mezes. ~~c rctar lc.Jo pel.J rl J' 

lntervent.oria Federal 

DO DI:\ 9 Diu ã PP . 1 u tenente Pedro Gon- José Alves ele Mélo, reuniu -se. on tem . 
P eUçô.!.i: Llga dr Lima . A hora e locnl do costume, o Depnrtn-
N ° 4 551 - O~ Nt omrdcs Martu ,1:: Ronda ã Guarntçáo. sub-tenent e menLo Adminis trativo do Estado, ven-

AraúJo e 3Utl'O!>. rec.uerendv d l~pen ~a .1~ -.~ Co1·!.:ilanc Ramolho. do-se, ainda, prescn lcs. os clrs. Flô.v10 
do imposto de vendas e consígna.ç-õe~ Adjuntoo n oficia l cte dia . 1. 0 sar- Ribeiro Coutinho e Ores tes Llsbóa . 
- O Coch.go F1~cnl em \'tgor 1-.,,enu ~t~n to Fr.-·, .. : is«·o Lmrndro elas Chaga!-i Aberta n se~ i1o, ê procedida â lei-
os cnadore~ e 1 .. rodutore!> ci::- ~\ lgo.l~•" Dlfl ã E~tação ele Rildlc. 3 . º snrgcn- Lura da á tn da reunião a n te r ior sendo 
rom movunem u infe rior n 3 :t'00SJ0v 'º -=-cverino Cruz de Lim'..'I n m u m a a provad:1 sem un pugnaçào. 

' 1-.,..,o~t t ,("?> P111 ' - na i .n·L>. P 11 l~ r l~b'1:~ 
R~l., 'll'7°ÚO, " lll ,JO,•O P u~on 9 e • ·­
c:r H'MU. G I (1 d. Pr ::X l,llll dC.,~t o du 

:,i~~>~~:~•to ld n " •lc. O •k ?~111 

c•c- JC•J" Ab1 ~ ,t ~ :•r.Jl' lnl'l11 ou 1" l­
,·ior I.' "'··{'g•,n111r(l PUbllCtL O ;o (•rt'l.~~~ 
cspcrle I dr 8 oonsooo o LNTE<l VJ_ , 
TOl1 FEOER.'\L na,. e ,,~!c,r, oicl~deD~l ­
cllsposlo no ti rt 6 111 8 ~ V a~~il dl 
r·relo-1 1 n ° t 2tJ2 < r 1: ~. ' ·ou• 
IJ'(I, ('0: ,~idcnJ.1110 q ,1c o ílll'<H IO l 
cedido n.::is c~Lucl antcs pobre~ no~ :u,os 
;,. •1 tcrlorcs br nef1r iou í{ l'a,:ll~ numc:

1
, _ 

--1(,)f'S. ú1cuJtondo :i_ rtô lll~ JÇt!O dP. _ _ 
, ros e l t> r ci: lll c•t"Jto r íu<'1l1l ::uulo ,, l.-•1 

!'1 1~1 ,c. nt r, d "' m ens~ lidpde~ d lns1_11u -

Prefeitura Muni c i p a 1 
J oão P essôa 

de 

i,;XP EDIENT E DO PREPEl TO JJO 
UIA li. 
Petlçci<:s: 

N ,, 1 398 Do cônego Jost da 
Silva CouLJnh0' n . º 1 32:. - Ck O io­
vam Glorn . n ° l '111 - De Joana 
sor.:res da snva : n . 0 1.570 - De Ma ­
ria da Paz Rodrigues: n_ o 1 599 - ~ e 
aas lleu Gomes: n .º l 5o7 - De Hc1-
milio Cunha: n . 0 l . 597 - De Julio 
de Queiroz Carreira: n . 0 l . 5'78 - De 
Manuel dos Santo~: n .0 1 568 - De 
Josefa Ma ria da Conce1çã-o: n . 0 l 59 '1 
- De Lisbóa & Cia . - Como rc~~-

Os reqt.erc:1tes não fi1,eram a prova G-unrdc1 d i\ Cad~ia. 3 .º sarg2nto 1 :~? lv·,a eh, l!XÇed1cnte .!,li. .) li ti~;i 
disso : pelo que 1nde!iro o pedido . f\!V.:?' ino Ctl\ê lcnnti U.r Hoinndct. oJin:is ela Inlerv\!nwn:, ~:arai ci. -

N o 3 191 - De Vkent" CC'Sl3 Filho. T .?lef0nl !::. tn de d ia . o uwinno Mal::.- c:uninh011<l o O.:, ')Cg llin l~s pro,iCt(JS CIC 
1·equerendo redução de' coléta do in.- =- ~.h.,s .,! , , Nn!::.dmen to . ctrcreto~- leis. 

l~s pa:'tk11larcs ele ensino . c:?ns1dc­
::111 do qne o 0 rço m-a-nl'l •~l u t1 I nao co1~ 
•. t.m .,u "'rr t.a rrnra oco1Ter_ ri. rss:i -~~~ 
pêsn no e ,1Tcn te p,-:crc1c10: c-..,n•Wlt:­
ru. n'cln QUC :? <'<1' nr do Es~ndo 1:wr t;-
1 nentnr e f:lv \J rccer o er c.m c., por ,e·. 
riu::. % mci· .... ·s ao ~eu ak:1.n: e 1;)E_~ R~­
TA : Art. untco - e· abeTto :.i "' "c.1~-
1;iri: cl~ [nl cr1or e $ •gu.1:únc.-a : ub_lic ·~ 
o crérJtto r•spr c-i:ll de oito e i1,tos Clt: 
réis tP "00S000) . cle~tinutio a ~n~x!h~: 
cs esLudanLes QU '" nor falta. de J eC'lll. 
•ms !'=e veJ~u11 i:rivn Ics c!e .: Ili .1t,1 1 
os scns respe~ti\ -:is i;m:soc:;. rc':_Of,;t:dns 
-v d1sposic;: ões em ec·11,1 rnric• . ,JC:-'O Pcs ­
··ia. 1 ~:e al)rl l .:J~ 1~40:. 5 l .'-' d ;: Pro- r~ .º 1. 567 _ D e Artur de Alln~q~1e r -­
clnma cno rln _r-c.epubh c& · . b .1 que Lins _ sim. a 1ltulo preca.no i' 

·· occrelo-le1 ~:-º· · · ·, rteTc1ºRºiED~- assin r:ndo O respectivo cenno . , 
posto de indtisLrin e profissão. do seu · Oin e. Secretarin Gi m 1. 3. 0 rn1-g·cn- .. !;ecre to n ' . ... . je 9 .lc .1bnl ae 
estábulo . - Indeferido. por falta de rc Arm ando Pereira Dimz . 1940 . - · S.uprimc o cargo d e Enc:i r-
fundamen to legal o t . 0 B e . e O Cia . de Mt.rs. an- ~·egadc, elo Sel'viçc Crimina l da Chefn-

Decreto: ró. o as gm1rdns óo Qu;.: r te l. Cadeia l ur.·.: de Polida. - O It-:TERVENfOFt 
O Interventor Federal no Estaci... Pl1bilC"a reion:-Js e pat rulhas. F·EDEH.AL : usan:to oas J. tnbuic·õr:; 

da Parruba. l2ndo u11 vista o 1o.uJo ins. l Eli:is Ferna ndes. tenen te-cc..- q,tt lhe sfio confcr1 .. 1as pela CC'n"ti· 

de l!J" _! , O INTER V~N . ' . N .º l 665 _ De Pl'ancisco Xa v1: r 
R.AL : Abr a á . E~~re tnna_ ~'? In1c1_1o~h;l º eclrosa: n .º l 650 - C c Jola n da Be l­
:=-~g .. u-.-••<a Fubh .n o c, : ~1110 es1✓e; 1 c.rão Monteuo - CcrtJfl:iu~-se o que 
de Q_t;atorz-e cont es de r ?l"' O r~E~n consta r 
Vh:N !'OH FEDERAL I o E5laJo . N o 1 p23 - Do dr Gu1lhe1·mc Go­
Pnrail:a. 11: co~1forn~!dad4;_,.'~º . d1s1?ost~ :n;s· eia ~ilveira . - Deferido em p11r -
1to :J!'t 6 . . n I V_ ~l o D ... _1 e lo-~e• l\ r,,. para aceHar o p1rcczr do DireD;..· de mspeção de saudc a qu :: sz S\lbme- ?nel <'onrn.n dnn Le geral. Lu ição Nacional. DECR l!:T ,\ : Ar{ • 

teu o sr Manuel Ma rt ins de sousa . Confere com o origin al: - Sebas- único - Fk:« suprinucio na Chefn11.1 -
chaf"'rlzeiro da Repa rtic-3o de c:anea- - ião Ma ur ieio da costa , 1.º tencn t•J r a cte P :Jli..m t) cargo de Encarrei-.;n~=o 

• ?02 de S ele abnl de t 930. D1;.t.., n. 1 .. - .-· F . ,.. d 
r'Ã : Arl t. º ·- Eº ~berto ã S?r1;~rn.r1,~ ueNE~x~ei~eant_:_ e c oª7P~u~l l0 Augusta 
cio. I_nte~·10_r t . E'_rguranç~ º P u~~~~·cl~ dos Santos . - P.n fa-:- ~ elo par ec:1-:· 
,·1:?'ll O ,.espe?_J&, CI C .Q \~fll CII Z,; ~º~ ·, 1"' da D , E F ,. na:Ja hn qur d""f-en ?' · 

men~o d t.:=ta .::aoital 1~olve ... : once- 1 ;.;ucinnte interino . :lo Serviço cr:mmol ~ Contr.:biltdadc 
der- lhe qusr:mta e dnco 145 1 dias d.e cnaclo pelo Decreto- lei n . 0 2J , de lJ 
licença p ... ra o seu tra · amcnto --om .., • d F d õe de1em. brc Go ano pafsado. revoga-
~s ven~un,~t~to! integrai~. . .. ':")eCr e f Hrl a a ◄ ê:lZCJl a d;'IS n!i clispos1çõcs zm C'Ontré l'iC . 

l'!'!s ,1., :coo.,,lioo_) .. i a , a pa .... :'H·~.n -~ ~ N o 1 113 __ De Ernnor Lins e 011• 
lXces-:o 1.ie ctlonac; na M..:. t ... 1n1t.1<' •• l' · . . . e n 

- 1 EXPFl.J!ENTE co CSECRET/\ InO DO Jm'.'.O Pessón. S ele a bril de 194.0. 31 ."' 
E.XPEDIFNTE DO lNTERVENTL,rl. DIA 11. ela Pro:·J,1 ,~rnção ela Rcpúbllca ... 

DO DIA 11. PrtiC'ôes "ProjeLo ele Decreto- lei d-e 9 cl · 
Decreto: N 1• 2 32~ - De Manuel Gualb'-r lo. abril de 1940 . - Rcsurm·a o lugar ele 
O Interven tor Pcdera1 no E.c::Lado - Requ..: ila ao poder competen1 c. 2.,, Bibhol.ecãrio da Diretoria de Ar-

de:. Para1 ba. 2.tendendc- no que re1ue- ,'.rnnivt>• t-:C. qulvo ~ Bi bhotéca Público - O l N-
1-eu a pro!c.ssóra cC'ntratadn Mana ~ 1' 0 .<IOt: - ·· De Anton i'J For t \ina t.o TEJ·:.VFNTC R FEDERAL 110 8SthdL• 
Edi te R amos. com rxerci:-io na cade1- :ie La,.~rch1. - rndelt--ric:•J. arquive- !ln Para1bn 1111 contorn1 1~in:k cio rl•s­
ra noturna mns~ulina de Grui:'J Es- ~("'. , · sto no l-lrl . 6 ° n ° JV . do Decreto­
colar ··solon de Lucena .. . dn C'i:l&oc I N ." 734 - J >c João Regis ctc An10- ici l . 202. d-e 8 de nbrll de 1939 - DE -

.1~~1;··c-&.pn nl. conforme~ -- Iau<- ula 4 ot i : ros. - Co1w~c10 hccnç::i_ poro rb·i~T~ 
J O "Ont 1â.l.c• 11.ssil1nc-· nr- F rcc ura ..-\ on,t l .. 1onnm ?nlo cl... ,~1fü1 ~r u _~· r ~o ' •. 
c:n Fn.zend:i. no corrc1.rr t xrrcic in r,:-. Cl'lt7 cio P_r. 1xe. lo . all a l,, no

10
cvc\ 

Art 2 " _ _ Rr,·ognm - ~~ i!-S dlspcsi- 'l_ltço ela. a~en1~a ~r.a1~uel ~od~~ : 
c-õe:-: cm crntd r in Joílo Fr~c., . 10 r! ,. '.':ulo c1.~.~x11~rie•:crn., ª~.Qu!1:~a - , 11 a s; . 
-,~nl dr 13-10 . 51. º ela Proclainriç;1o d a ,1.:n:10 11\1c apena~ a 1. 111n n a 
RC'pt1bli. íl " , il.·1ul tas· 

Pa ssa -sr à ord em cJ c .11.. Corn a A P refei tur~ multo11 C'- !-Pnhor c-s . 
p:i l:wr p o dr Crc.,trs L i~l.>óil , ·,pn~- ArÍc! fo ele 0!1vnr ~· Co~l ho. 1:-cr ter 
"'!'l1 l :: Ci fl mü-i. ,,~rn e, fr:l'• rrcim -:-n - it b:.r lo uma j anela no oit ã o da casa 
•rd!-, <> 1 a rc,·u 11 li 1ao no p1\'· 1e~o. :.Ic· 11 . 0 364. a avenida 24 de Maio. ·~em 

3!r -~;1fi~aé5~r~~d1~~e~~~~l~~ ~~g1~~~ 1 ~.~~~s. - tnde1: r ido. d vista cios pnrr - ~~i~:~ · l~~~~ r~1~ 12 : Bii:~fc~:J~it~1bc~~ <IC'c r nto -ki. d o Prrfr iLura Mt11l "' lJ)Ol n cJcv1da hcença _ 
clr C~ l, l\6 ,lo Rcch l. 111lcrclil :rn -;o O'> O sr Ca rl? s Gmmru,,,._ .. 1:or "cnt, ­
c-erni tt>rins -,~.~ Stidcs clnqu~I~ mtnll" I I mrn r clepo~ilnndc ln" ' terras n a \ 1ª 
pio e cln v• lfl rir .Jc.,ric") ,rn h nw ,I C\. I púbhen. -em frente a sua :,errnn,~·. r, 
\, 1 F 1w "li•' nrn i., h nvr-ncio ri 1rn1., r . o praça Alva ro Machado. n . º 3J . 1na 

com o a rtigo !56 let ra h da Con-:Li - 1 -- Dirrtoria dr,; ArquivQ e Bibllo1eca P u• 
tuiçáo Federal, o contar desta data INS P ET ORIA Fl :-.CAL DE Vl~Nl>AS iJ lica . com 05 vl~11 clmcn tos clr quat ro-

- F. f'ON:-: Tn NACõES C" lltO!'l e vinte e cinC·} mil reb 
Secretaria do Interior e ~e. 1 EXPEDIENTE DO l NSPETUR DU ,-125~C'•0• mensais. ex tinto j)Ct.· ctee1 c-

,\.: lJl A J l to n .u l 391. ele$ ele moto de lJ.,~ 
gurança Pública Pellções: - Arl 2 ° - E' nbeno o creclit n PS-

De t'ec.110 ? o~c.icõmc, Mendes de pec1n l de trés cent os oilocc.mlo~ t ,m-
[]\IJ>RE~ SA O F IC IAL ~~n-;iri,: .. - Indeft- l'lC"O. De ncorno te e cin co m.i l rêts 13 :82580001. pnrn 

.,r Presiclu1tt er,~ u a ses<.ão . 1 relnciclêncla1. 

Trihun-il de A1Jelação c onvite: 

n 1s •r n 11/ 1r1<; 0 ES t 1 1>1".P,EN'n f:N'l'E I con vl cl ri -sc n com p,rrccr n D . O . Na Sub-Gerência da Imprensa Of1- 1 com 0 ç .- ·1,.c F,sc~l. t m vigor. todo3 fozor face as drspésns com o 1>rt>:-.rn~ 
cial preeisa -_se falar com as seeuüuc:s rs con t riln1ii1 ts. c-o·ne1 anntes. indus - I te dcneto. que começa r.' vigora r dé>,­
pessoas. a fim de reªu1a rizar a~ ~uns 11 in ls e i:roôlltores. es tão st:Je::11.o!) .l c!c a data de sua puhlicnçf10 - Art 
contas _n:a r epartição : in-.crlção · O ·ontrlhuintc Inscrito po- 1 3 ° - Revoga m-se as clispos1çõc!> cm 

H E ~O l<TE IO p M . os -.:.e nhorrs P1. ulo Fv;:1ng:clis1;"l 
DIA J l DI• AB R.JI.,· j ,1c Azevédo. Antcrno Francisco de 

Dr . Ever;tlclo Soa,e::i. T e·;ourcil'o do e' ni e:f7, ru• <!e i!•enção. 1tmnclo o mo- ton t ráno . - João P"ssõn . 9 ck a 11rll 
Sind1cat.o dos Auxilia res elo Comérz.Jo. d m ... n i , ;\nuai' ele seu negocio ou nn- 0c H'1: . 51 ° cin Proclamnci'10 da Rc­
o. '~eida & Costa. HercUia _Fabrlcio. , . 1? 1e fC' r interior a 1 ré\:. contos ele públ ica .. . 

A<, rlc•,e111b:, rr;n."l"r P :1ui'o H ipn~ ÍI' Pont,cs e Sevel' ino de LLl'::ena. 
:\ t " ln 'Ú"' c n111 111r l n 1' 61. el:, ,, -

1 
____ _ 

1,,ar"~1 J\i:1.m~wç.l,:\IJC. Apunnte 
João Fcllc1r.n~ \~ Ollv(' in1 Ap<· l~.·a 
~ Jns 11t·.1 Public,t . 

Soíre de pr isão d e \'Cntre? 

Torne PURGOPRONTIL Joao Nunes Travasses. clr Joao Fran- !" 15 ,1·001soo1,J. nrns é pt zci,.;o q ue o "Decreto-le i (I r- !l ele a bri l ele l ~-t0 
co. ._ d1· . . Jo:::2 Mârio Pórto Coop d P. 

1
,· ;r· :• T· T. • .., , .. ?. F ,s:n l. que de- _ A\1·e rn O ~m:..clro de Pc..,rna l da r..: 1 

Credito Agncola. Teixeira Ltda , Lu1s 'erh'á oL n:.o o DCcit'io. lendo cm v1~- rcto,·ia Ge ra l de Saú le Públi":1 r ·'ª 
Ciementfno 1..: Eunápio Torres. I ,.ª a prova fti tn em cada caso N~l c ut.ras providt:ncia s - o I NTER-

-- lti;:-..,1~.s.". p1, rér, . não se ll't\La d t 1sen- VENTOR ~EUI:.'RAL · na "Onform ,d, 
NOT AS POUCIAIS ESPORTES 

CJTC;;'.AT( iRA DE POLl CIA I ct•.J. wua nz que- o negocio do reque - de jo disposto no a rt. G.0 n . 0 IV. dr-
lNS rE'I'ORJA GERAL DO T RAFEGO !': IH C exc..edc. o limite legal. Decre to- lei 11 ° 1 202. de ~ de abri] cie 

CARTEIRAS EXP EDIDAS 

POBLJCO E DA GUARDA CIVIL I Uf - ,;e nc•10 prn10 ~it 15 <lias ao r i!· ]!)'>) . DSCRET'A ArL . 1.u -· .}o1i·:J O l ns t.i t uto de Ident,ificação e Méct i­
Joáo PeM!ôa. 11 d_e a bril de 19~0 . 1 quc.-n:nt-t. p .1 ra in i:.c rever-!)e. sob o- cr iado na Djrctcrla Geial de faucie co Lega l do Estado fez expedir cm da ­
Ser viço para o cl h .. 12 u;1?xta-fe1ra 1 1 De11as da 1ei. ficando o mesmo obri- Púb.ic&' o cargo ele Assistznte téci,i~o ta de ontem, car teiras de ld entidnel2 
Perma nente á. 1 . 11: S T . amanuense :.~,;10 oo 1 . .;amentc ~lc. imposto clt.> - do respectivo Diretor. com os ,·-e1r1- ás seguintes pessôas: Acácio Colaço 

danuej Gome,; 1 de a Jarn cm que imciou suas at1v:- 1 men tos mensa is ele um conto e seis- de Barros, Nicanôr Soares de Pinho. 
Permanente á S P ., guarda de 1. ri ct i l.ies ,:entes 11111 r i as 11 :600~0.,01 § úni '"O Rubens Lucen a Beltrão. Adahton de 

classe n ." 8 1 De Scvenuo L-~pe5 dos tiu1nos. ct1.; - O cm rgc- clt 1\ ':sh- 1..:; nre t '?c1Yi:-, .,. Moura Cain o, Hom ero de WJura Cn í-
' Ronda ntes do t ráf~g?· fisca l d~ l ª e,nantiras. - De!en rlo. de a.cor r--odert'I se r excrci ·io r :r 1: ro rt~-.. ioniu r.o. Francisco A lves F ilho. Edgar Ca -

c,assc n .º 2: do. pol ic1ament-o, fisca l I com o mformação do fi sca l. a p&rtlr Que possua curso de Saúde P úbli.ca. e valcanti P imen ta, Geniva l Macêdo 
rondante n n 2 e: guarde de l. 11 elas- dc::;t.& q•t1nzcna e ~rê ulterlor cleh bc? - será ele provimen to efet ivo Art 2." Lins. J osé Neiva. Luiz de Sousa Leite 
se O 

(1 6 n,çfto - O Dlrelor de Saúde P ublica. nr\ .• e senhori tas l ra ci de Moura Mororó, 
Bolctun 1

~ -(1 S-j. Dt: Mnnuel Duarte de Olivell'a. Jc suas fa ltas e 1m1}C'J1men1·os ser!\ ~ui ..... Maria Oneide Costa, Oda GucC.es Ca-
Pa ra con~ec1mento nesta corpors. - 1 -:1 kico 1..,.;\:arab•ra - 1,~md cic..;p,,- ri1uido pci:O Assistente técnico Art vnlcan t1 e Iracema de Mouro. Mororó . 

;ão e. devlaa execução, faço publico 

I 
c-1•• 3 ° - o lugar de médico chele rlo F OLHA CORRIDA 

o seguinte_: D~ J r--'io Ma >Jhado de ArauJo. de <., en t ro el e fü1. úde d &. ca pita l. dlreL . Requer eu e obteve fólha corridn. a 
J - Guia, - Entrega-se~ l .ª S T . Ba na ne!rru, - I gua l despach o . mente tiubordln aclo ao Dh'e tor ele Saú• sen horita lná Carrilho do Rêgo Bar-

para os devidos fJn~. 20 guins de re - /. :i•o d <> mfn .. ção : cie Públlca. terá cs vencimentos men- 1 roo. residente nes ta capital Av. Gene-
trl.stro de veJculO'i, rem <!tid~'s pela~ Es - ; conti-a ).IJarunb Rec&.mo,1c'i Gontfl• . ~a is de um con to e t rezentos mil réis ra l Osór io. n .0 147 . 
caçõe6 Fl&eau; de Cabaceiras e Brco , e 1~1--.11ana . - Dec larou-s~ o vn , J :::/J1~C0(; i e srr fl •1ro,• 1do eii) ca rn- 1 EXAM ES PERTOI A1S 
do Cruz- _ 101 da m ulta e do imposto e. pagar, no t" r eie t1vo por qual·:wer cio, uF ·peio- . Fôra1,:n subm ~tidos a exa me,;;, pcri~ 

n - AJ>re:,cnlaça.o - Apresentou- 1011.J de 6:uso~.0"0 Fnca minhado o , r .:s sa nitários, ot ll\J .. e!-·c-;.tha do Go crnls nesse I ns t.nuto, os pnc len les J O'-l' 
tt, nebt-a dati por hav.?r concluido :, )itJC•"sso fl .::.·ecretar1a da P azcrn.fu . j vérno . Ar l 4.'.J _ E' til.>::rla ;.i SC-:lr~- Rosen do cios Sn n los e Cnrmelit.a Vc-
penalfoad<: ~fc ~w-1;.cn1-3o de 15 diac;. La riu' cio In te rior e se~urnnçn t· ,i ouca ras ela Silvn . 
qulle lhe foi_ 1!;1J>?SLa. O ~uan.la ci: tl de ,\ TR fi\'lúN I{) ()(} f. ~'l'AUO 1 

(• c rl'ciilo CSIJCciaJ d~ vin lc e S{: IS con EX AMES CADAVE~[COS . 
3 .. cla:;w., .l 4J, Sennno Aragao (1a -Jt PEL rENT::, Dú Dl R J~TOll DO te•· e cem mil ré i:; , 23 -100 ')O 1• ver bo Pelo dr O~va ldo Bl'a 1ner. mecl1~0 
S1lva . _ 1 J A i 1: 0

• HH. ,~~ r,1 oc·orr""I' á~ de°'"pesas do pr . leg is ta dn Policia. fo i lavrndo o lnuo 
IH - Pe llçoe"i dc~pa c·hada., - º" Oficio r~met icJos: :-.en te Dec ru.to- loi. no ooiT Ili " rx •r ~i ~1c exn mc cnclnvérko ele Arnnucl S1-

~~a Aata1r d~ Ftg-ue1rêdo G uede'i Pe - N O 130 _ Ao ct r . Diretor da Vrn- , 1o. Ar t .; o _ f;ssr Drc reto-i'ei ~11 - queira . 
J'P1ra . req uerendo pa1·a prestar Pxo 111c.- td o ,. Obn1 s PUblica!:t sollclLaudo 11)• tral'ó. cm vigor un data de sun publl- lOENTJFICADOS NO H,EGISTO 
de chaurrc usr amacMro - Como 1·e- t-,Jmaçóc& sób.-e a const.nição do a'Çu- cnçáo Art u o_ Rovogn m- sc.- a .~ Urn- GERAL 
<-1uer. SeJa, submetida a txam e ~ J4 de .. Nam or ado '", no munlcJpio de S . poslçõeh cm coni i·twlo __ João Pes- ".\,Pl'Csen t.ndos pelns nut.O ndndes po-
horaiS de noje . lo"l o do Cariri c-fn. o ele abril ele 1940. 5J o da P ro- llcmls da capita l, ncho m-se ldontt_flcn-

Dc Adallc10 Aquin de AJverga . nu N º 1:H - Ao sub-direto,· da Rect· I- ' lt..m cn .... un RcrúhJico .. do:, n o Regls t.ro Geral os lndtvtduos 
rnesmo .:>e-1J t1do. p& 1·a m otociclls 1,a J- u. ru nctcu do duo~ gulab de paga- .• DA~r;,0 1., 0 • • rie 9 li obni ele J of\o F ranc isco do Nu.sci.ment.o, vulgo 
mador - rguaJ de:ipacho . , , ,1 1 E . . 1, .. N . 1 " J oâo G ué bn". in dicado nos a l'ts. 267 

De João Be lJno da S flva , Idem Idem . 1 ,eJ,LO dor, :,n, V aJ: tlt:r lel & u ia u 1· 4º· Bt·coti ~r ~~n io s, ') ,1 1 oimfl ,., 268 da Consolidnç{\O dn~ Leis Pen nls. 
l)ara ch aurrepr 1,rofisslonal - lguul fim de :ierem oi, dé t>l tDb lnscl'ito::1 no. 11:ivre. ° Cole~lo Glls ~o Rei .. ~ia c i •. ln- Miguel F rn notsco T éles e ,Man uel 
deBpach-:, :J i.ldr• All•1'1 do Esl,:.do ,,a ra poster!. r ce ele PnLos O · INT~.H VEN I OH 1"11- Francisco d<>s Santos Idem nr ~ 

356 
Dr, n.eginaldó R1beJro d1a 11ftm,r pJocedu net1 Lo Judicia l DEBA L no E --,~on cl n Par,L( bu , tHnn~ An tonio J oaquim P~i·elrn iJor Cl'\mÕ 

Rmac.tor "6.guereJ do 2 " via de sun N ." l )2 - Ao d r Di re tor Un VH.1.- cio elas nLr1 butr-, ,ps c1uc 11 10 soo oul ')r- de hom1cícllo Odilon Alv~s el o. S ilva 
ca1·te ira' ~,. ma1 rÍcula - Defer ido c;ão e Ol>n~ P úhJ1cas. sollclLn ndo ln• 11:adRs pelo cle<· ro tu- lc l lt:dcr al n_ n pnrn llVf';r lgu~ções pollcH\I~ l-' André 

D SeverJno Oom~ de F 1g:-ue1rêd1• 1c1 ioa<;õeh sobr~ u lt1'le111zaçâo r·equ e- t 202. . 8 ele r.:brll ~le 101r e < m~i.- Rocb n dn S ilvn e Frcdf':rico Amô.rlco 
req: e rendo pri r a prei;ta r exame d" rida de uma á ron desnnroprlndn p C' lO dcn.1..nd ciup o Col .,1.c-10 ·· cl'ls lo R J..I IL' r lm,i nnr nrhnP ele• fu r·o 
chaulfeur profJs.sionu l _ :Submeta. Fc, i ·':'to ao sr Eugcnlo Mur•1Jc, de sout do r i e ck Puf.o,.,, tem H:,;c h i:~1;í10 CADl!lRN"(l:TA OJ.-: l..lVR.AM F.N'TO 
se a exame. hOJe, ás 16 ho1·es !1n Lemoi;, .. 1 révh ia ma is 1.l<' u m n110, c:onsfdb- CONDICIONAL 

CAts.> J a-0oh Frantz. cap. ln~p.-gera l N . u 1~3 - Ao dJ· DireL01· da Sucre- rondo ue a com l~hlio nonwau a parn Sollcl iadn pelo Con sê1ho Pen lt.en om-
Confere com O original : 1-"'. F er reira LarJa d o Ocpar tamcn t.o AdmimsLr au... d.u- f ecor Mlbn• n 1,. 1to1êncln d <;> dJt,,., d o do E.~t:indo, rol prqpnrndn n cndor-

lJ 'Oliveira , sub-inspetor . i•o "lo ©il~1do. ug radt:cen üo a conmnt Col( con clu iu pt i l'b'l'01lheo.1n1r.n nêt.n de Itv 1·n mento condicional do sen ... 
eação de h a ver assumido o refurld o te cJ ·mo. oômo msroln No1·mo1 L,- t ncludo Jorge Prudêncio o u errn . 

FORCA POLICIAL DA PAllAIBA 
COMANDO GEML - 8WRETARIA 

GERAL - 3 • BP'..COAO 
~UBrl.cl e:n J oão Peb.'llla. li de a bri, 

de 1940 . 
Boletim dlárlQ n ° 83 

curgo ._ ,.,.e. CRET A: ArL l " - Fica INPOR MAÇOES EXPE DLOAS 
Of1c10s recebidos: • r<c< do . •1os 1-0rmos do o.ri,. 11. SatlaCnzondo ã.~ solloltaçõos dos ga -
C.irculnr n .º 2 - Do dlret-Or du se- ao to n " 1.042. de 13 do maio bln tltcs congeneres , t\sse I nsti tuto ex -

cre t.,:ria do Dcpartwnento Admlnls- de . . comu Escola Normitl Livre. pediu Informações no D ire tor Gem i ele 
tratlvo do Esl.ado, com,mlcando haver o C· , 1glo "Cristo Rui ... da ollla dc de Investigações do Distrito Federal. co­
•••sumldo o cargo Pat.l.• Arl 2 " - Revogam -se na munloando-se telegraflcamen tc com o 

O "Esporte Clube" treinará 
hoje com ~ "felipéia" 

Hoic ã t1'rde. âs 15 horn -:. f"'r4. lu· 
tta r no cam po da nv. l." de Mnio. ~n­
t igo C'tlmpo d'> Un i:lo. um treino en­
tre os e"'qunclrõ~s dos simpnt iros clt t­
bes Esporte e F cHpé: ia .. peditvio a dl· 
reçâo de esport es dos mesmos o com· 
parecimento rle tod0s "'S fl m a~lor es 
inscr itos nn L. o . r . pelos ditos clu­
bes. 

- A direçào cio fü1porte ~prrn o 
comparccimenlo de todos os seus 
a m adores, f('nclo cm vista o jogo de 
~lomingo com v P a lmeiras. e nLenclen­
do nãÕ ter sido renli1.acto ontem o 
tre ino m a rcado e m virtuctt? d as chu-

1

.ras caiclas nesta capita l. esp erando 
pr irn; lpahn enl.e que com pareçam os 
-;cgt1intes omur"res: Rube11s . F errei· 

1 ra. Lirn . MncCdo. Da niel. Chaves. 
1 Geei. AlbuauerQur. P rn xe:lcs. M. Bento. 
1 Meson1ta. U1nberto. Hiltí1·10. R osado, 

:- .. m gs. Adjnmir . Lila. J afl"r Olivel· 
1 .1 . P e relrinhn. Antc nor. Pepnconh u. 
Viégns. P . Neves e os clcmnts inscr itos 
pelo çlubo 

Departamento Esportivo 
A. E. (;. 

Renliwr-.se-n. hoj e. n a st•d<' •l)cin! 
rtCsle socln.llc lo. á l'\11\ OUQllC' de Ca 
xias n.0 L50. umn sessã, {l \i 2 1 h orns 
a fim etc tratar ele a ssu ntos ele irn 1:or· 
lar.eia ))nrn s t ~ clube 

Independente F. e. x A. E. e. 
Reallznr-se-â. no p rôxuno tt0n\irnto 

-4.s 15 h orns. 110 cnmpo cio l \ni i o, umu 
pn r bldn nm lstosn ele fui el,ol. enu·c as 
tJQ Uipc · ac1mn . esta ndo os ctot" tvm• 
tenctorc~ cm bom \!Stud-:> cto t re iun 
monlo. 

Oelegndo du Ordem Polit1011 e S ocia l 
ae Nll erói - Estado do Rio de Janeiro . 
MAPAS DO MOV1MENT O CRIMINAL 

P ara a olnbornção d11 Estntlst.l~.n 
Criminal do Estado. n onrga dêsse rns­
U,tuto ,remeteram os Delegnd'J' de Po­
l!cla do I.º o 2.0 Distrito d n capil.nl, 
map as do movimen to criminal ocorri ­
do em sçus distritos e rete,·entc ao 
mês p !Indo . 



= A lTNIJ\O Rcxtu - f efru , 12 de ulU"il de 19,JO 

A AVIAÇÃO ALEMÃ BOMBARDEOU 
FREDRIKSHALD 

-- - A Suecia minou toda a sua costa ocidental 
HAMAR, 11 - (A UNlAO) - A D • s , paron · . 

aviação _atcm.ã ~on,barclr.ou ~, c it.hHl u um 'd t ,i·x u d '.º8. , ?!·~~H1h•.os somcnto 
11onp.eguesa. d e 11 rcdriks huld. n n. fr o n- L . . , • . . l I q p c:,sar u s un_. l>n.se 
teira. coin a S ueoh og n •'l ~s n..o oomba.t.ic, um ~t.vmo de 
G0'111'EBURGO ~S'fA" SENDO EVA- ' : .~onlu_r,men'. o toi n,o local tmcon-

O ElPEDIENTE NO PALá­
- CIO RIO NEGRO -
Estiveram em conf et'ência e 
despacho com o Presidente 
da República os Ministros da 

A CRIAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEI­
RA E DA COMISSÃO NAQONAL DE 

PROTEÇÃO Á FAMILIA 
OUADA P;~~~d 'O •ll>Cn ns umu grn.11dc mnnohn dl' 

Guerra e da Marinha 
PF.'l>UOPOLI S. 111 - IA UNI AOJ 

( 'onforcn cia1am ,1 <lespn.{\hnr:tm hoje 
<·om o JH·c:;identc GctúUo Vm·gas, os 
minhtros cln Uuern\ e da t\farinha, 
gonrral lturi r o Gns par nutra e n.lmi­
, llll, ,.. Aris tides Guilhcm , respectiva • 

Preleções nos estabelecimentos de ensino por ocasião do 
aniversário natalício do Presidente Getúlio Vargas 

RIO, li <Agó~ola Nncionnl-Brasll' de que se realizem, no prólflmo dia 19 
- O coronel Pio Borges, secretário ge- do corren te. data natalicla do prcsl­
ral de Eduom;ão e Cultura do Prefel- , dente Getúlio Vargas, preleções nos 
turn do Distrito Federa l. espeolalmen- cst.abeleolment.os de ensino sobre 0S 
te autorizado pele, prefeito Henrique motivos e flnalJrlades dos decretos crl­
DodsworLh , determinou que o diretor ando a Juventude Bra.'11elra e lnstl­
do Depart.amonto de Educação e Difu- tulndo a Comissão Nacional d~ Prote­
sáo Cultura l providencie no sentieo çào a Famila . 

GOTTE~URGO . _li - IA Ul'IIIAOJ 5c A\'lol!S "' Y.\ Nlrnlls·· KM OISLO 
_ Esta 01d nd o esta se u~lu . ~,,uouadll Il li:lll,I M, 11 _ (A umAÓ l _ ln­
rap!dan1cnte com ~ ~n~ . PHl' tMl Ah vo dP form a a. agf ncia n . N. B. qur os ~ol­
~efcsa. yaraã a. llOSSllJthdadc d e um a - dndns ak m .1~ .s ont·ontrara:m cm Oslo 
taqucl\~:o~ A OOS'PA SU r:(.' \ :- int·nruta ~ viúc~ nnvo .. ; eh~ 0011s tn1çirn 

S'l'OCR.0Ll\'l0 l 1 - A uN1lo nort c : amr n t•a na . º"' q-ua is estão sc,ndo 
·n1 d 's . t 1 ) 1•xa nu11a,rlos nlllndoS1untmte pelos t.éc • 

A n1ar1 1a a uc_uia colo cou minn s nil'os. 
cm toda ;_t (\ostn . OOJdent-al do 11a is, do NAO O, ' EEM SEGRl1:UO il'llLl-
norl<- ao sul a t.é as 111·oximiehides do TAR 
Oottl"burgo, e ao longo do estreito du WAS HINGTO . 11 _ (,1 UNJAO) 
C:i.ttega.t. ... - A tH·o1>osito d os rwiões encontrados 
NAO CONSEGl)TR :\M PRE!I.Dfül O • m Oslo. a firma-se que os mesmos 

R~I HAA.KO N mi o con(.e-:- m n enhum scgTedo m iliü u 
O:SLO. li - \A UNIAO) - lníor- ou de fa bricaç:i.o. 

ma.m que todo o exercito noruc~uê~ 
está mobilizado. hmdo m a logl'ado a 
t entativa que os a lc m firs fi zeram on ­
tem pa.rn. pre nd ei' o r<•i Haa kon . qua n ­
do ata.cara n1 Hamar. 

A nova oa.pit.a l norucguêsa j á ro· 
1·ecapt.urada pe los na,cion aj,s, t en clo ;,; 
familia. rea l s e re fugindo n a :S ur.,,fa . 
ATA.QUE EM il1 AS "A A UM CRU-

ZADOR ALEMÃO 
LONDRES. ll - {A UNI AOI 

Dezeseis a ,vh+..s 1>rita ni ~o~ íir.ennn 
wn ataque etn n1a.ssa cont-ra mn cru ­
~ador alem ão p erlo <lc n.r rgc.n . 

SER A O IUi: l'A'l'IHAJJO:- ~·oot 1,.; º" 
<"'l•>A O, )()S NO H'FE-A~U: Rl (:ANO l:i 
WASl llNGTO N. 11 - IA l lNIAO ) 

- A Iuga~ão "yankcl'1 '' <·m Oslo, que 
ha \'á rios dias não se e mnnfoavn 
rom o Dep a rt a m en to d<· Er.. t ::111?, a \' Í­
r ou qu todo~ o~ n ortc-amt r icanos a li 
r r si<lontc..i nn da sol'r:-r am. 

C ~ .. ,vêr no <los Es1 a dos Unidos a u-
1 oriz.ou os seus cid a d ãos resi tlcnt ~s na 
Su ~r ia . N,- r u c,ga ~ Dina marca. a, rr­
t ... 11 a r c7m á. p:itt·ia, a.fravés a Alem a ­
nJ1a e a lt.alia.. 

É ABSURDO A ITÁLIA NÃO TOMAR 
PARTE NA TRANSFORMACÃO ·DO .,, 

MAPA DA EUROPA 
O que afirmou o jornalista Farinacci, membro do Grande 

Consêlho Fascista 

meint,(J?. 
No cx11cdJonte da. hirdc, s. cxcia, rc­

<•ehcu a.inda o s r. Be nedito Valndn-
1·cs. governa.dor de Minas Gcrnis e o 
u·. J....ouriva.l l¾ nt.cs. djretor do Do­
}larta:mento d e, bnpreusa e Propa .. 
gu:udu. Homenageado, em Itabaia­

na, o prefeito Antonio 
O dr, Cronin não gosta de Santiago 

falar de si (Conclusão da 8 ,ª pag . l 
< conclusão da 3." pag.J rL~mando o seu propósito de t raballlar 

- Admiro Theodor Dreiser e sua pelo progresso do municlpio de Itabn-
., Amcrican T rngedy'". Gosto também la,,a . _ 
dos 1•ussos: e Chckov das novelas. Essa ma nlrestnçao fol abrllhant~da 
DusL01Pvsky . . . Tolsr.oi menos . pela ~anda de musica local. 

- E' curioso! Eu escrevi, em u mo I Apos, a familia Antoruo Santiago re­
ota sôbrc seu livro. que cm ra ros ro cepcionou ~ _sociedade ltabalan_ense. 

ma ncislas vivos se sentin passar a s- com uma soiree dansante, tocando pa-
lm o sõpro da epopéia tolstoia nn . ra as dnnsas a "Itabal~na Jazz" . 
O clr . Cron in sorriu : - Ainda nessa ocaslao, foi presta-
- T alvez eu não goste ele Tolstoi da pelos componentes da banda de 

porque êle escreveu romances mu,tc mus ica uma pomenagem no anlversa. 
grandes, como os meus . Meu próximc rlante, sendo o Interprete dos mesmos 
11 vro. qu~ há pouco terminei. será cur - o dr. Mário Campêlo, agradecendo o 
lo . Não ;;,recisarão cortar nêle, se qui- dr. Antonio Santiago . 

Ccmpreensão do 
Soldado 

papel do 
zerem tro duzi lo . In titula -se "A Ci­
dadela ". Põe em cên a um joven mé­
dico que se lança ao assalto ela vida . 
De passagem. faço também a cri l;lca 
do ~,stema médico inglês, muito difo -
rem e do de seu país, e que. acho eu, <Conclusão da !." pag.l 
necessita muito ser meihorndo . wções milit<1res sóbr e as qua is 

O dr . Cronin me ei..-põe, en tão. da r !' po u s:i m u · d es tinos d o s p o vos, 
maneil·a mais Interessante, o sistemn as vistas co níi ,) nle · elas n ações. 
inglês dos ··General Pract itioner,•· 
•dou tores em medicina geral). siste- O sociologo a b o rdou pr" limi­
ma que faz da ··dicotomia " um uso já n arm e nt e os t ra ba lhos d a r o nfe ­
: ntrado nos costumes . Mas. impiedo- r ê n c ia geo-econ <i mica d o s inler-

ROMA li (Agência Nacional-Brns lll I sentado novas exigcncias á. Finla ndia, sa rnen te, eu O reconduzo á Jiteraturn, v e nt ores qu e se r e uniram ha 
- O 3·0-n11·sta Fn r ·11rn° 01· ,nembro do • provcit.111ndo-se da a tua l situa 0 •o oon- rmbora n ão pa reça que O assun to ll·e p \ 

1 
,, cl 

" "· Q ~ ~ ~ gr de muito En t , etanto êle fRz p· p o u co <' 111 orlo r egre, ó e a -
grande Consêlho Fascis(<1, declarou que fusa n o Norte da. Europa.. ',', t·a, s 1>elo ,:ad1·0 ·na rug' latervn :/\• - 1-,, 11,ln -s~ 1i l~. 11,·1111 c nl<' ~º, t ·1• 1·e·11 0 
•' seria. a bsurdo ~ ll.í lia nâ,o tomar I O CHANCr;;LER HITLER ElNVIAltA' ,s -a, . · ' ' - · ' " ' ' 

bre os nossos livros fran céses . l' U lll os J) ro bl ê nrn s n e la ventil :i -parte na. tl'.ansformação do mapa. da UM " ULTIMATUM A' S lffiCIA" - Quais são os escritores · fr1111 cêsPs 
Europa. ou talvez do mwulo. LONDR<ES, li {Agência. Na-0ional. ~ve em sua opin ião inflúem atua l- dos · - ventilados . di ga m os be m . 

A Itália cst.á pronta. a enfrenta r Bras il ) - Os círculos diplomáticos in- ,neu te sõbre seus confrades? l',Oll1 inle li gc n c ia e um pro fu n do 
qualquer eve,ntualidade . Agora. os formam que o ch a nceler Adolf Hitler _ P rous t pa rece exercer eno-nw S<' ntido palri,j ti co e n ac iona -

!!:~~1,~:~\!:~-i~.t !º i:lstt~º~ ~~ ~ i~:;to ~':~m~~:tn~te°'~-: n!o~t~~!: ~,~11~~~~1 ~~.Wc~~~~0J1?ev~~ -q:;~~~~ - li s ta • 
amanhã. não exigirá que tomemos gra- .-a as tropas alem ães a través elo te,·. mamos os ·• high -brows··, os escri to- E ss a i111p rnssüo d o gen e ral 
ves decisões" . 11itóri o . , es de Bloomsbury . (; ó is Mo nt e iro co nl'ére ao co n-
NOVAS' EXIGENrn:AS DA RsUSSTA A S Ul',;CIA pR,r;; FE)RE LU"J.'AR - Uma CM:>écie ele n ossos Pstctns.. c l:iv(• d a qu ê les inlervenlore · uma 

A' FINLANDIA LONDRJES. li (Agênc ia N:tcion!tl. - Mais ou menos. André Ma urois é j,,
111

,o rl a n ria s in g ular . 
AMESTERDAM., 1L (Agência Nacio- Brasil) - Os circulo• •uécos dccla- •nm l·ém mui' o lido v 

nal-Brasil) - As in.formações trans- ram que o govêrno de seu pa.is )Jrefc - • '.'nlt<' a t ra ta r da composição elos A I i:\s, em lo d os OS o u lros n o-
mitidas pelo radio de Estocolmo dizem 1irá lutar, a, cedei' ao ulLim,tmn a le. romances E: lc mP explica auc o livro lo ll o obse r vado r com que vivaz 
que o Govêrno de Moscou Leria apre- n1 ão . 1U P terminou o satisfaz, uésse asper. inl !' rêsse p e las r o is:is d o B1·as il 

l .o. 1>u1ls que os precedon tes . t .. ., . 
1 

. . 1 . . •• 1 

A BE'LGICA E A HOLANDA NA~o SE P l'Qcttrei fazer algc bem sincero 10 1.1111 C(lll ( IIZl (OS e e n ee 11 ,tr os 
,,em a rticu lado her met icamente fe- o s lraba lh os. 
oh ado . . c .. nlin11 n ncl u a trans rnilir "º 

DEIXARÃO SURPRE.ENDER Mas. brusc~ m en te, seu rosto a ssume r e [Jo rlc r ·, s s u ·t s, tão [u c idas i m-
llma exprcssao de a borrecimento e • • , < • 

,ous lá bios sollam esta paJnvra. uma p n ·s s o cs s o hrc o qu e v iu e cons­
:las mais terriveis que um inglês ousa l:il o u n o Ri o ( ; r a n de do Sul. o 

Importantes declarações feitas ontem em Haia e Bruxelas ~rcnunci
1
ar :. , . . , ilu s t 1·e so ld a do s e r e fe r iu ao pa • 

O) O . - II I d - ~ . . Ch lt s a bore. E 111UI pa u . r AI 1 ' ., . BRUXELAS, 11 (A U~~ --:- _ 1 <ll>11~1oç>to que a · o :m a nao se ne•- , J:'cixemos isso! Venha toma r qua l- pc qu e .i "e e aos seu s CQ t•,,as 
sr .. Spa,a.k. chcf4: do gab111et.1: m1tl 1 'i- , '"" ra ! l~ r.!?1~!11<lcr . , , ctue,· cousa nc har. de r:ir thi t· :i h c c xc r ~c r no 111 0-
tcnal, C?ulere_n~,ou oom_ os rew csr_,, _ l f!OM L . • :, ::; J, /IDO l l~.1 Glti\Nl1E l on - Nen ! O d r . Cronin não gosta de fa- 111 t· nl o . 
tantes diplomabcos ela l•ra.nça . lngla- TA.A\•TAO lNGLl;S la i· de si nem ele mas obras . . . 
terra, Estados Unidos e Alema nha. BERLl111. li IA UNIAO ) - lufor- ____ ___ E ;1 s s i11 :i lo 11 , l'Oll1 !IS a pl :i u sos 

O ministr o da guerra , general De- ma -se o[ioia lmcnte qoc um. graJ1dc A l U G A S E dl' lod os us bra ·il e 'iros s e n sa to s : 
ll is, fazendo declarações sóbre a si tua _ na\,io (lorta.aviões br ita.nico foi h oje • "0 ve r dad e iro m i li ta r Le 111 lo -
ção intcrnacicma.l, a firmou que a. Rél- uomba,,deado por a pa rêlhos <la aviação do O s e u te mpo aJ)SOrvi d o p e la 
gioa. se defenderá. por todos os la.llos . germa nica . Aluga-se o 1.º a ndar, com t r~s apnr- , 

1 
· 

MEDIDAS DE DEF l1:SA AB ATID O NA SUí,;CJA lJM AVI AO tamentos, do prédio n.0 74 .. á rua Ma.- p ro f iss:io · l\' in g u (• in J)Ol e S(' l"\"lr 
HAIA, 11 CA UNIAO) Fõram ESTRANGEIIW ciel P inheiro ,esquina com ã rua 5 :, d o is s e nh o r c · :10 m es m o lc 111-

coostruídas numerosas barricadas es- G01'TEBURGO. (S uécia) , li (A de Novembro, saneado e com água p o . O milil;ir el e ve sei' a p e n a s 
tratégica.s, mina.dos pontos de defêsa UNIAO) - Foi a ba,tido pcla.s baterias corrente. Ponto central do bairro co- ,uilitar . O o fi c ia l só d ese 111pe nha 
e reforça.das todas as i:-u,arnições de a nti-a éreas dcst,a, cidade um avião cs- merclal. A t rntar com Antonio Me-

1 
· 

1 
f" · 1 

localidades com a. fronteira. a lemã . tra ngeiro. cuja nacionalida de não foi nlno dos Sa n tos, na portaria da A O p a p e sona · pro issrn n a e 
Ciroulos imporumtes declaram com divulga.da . 'TNIAO . · l<•c ni co ·· • 

30.000 SOLDADOS NORUEGUÊSES SE OPõEM Á INVASÃO 
ALEMÃ NO NORTE DO SEU P AíS 

OS INGUSES OCUPARAM A ILHA J)JNAMARQUÊSA D,E FAROS 
LONDRES, 11 (A UNlAO ) - Ao I ATAQUE F RUSTADO A SCAPA 

norte da. Noruega. o pequeno exércit o F LOW 
desse )laís comJ)let.amen'; e mobiliza . l,ONDJtES. li {A UNIÃO ) - 60 
do, impõe séria. barrei ra á s rorças a le - a parêlhos a lem ães investira;m hoje 
mãs que 1.ent.avam atingir a região de contra a ba.se brita nioa de Sca)Ja l'low 
extra ção do minério de ferro que se es- eem t·esuJt.a.d os . 
cõa pelo porto de Na rvilt. NAO OElXARAM O RIO DE JA-

Cerea. d e 30 .000 homens, bem a r - ' ElltO 
ma.dos e d.ispost.os está.o pela. írentr U 10, 11 1 Agõ!wia _ Nai:i_o11a t..Brasil ) 
dos soldados do Rcich . que t.eem "" - Em face da s ,tuaçao c n a da. na No­
costas os <cruzadores e contra-torpe- r uega pela, oeuJJ,u;ão das forças ale­
deiros britanicos que óloqueam Narvik . m ães, os n a·vios norucgu êses que se en­
Os soldados norueguêses inutiliza ram conh·a.m nos portos brasileiro~ re<:ebc• 
a est-rada de ferro a 20 quilóm etros de rarn orde ns pa ra perma nr.cer ancora­
Narvik, derru.ba.ndo cm um despenha,.. d os nos, me mios, a.tê n.ovns orde ns . 
deiro com 400 m e tros d e altu'ra. um Ao que se s upõe ta.is navios serão 
trem conduzindo ca r rei:-am enLo de mL mu nuf lados pa.ssM1do a a.dotar em sua 
n ério d e ferro que, prova ve lmen te, se 11 ave tta ção o sistc1na. da.s rotas de trtu•r .. 
destina.,,a. a a bastecer os na vios a le- ra . 
miiAls . 

Crê-se qne os solda dos a lemães na 
Noruega. não poder ão resistir por mui . 
to ten1po. de ve-t que n e11.hun1 refm•ç•i 
lhe chega. pelo ma r . 

O DESTl'NO DO REI HAAKON 
OSLO. 1L IA llNIAO) - O rei Hea ­

kon, segundo foi a nunciado sem con . 
finnação, deixou Ham a r dirigmdo-se 
a Trondh.jcm. tendo parto da. fami­
lia real chega.do á. Suécia . 
OCUPADAS PEI,OS INGLf:SES 

lLRAS UlNAMARQU-eSAS 
LONDRES, 11 CA UNIAO) - As 

Ilhas Fa.ros. da Dina ma rca, f6ram ocu. 
Plldas pelos solda.dos! da. lncfµterra, 
não se pem,lttndo que nenhum ale. 
tll ti.e µc.uel.rc !!2. J.&a.!!.dia . 

O " EM DEN " l'OJ AFUNDA UO 
LONU.RES. 11 ( Agencia N:wionll l · 

Brasil) - Foi confirma.do <rue o 1mvio 
a lemã o .. Emden " foi a fwtdado pela es­
quad ra br it.a nica . 
COMB.\TE.SE NAS PROXlMIDADf'f, 

JlE ELVER UN 
EST OCOLMO. l 1 (Agência "ndo­

nalJlrnsil) - lntormn-sc que (l'o)Jns 
a lemãs e norueguésa-s eslâo comba ten­
do oo oa r niçadam en l.e nas proximida .. 
des de Elverull. ha vendo elevadas pc,•_ 
das de ambos os lados . 
TO1'ALMENTE DES'l'.IWU)OS 19 

AVIÕES ALEMAES 
LONDBES. 11 (A UNIAO J - 111 

:viões alemães r6ram d estruídos tota l-
1ncule a p:uUr w, :!.• fcir.i. . 

T EME.SE PELA 
PE OLAVO 

VIDA DO PRlNCl-

ESTOCOLMO. 11 (A UNI:AO) -
S oube-se que os aeroplanos alemães 
d csf.rnira m o qua rte l genera l do Exét·­
çifo Nol'ucguês, tmn cndo.sc pela sorte 
el o pl'incipc Olavo, h erdeiro do trono. 
c1tm a.l i se c n cont.r·J.\1a . 

A :- ua cspôsa, princêsa l\·t ru·ta, e uma 
íi lha. es fé\o n a Suécia. . 
AFU NDADOS DOZE NA vros OE 

GUER.UA r;; TRANSPORTES ALE­
MAS NOS COMBATES DE ONTEM 
ST OCROLJ\10 . ll ll\gênoia Naoio-

1:t l. ,Bra.sil ) - Infor1nações recebidas 
ás pd m t~ ir-.is horas da. madi·uga lla d e 
h o,ic adinul.a m que fõ ran1 a fwu1a,Io.:; 
a té agora. doze na vios d e guerra e 
fra nsportes a lemães nos coonba tcs n a ­
"ais de on'tcm nas prox imidades d e 
Gol h.e.mbul'g, no la rgo da. costa da Su. 
ócia . 

Ma.mona tem prêço ótimo e que 11õbe 
dfa a ,11:1 r m ercado pronto e certo , 
r1n n tar m a monu é um dever para e 
,,rtr u1fl'lr ou~ onrr pros perar 

NOTAS DA PRAÇA 
IU IJI O ", \IHLI N J-: " 

Comunic1u•!tm -11os os s rs. Dias, Gal 
1 ão & Cia ., desta praça, que recebe• 
ram os úl timos modelos do râdio "Alr ­
line" de que ,;ão representantes, os 
qúals estão em exposição nos seus es­
c, ilorlos ,, 1 ua Macio! P ln:!ielro . 

Ei s a i, e n ca r a tl 11 sob seu , ·cr­
<l ad e ir<1 se ntido , a mi s s üo d o m i­
lil a r . 

E 6 o h c·d cce ndo a l'ssa d ire­
i ri zes . di s la n c ia d o e s u r d o aos 
r11111o rc•s c s l ra nho s , qu e o so lda ­
d o m e lho r ap ura as s ua .s qu:di ­
d:idcs e m e lh o r se r ve :'i s i n s t i­
l11 içóes e á P :'t lria . 

N:in lrn ·q11 e m os oulr :i s razúcs 
J'a vo ra v c is :'1 l'll ll s t r u ,:Í<> d os 
u; r :1nch.·s E xc'•rcil1 1s. El a" .'\ÚD as 
;n c s 111 as :1 po n tml:1 s e d c f,· n d id as 
pe lo e h ci'<' d o E s t:i d u Maio r d :i s 
n nssns fôrç:is d e l<'rr:i . 

E é po r i ·s o q u e n es ta h <1 11:1 
111u111 li n ii11 l' llt e !.(r:wc o l! r:is i l 
t r :111q11il o C' o nfia ' n o se u E !i.é r r i ln 
l' 11a s ua i\ l :, ri nh :1. :1 111ho s t·on ­
d u;: id os ,·0 111 :tl'crl o pl'i o p >1l r io­
l is 111 0 (' p l' l:1 di sc ip l inn d o 1-(,• nc­
ra l <,aspa r Du l rn r do a lmir:1 11 -
lc ,\ri s liti l'S C ui lhe m. duas <'X­
p lt- ndicl a s fi g u ra · de hr:tsi le i rns, 
coo pc rad o rrs di rl" to s da 1-(r:11ul e 
o h n1 <Jll l' " J r r s irlt-nl c \ "a rg:i s 
ext·r uL1 ~tl h a •·~ide eh~ u1 n r t' g i-
111 c ,1 _, :111t,1rida cl e l' d t' s :1 l vHçú11 
11:icion :1 1. 

\ ss i1n gt.lVl' t'11t11:l11 . e eutn un1 
··:x,:rl'i lo l ' um a i\ l :1ri11 h :1 pps:, 11 -
·1d o so ldad os t ' m ari nhcirns d,· 
111a l:"i o e:-.a l :1 C<lll1 Jll'CC J1 SÚO d o 
u p :i p e l. u l.l ra ·il l'O LIJJ)l e la r a n 
cio d r s u :1 p o lU<;:"u1 ,, a k :1 n ,;:1-
t bre,•e o d es tino q tll' st•111 dú­
da o aguarda .N;io a li men le ­
t- · prug11o s li t'u · conl r ' rios 

As preleções deverão também exal­
tar a ação do p,•osidente Getúlio Var­
gas e mRnlfest.ar o regos!Jo do povo 
brasileiro deante de medidas tão lou­
va vels, que bem definem a nobre con­
ciência do Chefe Nacional . 

Curso de férias da Associa­
ção BrasUeira de Educação 

, conclusão da l. • pag. , 
tant.c nos deixando vencer pelo sm­
gular enca nto da mais ,bela e mais ra ­
diosa das metrópoles. 

O Rio pa ra nós fõra m as salas d • 
a ula. os laboratórios, os museus. as 
excut"Sões aos lugares hist61i cos, vi · 
sitas aos monwnent.os e nbrigos. Sen­
timos verdadeira mente o Rio. porque 
vimos o Rio cultura, o Rio ln teligõn­
cla . 

AS FINALIDADES DO CURSO 
- A " A. B . E. " const ltulda por 

elemen tos de grande projeção nas le­
tras e no magis tério nacionais. reali­
zando êsse "Curso de F erias". quiz 
aproximar os professores estaduanos 
para. que fra ternalmente estudassem 
os mesmos problemas, discutissem as 
necessidades do ensino nas várias r e­
giões brasileiras, trouxessem informa­
çeões do que por ai se estã f azendo. 
encaminhando assim o professorado 
do P a[s pa ra o trabalho em conjun to. 
indlspensavel á solução do mais im­
portan te dos problemas brasileiros. a 
instrução pública . 
A PARAíBA OCUPA LUGAR DE 
DESTAQUE NO PROBLEMA DA 

INSTRUÇA O BRASILEIRA 
- No Rio, os professores são espe ­

cializados. sendo o Instituto de Pes­
quizas o sábio orientador do mecanis­
mo educativo e a psicologia não é uma 
sim ples palavra escrita n a capa dc,s 
compenàios. 

Dêsde a matr ícula. oue assistimos 
no Instituto de Educação. ha diferen­
ças . O exame médico é feito em tr~ 
ga binêtes súcessivos. e finallsa com a 
em rega da cndernêta de saúde. que 
capacita o menino para ingressa r na 
escola , até os testes de classificação. 
pa ra organização das classes. tudo pa . 
ten teia a. diretriz segura em que vai 
trabalhar o professor ca1icca . den tro 
dos rigorosos postulados da clén~ia 
pedagóg.ica moderna . 

Inscritos no Curso de Hístôria do 
Brasil , orien tado pelo notavei escri ­
tor. orador e his toriador dr . Pedro 
Ca lmon . frequen tamos ainda na 5 . • 
secção do Museu Naciona l aulas de ta­
xidermia moldagem de especimens e 
preparações ana tômicas para organi­
zação de museus escolares. Acompa 
nha mos tambem as atividades da •·Ra­
dio Escola Municipa t •· conseguin,b 
alestados de todos êsses cursos . 

Regressamos con tentes. p or(!UC cum ­
primos nosso dever pa ra com o Esta­
do. numa demonstração de capacida 
de de tra ba lho e dedicação oue par­
tindo da humilde classe de professo­
res primários . que r_epres~n tavamo_, . 
bem poderia ser um md1ce de possi­
bilidade da gente de nosso rincão . 
, F ina lmente tivemos tambem o co~ · 
forto mora l de constatar que a Para 1-
ba com as exct poionais possibilidades 
educacionn is que possúe e tendo é 
fren te de seus destinos e inconfundl­
vel estadista dr . Argemiro de F iguei­
rêclo ocupa luga r de destaque entre os 
demais Estados da Federação . 

NOTAS DE PALÁCIO 
(Conclusão da s .• pag . > 

~en ça. tendo s. s. ontem. à _ ta rde. 
?str:do no Palácio da Redençao. em 
visita de desped idas ao Chefe do Go­
\'êrno. r·or t ~r de viajar no l-< to de 
.Ja n CLrü 

Fórnm rr<"r b1<!as ontem. JJ <' lo Chefe 
ri.o O ovêtJlO. as seg uintes pcssôa-s. de 
~ucU,;n cin~ previnn,en le nU\rC'adas: 
.,., M.:nncl Rcch"igucs <ln Costa e Da­
na.si Franca:srtn.s Geni Barre to. 
Ma n a Lictia Serrano, Elisabete Ba­
t ista f<odrig ucs. profa . Ma ria ele 
LourJ~s Macêdo e um,1 comissão de 
rstucl r,n \o cio cu rso comp,ementa r 

o sr Jmerven lor Fcctcral rccrberà. 
l'lll auc1111"nc-m. na próx.imr segunda ~ 
feiru, as 14 horas, as seguil~tes pe,­
aõas: mons , Manuel de Ahne1da . clrs. 
Bulhões Pon tes e Leonel Coêll10. srs. 
\1m- h.1 Gomes. Ovicl io G ouve ia Flil:o 
" Os"alclo PRulo de Oltvelra: srns. 
Cetina Ra mos. Amelia Va11c\erlei Pom­
p1lio. Corina de F1,ellas Ba tls\a ~ 
Clotilde; Ferna ndes e -n as. Eponlna 
Le::i l e Lirin Sobrai. e uma comissi,o 
:!o .. Esporte Clube Fclipéin ··. 

BUNGALOW 
Aiug -se por 200S, 

mosf\iCal\O. Avenida 
n.0 779 

todo forratlo e 
J oão Mach ado 

Prestar in!orma.ções exatas ao De ­
partamento Esta dual de Estatística. é 
d<'Ver de todo pamiba.no a.migo de seu 
Elita.do e do Brasil. 
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P LA Z A Bailados , , AI · as o "ou Iro plane1a" ., Canções ! Comicidade ! Musica • egr1a e ... pequen 

Hoje ás 7 1 z horas - Preços: 2S200 e 1 S600 
último dia! 

R UDY VALÉE ROSEMARY LANE HUGH HERBERT 

no " cock-tail' ' musical da "Warner •· 

F O LI AS D E .. ~ ,Á D I O C ! T Y I "CAVADORAS EM PARIS"! 
Uma "{eerie aa R. K. O. , DOMl'NGO NO " P L A Z A " MATINÉE A'S 3 1/2 e SOlRÉE A'S 7 HORAS 

0 llltlltll" :\('Ullt (1m-t1 ( 0 (.' lllt"JIH'1 ... 1TT,\rit'O d o nw~ : ,l TI .\ 1t t,; Z ...J. ':\ba do t o. • m l~n<:1111H•n to c' ~Lra , 1w Pl ,AZ,\ ! 
Jl r lLP J) :1vi, l' 1• aul MUII, 

H O J ,'E. A'S SANTA ROSA HOJE ! 
PREGO NICO - S800 

ASTORIA 

QUAN DO ELAS TEIMAM Barbara :Stanwisck 
Preço único: - $800 

NEGóCIOS DE CUPI DO 
AMA~ HA SEM Ji'ALTA 1 

- O SHEil'\ CON Q U IS'l'A UOit ! UMA COM1~DIA DA R. . K O . 

A CGMEÇAR DA SEMANA PRóXIMA ! MATINÉE POPULAR, NO "PLAZA" ! TODAS AS 2. FEIRAS '----------------------------------­
___ c..:..."'_

1
_cA_~_"_ºE_o_s _o_R~_N_o_:s_RF_M_A_~_cE_P_u_AR_T_F._9 ___ -i 

HOJE Uma sessão ús 7.l!i homs HOJE li 
Pl't<;'.O único: - - ~800 

UM PROGRAMA INSUPERAVEL ! DOIS FTLM8S ! 
JOltX LJ'J'EJ.L e l)JCJ< PURCELL no an~ ba l.allor film e da ·· Wan11•1· llru'> ' ' 

A L C A T R A Z 
A segutr , n 1.11 série do fi lme que estó dominando 

RADIO PATRULHA 
Com GRANT \\'HlTERS e SILVER WOLF. o fnmoso ciio sáblo 

Ai\ l ANHÃ - No\lamenl no pa.Jco a GAROT.-\ PRODiGl O 

DOMTNGO - Mnis uma produção de gra nde valor . continuando sun linha 
de tllmes ex,cept ionais. JEAN HARLO\\' no seu úll.i.mo film e S ARA'l' OGA. 

com CLARK GABLE. - Pr.:cluçâo ·' Metro GOldwyn Mayer " 

l
Hom~ ,in~em á Garota Prc-d íg10 - Os "fans .. clest,e casino no próximo Jo­

mingo oferecer5.o uma custosa medalha de ouro. 

Primeira convocação de As-
sembléia Geral Ordinária da 

Associação Comercial de 
Jcão Pessôa 

DC' ordem do sr. Presidente e nn 
conformidade com o que preceituam os 
1!:s lntutos socia is. fio:un convidados os 
-=C'nhorrs sacias para uma reunião de 
Assembléia G eral Orctinó.1;0. que ter!\. 
lugar no dia 13. ás 14 hores. a fim de 
proceder-se a eleição da nova Dlretorla 
que t-em de dirigir os destinos da Asso­
ci,:o c:;ão. no pcrloclo de 1.0 de ma~o de 
1940 a igual data de 1941. 
-- ------~----- -
DEPARTAMENTO DE ASSIS• 

Tê.NCIA AQ, COOP1:RA· 
TIVISMO j 

de João Pessôa 

' . \ _:. • .!, ~ .r; : .. ~ ~ ~ ... :.:i: .~ i ..., ., .: . ... , , .~ .. ~~.:-" • . ,; ,~:f•• /. ' .: - .-. -.-. ., ,. , 

PROFESSORA ELISA ALICE DA tosu 
Missa de 7.'' dia Convite t 

.J , ,sé C n 11 ç·:1J\·rs dC' Lima . ~l :11'C"e linr. (;11;1IJ 1l' rl11 d :1 r.o~ I:,, 
J.u izn A lt x:1 ndrin :1 d:t C:os l :-i. SeYC'l'inu , .ln'-1: , :\ l :irlut·c-. ~fari a ,Ir,-.:,• 
d a Cosl:1 J.i111 :1. .\u µ;u , to Odilnn d :1 C:nsl :1. L co 1wl .Jc,s(· d :1 Co~l:t. 
A lzi ra r\lit'<· dri Cos ta, ~;1i1· Cosl:1. Eri111i l :1 Cn:-.t:, . ;\b r i:1 d e- l.u u r­
d Ps Cus l:1. '.\l:iri:i d; ,s Dll res C:os l :1, .Jo:iu Cos ia, .Januar ic, d e So u,a 
J.im :1. i\ I~1r i:1 r\1n é li :1 de ;\'ftqo Cüs l:_1. \ ':1nd:t d :1 Cosl:1 Lih1 :1. \ ' :1nd i .. 
qu<· tl :1 Co'\ l :1 Lim :1: \" :tl l c- r d:i C:os l:1 Li1n:t . es pos o , filh ,,s. p:i i,. 
inn :i os . l' L11llt :1dus e sobrinh os. \' e r<l :1d ei r :1me 11t e c·o mpun gido, 
cn 111 11 d es:a p :1r<•r i1n e nl o d:, l'IH)F l·:SSORA El.!SA ALIC:1·: 1).-\ 
COSTA . (·onYidam os p:1renlcs e :1111i gos :1 ,·n 111p:-,rc cere 111 (1 mi s­
s:1 dC' 7 .0 d ia. que se r ú r C' z:1da pe lo d C"sc, 1nço r l c• rnn d e sua ;.1l1n;1. 
11:1 lgrcj:1 d e S:io P t>d r o (~o n ~· :1lves. Ú!-1 n e 111 e ia hora -.. do di :1 1:, 
d o c-111T(•nl c•. (s:'i h :ido). "l)psdc· jú t·n 11h•ssan1 -sc :1g-r :1d t"c id t1s a q11t~­
IC'" (fll<' t·, 1111p:1 recrrc 111 :1 t-."-SC úto d t~ pi ed :1d e .-ri ~lú . 

J OS E' MUNI Z D E MED!E I ROS 
Missa de 6." dia 

Cooperativa de Alimentação \ t 
E D I TA I S 

Em virtude da qual chamo e cito ML 
guel Luiz Dias?- acompanhar no ~ar- ISO(' , ('OOP. DE RESPONSABILI - 1 Fr:ll1Cisco ~Juniz. d e ~Jrd r- iro s (" f'S )I O~!l . Salu~tin u ;\lu niz 

, tório do escnvao <1ue este subsc1eve DADE LTDA.) 1 d e ~t edC'iro , e t':11,1i li :1, Ant o n io Muniz de Med ri ros e ramília . ~( a-
- • •1 ~ f~~~:eQ~~e~~ee;~:e :: ~~{~~~fn~e~~~ Assembléia ªGera l Extr?ordin:iria nu e l ;,., 1u11iz de ;\ ledri ros t? 1':tmíli :1, l1mlJe lina da Cos ia :\l e d e irn "-, 

tantos bens do devedor quantos bas-
<Cooclusao da 2 on•? ' de todos mandei passar o echLnl que 1 1. Convocaçao Hod o s in :1 cl:1 Cos ia t\ ledPi ros e .ln~i o Evr1 n ge lis l:t (~o u veia e l"a mili a. 

tem par.a o pagamento do dêbito e será afixado :Iº local ~o c'ostwne e Em face das renuncias dos Diretores ('Olll}Hln ~ icl ns pC:'I () fal cc i111 e nl o. n:t e:1pi l:1I do Paí s. Uo se u irmfü.,. 
custas. flcando :;J,e, dêsde logo, citado ~~b~~·1~r~:1 r~~:::'.~ ld~,:0~:~otrê~:,z~ Presidente, Gerenu, e S<:cretãrio ~· ,·1111h:1d11 r l_i, , .. IOSE' ~IUN IZ ])!~ ~11 •: Dtrnos. eo n vit.l :11n a os ]l:l · 

~1;;
8
~ ~~

0
~1~~:ne:

0
:n;:a~ ;i~O ~!~ P. oassado ne~tn cidade de Areln, nos ~~~ n~~~:n~eco~v1::~;~ç~~ s~~hJo~~~ n \11lcs l' :1111 1gos p :J r:1 :1ss_1<- t1~·em ~1_u11 s~:.10 qu e p_nr ~Im ~t d o pran­

g.Jl.,que 1Jle ser'3. assinado na primei- , 28 dias domes de m~rço de 1?40 . Eu, 1 nssocia'ctos O comparecerem á Assem- tei~ do. m :111 d :1111 c·e !r hn 1r a s_ h e 111 (' 1:l h o ras. du <11.1 J.I cJ o eorrí"nt e. 
ra auctiêncla ordinária dest,e juizo. ofe- ~raz :~ra7.zo. escrivno,, º. dnulotrrafel ,, bléla Geral .Ext.rnordinária. que se rea - ( s ah:Hlo ). 11 :1 f g rPJ a dn i\•Ia e d ns H o ru e n s. a n lcciptllH.1ú. d e sde j {i, 
l'ccer á pen.hora os embargos que t iver. : . subscievo. <nss.) Se,erano _ de Arn.- llznré. no dia 24 dêste mês, ás 10 ho- s u :1 t! r:ili<liio a lo do'5 qu e (' 0ll lJ>:lrecere111 a l;.SSC á lo d e c-n ridad "" 
sob pena d.e revelía . Requer.se. ain- u1º · Está _con_forme ao _or_!.amnl: ct_au , ras, no prédio onde >funciona o De- (' ris l..i. r, , ,,anwa .. 1-!W,ira•à 
dn que, caso recaia a penhora em bP,.ns fé . Dl tn sup1n . o esc1lvao - B1az portn.mem,o de Assistench\ ao Coope- • M 'l!!l" f"' Jill.,Hl!l8~1 
lmovels, sej.a tarnbé1ni citada a mulher •')er.1zzo . rativlsmo. á rua Cnndido Pessõa, n .0 

E··i::i:rt~f:e½~i00;~~1~~:s~:r! '. s E e e A o l l V R E ::~r~:::~e;~~ili!" mittv~s ~
1
i. ~~:~-~ I t ROSEN DO DE MORAIS MAGAUUiES 

Ribeiro de Brito, promotor púbUco .. . mmnram a renuncia dos diretores. 1 
Deferido o pedido e ex;>edido O man.- ., promoverá 3 eleição das vagas exl~ten- , d 1!1 fi 

1 
· d j tr.s e reformará os awais es L..'ltu tos . An lo ni :1 ~1:i ga llüic s 1)~1nl :1s r\ t,.! ui :ir. Ed ~:u· ]):1nl :\ S 

1:· dia 

Li~~ºcte~t~' ju1!cira:.:'ãt~..°ve~ ':,',~co~Lrau;~ Cansullória do e ir urgi ão J oúo Pe5"Õa, 10 de abril de 1940. .\ g u i:ir e filh o, . . \ du l l'o ~la g :1111:tPS ,, 1':1111ilia. l". u g,' ni o ~l :1 ;;:1 lh ,irs 

C

º erdteove.donra'oqusaebseldo." cpheªtoemquel,ogcoªrncilnu: 1 Du1tis.ta Arlindo B. Cam- Cc~i:"~? de Almeid~, ~- Insretor de e f:1111ilia . l'laeido ,Jag:ilhãcs. Aua ,k ~l ll rai s •lt' lú e f:1111il.i:1 . ~l a­
dietn/0 ivas, iespon en ° pe O expe- 1 ri:1 A 111 êlia de ;,.,( o rai s e f:1111ilia , OliYi o ~lag a lh Úl'S. e f:unilia. Olú• 

:~ta':' d:u~~ç~~n~~~ s;r.:b~~~ bcim, R. das Tt·incheiras, 432 --------=------------------- \'Íll ~l:i g :ilhúcs e r,11nili:1 . (hidio 'l'ava ,·,,s e familia. O S\'aldu !':>-
dias, pelo qual chama e cu.a e refe- AVISO AOS CLIENTES j f A V Q , ·.-1r<'S l' fo 111 íli:i, aincb co m1H111 g idus pe lo f:1l eei nwnl o lh, Sl' ll 
rldo devedor. para. no praw a ludido, 1 R} TÁ p rezad o p:ii. sogro. :1n'i, ii-m úo. c- unh :ulu e li o ROSE~DO 1'10-
~~:P~~~er s~~sc~~~~o nr:º de:cr~~!~ deA;~1~j~ !~~:s~~~~;~nctl~nf:0

1
~::~: HA IS i\ l A(~A 1.Hr'd ~S vi•m pel ;.\ pr esi: nl l' <' Oll\ ld ~1r os d ~ t1.1 :Li :-. p :1

-

tuar 
O 

pagamento do principal. Ju- Consultório . . devendo ser restabelecido PA J{ A J BANA rent es C' a 111 igo., p :1r:i ussis lin· 111 ú s mi s.s:l · qu r p l' ln d CS l'!l ll \11 d ~ 
ros, digo. multa e custas acrescidas e, 

1 
em junho vmdouro . _ j su:1 :il1 n:1 1n :1nd :u.r1 C," lebr nr na lg r C' ja tlC' N . S . da s ~.lt.·rc C·s n o ,;i. 

não o fazendo, a companhar os demais DE lwdo 1 :{ do l'o rr rn l(•, ús G h o ras da 1na11il:·1 . ~ll kl' ip:1d:111wnl l'" 

:~~~~ :n~ .. ~~efi~ f~~º s:n;!'~: Concordata Pre'!entiva de ' Ascendlno Nóbrega & Cia, :1gr:1dm 111. 
sndo nesta cidade de Guerabira, aos Santino Sales no Juizo da i Praça Ant.onlo Rabêlo D ,' iz """º l'ess,h. 10 tk :1 1, ril d e 19-10. 
9 dias do mês de ab,11 de 1940 . Eu. 2 Fõoe 1381 
Braulio Epaminondas Ara.újo, es<>rl- , " Vara e Cartório do '; i 
vão. o da tilografei e subscrevo. (ass.) f' • · 
Laudelino CordeiJ·o d e Araújo . Está o ICIO, do escrivao Pedro 
conforme com 6 original ; dou fé. Ulisses de Carvalho J 

P.p~~rno~f:· A?aúejs::.rivão - UrauJíu I 

VISTO : - La udeUno Cordeiro de ANUNCfOS DOS COllUSSARJOS J, 
Al'aújo . 1 MlNllltVlNO & CIA. I 

, ~ _ J . Minervino & Cia .. estabelecidos i 
E O! fAL _par.i. 01ta.çao cm~ o pr~zo : pnaça AI varo Machado. co1nissãrios 

de tnnta dias . ,-: O ~r. J ose Se~•ermo da concordata preventiva de Snntino 
Gomes de AJ·au!o, JuJZ de D1n!Jto da Sáles, desta praça, que se processa no 
,-oma~ca de Arei.~, Estado da Pa.rafüa, Juizo da 2." vara e cn.rt.ório do l.º ofi­
crn VJrlude da lei, etc. / elo do esorJvdo Pedro Ullsses de Cnr. 

F a.co saber a todos Qu11. nt.os o ore- valho, cl13ctiram e far..em público nos 
aen~e ed~tal de citação virem ou dêle ' termos do nt'L. 151, § l.º a ltuen. '1 da 1 

not1c1a L,verem que por parte do as~ Lei de Falenclas e decreto n ° 5 746 de j 
slstent.e judiciário me fol dirlg!cln 11 9 ele dezembro el e 19291 , qu; se· ael;am 
peLlcúo do seiruinl.e Leõr : "Exmo. sr. á disposlçf10 dos interessados parn re­
rir J uiz de DJretLO da comarca dr Cf'bel' reclamações todos os dias u t.els 
Aréla. Maria Leopoldina do Amõr Dl- de 15 ás 18 horas, no seu cstabelecl­
vmo e José Me,s..,1.as dos Santos, por ment.o comercial. 
S<:U as,,lstem:e Judiciãrlo aoaixo oss1. ..João Pessoa, 5 de nbrll de 1940. 
nado, n<>h auto~ da ação ordlná.1'1a de J . 1\Uncl'vino & Cfa. 
nnula.ção de testoamento com que ro­
leccu Antonio Lulz Dias, requerem di- C o M E R e I A L C L U B E 
e-nc-se v. cxcla. mandar, d.P. acõrdo 
com o art. 11'1, I , do no!!SO Coei. de Pro- Assembléia Geral Ordinária 

Clube de Sor teios de Môvels 
Aut.orl7.ado e f iscalizado pela Delt­

eacln Fls<>al da Parnlba 
Cartas Pa~ntea us. 2 e 1 

Re,ultados das extrações doo cou­
pons-brlndes gratui tos rPn.lliadas 

cm 11 de abril ele 1940 

Extrnçáo ás 15 horas 
l o Premio 9224 
2.º 4417 
30 4483 
4.• 32JG 
5 o 01 l2 

Extra.çfio 11~ 10.45 horas 
1 o Premio .. 1257 
2.° 0512 
~" 1278 
4." 0440 
5." 7470 

Jofio Pessôn. 11 de nbrll cte 
ID40. 

I\SCF.NDINO NO,BR~GA & CIA. 
- COllCC'~lonflrlO#i . 

,IOSF.' DA MATA C!AUJCAL -
f' lscoJ. 

VENDE-SE 

t JOÃO NOGUEIRA DA SILVA 
l.ºanivers.ário 

Srilusli n o Hihe iro da Sih·a C' l':1111i li :1 c.n n\'itlam !los p:1• 
rc nl rs e am igos.. p;1r:1 assislint in tt 111i s " :1 qu(• st·rá c- r khra rl a. sa ­
h:u lo 1 :\ dn ('ol'l't'n l t', n a l ~n,j:1 d : 1 ;\ li sl•r icúrd h1. :'ts n 1 2 lh1r :1-. . 

num pre ito d e ft'• e s:111cl:1dc- 1wh1 :llm:t do seu qul·ritl.,, .H) . .\O . 
..-\ nl ec ipa m gra tid :i.o . 

..... · ....... - . -'""·.. .~·~· . ..... . ~·-- ~ ..... : · -~ ·.,; , , . .: . ~-''"' 1·,t_ ... . .. . 

BALANCO GERAL DA CIA, DE MINE-
I RÁÇÃO DO NORDÉSTE S. A. 

Colxa . . 
hil lll P l' ,ú.'i 
Mtlvc is e ut cns lltos 
Lucros e pcrdus . . 
Cogtas ro1Ttmt !-. contn 
Tlt ulo:. de cxplornçlio 
Obrignçôe!-1 o re,·ebcr 
Aç e!-) onuoicnadns .. 
[móveis ..... . 

CnpltO:l .... . .. . 
Cnuçào tlu dil'utorin 
Co11tns l '()l'l'On l c~ 
Obrlgnçot•s n pngu r 

ATIVO : 

PA. ' 1110 

!)3$7l>11 
2 11 .0:Jl!S•IU0 

3:21>!$9'.J0 
11'1 ·576$900 
G13 : 835$300 
300 · 000:ill0ll 

13 ouosouo 
40 ·000$000 
7:090$700 

~1 1:836:i<!OO 

000 000$0,)(l 
40 '000$000 

370 '396$900 
1 .500$000 

cesso Clv11 e Cmncrcial, que se taça 
a cltaçfio por edital de Mlguel Lulz 
Ola•, na qualidade de llerdelro lnsU­
Luldo, para todos os termos da4ueln 
avào, desde que a cerLldllo do oflolaJ 
de Justiça, em cwnprbnento de nmn, 
dndo cll.atórlo, a nexa aos aul.os Jlrln­
clpals, lnformando a comarca em c1ue 
o requerido prova vulmente se encon­
trn, nã o Informa, porem, o togar cer-
1.o de resldl!ncla e domlelllo N. termos. 
espera deferimento . Arein. 27 de mar . 
CO de 1940 . Pedro Moreno Gondbn 
a68lsten1.e Judlclórlo" . Nn qual achn­
•• exarado o scgulnLe de,;pacho : "Nos 
auto:,, publique-se ed lt.al com o prazo 

De ordem do sr Presidente deste 
soda llcio e dr conformidndc com o nrt. 
24 ,, dos Est.n.Lutos desl,P Olubc. fico 
convocada a AS.'!embléia Oero l Ord 
11árln, para o dia J2 elo coreJ'nte, se 
tn -feim , n fim ele ser 1,roclldicla a el 
cfi o ela Dlrel-0ri" que ird dlrlgi,· 
dMt.lnos clelilAI socled,ad~. durnnt 
IWl'IOdO de 30 de nbr il dcst.e o n 
Igual data de J 04 J . 

s Apra,.lvel resldêncla de verno li Avo. 
b nidn J oão Mnurlclo om 1'ambnú o·u- PA.RJE(ll'IR DO C'l)N:"1 1,:uro FT~CAL 

l 411 :89U OU 

A referido reunH\.o, fu nclonnrd. 
o numeJ'o de wcios que comonr 

J ofio Pessõa, 9 de' abril de 19 

de Lrínl.a dias. A~eia. 28 de março A.d11lberlo Oewrra Sílnlos - J 
de 1940 . rn.s.,.) Sevcrbio dr Arnújo ". creL/itlo, 

\ mo Lerono, merlilv:lo 24 K 32, á Avcni. . Dc•rlarnmo~ l~:1~t>r t->:<n 11.,in1,\ lo <'111chHIO!-ifll'l~nle os ·ontns clu Oiu cio 
cln cio Abncat,eiro Tri11cheirns Trn Mln.e 1nçl\o cio Noidéstt· S A , ivlnltvn::. aú ,•xt~1·c: ll'10 t'Ut·t~nncto í'nt 31 de de-

i 
11\1' (t Av. CnLn;·1té' 76 'T'rinoheh: - l 1~111b1'0 ck 1-939, inclw1lv1.• o Bnlan1,;o l ,tn.d t.~ l lt mom,lrn.~üo e-ln Conw ele Ln-
_________ · _____ as_._ oini; lJ Pt11·dns. c nn,n1r::tn<lo tudo 11n1 111nts ptrí~lto 01\ lmu Ass.un somo):: ct<• 

Cos·1nhe1'ra e arrumade,·ra I pureo,w "'"' seJurn nl)l'()VRciOS o B,iian,·o r !orlo, os n los O(lminis~rn1,vo; en­
('Cl' l'l\clCJS ,em 3 l d<• dt..Zl'IIÜll'O dP 193!1. 

P recisa-se, à run das Trincheiras Jo u P~ssõ:\. 31 de cl~1.e111b1n d 1939 . 
n . 6~. de tunu. CO!-ilnheira e de wn~ 1 Jos1• tlt• ~~, u~tt :\'lauil'I . . 
orrwm.ul~l rn. Pug11 .. ~o btun, Ant ulu s o~u·t·: Jp Oh\'eu·u ..-:x<ç \ Jolw n~Us l" 'l'onl ..... 



A UNIAO - Sexta-feira, 12 ele abriJ de 1940 7 

REX- HOJE as 7 ~1 horas 
UM DUELO DE FTNURA E FLEGANC 

2$20Q - lSl 00 DOMINGO NO R [E X 
--- _ ·u~ 'uM TA .. DE DUAS MlJLH:ElRES NA CONQU1STA 

SO HOMEM ! __ _ 
, . AI.VTÇARAS AJ VV:M O QUEJUDO DE TODAS. NUM F'Tl,MF. F'OR'l'F!. C;lJléTO flf,; 

M.UL H El{ ... C()NTRA MUI.Ir,:n, 

HOJE 

Su]mr pru,lu\l:11, ilu MF.'l'H,O 001,llWl'~ MAVf)R, 

Herbert Marshall 
Compl m~11 • 

Virginia Bruce 
D F:VARTADOR DE CORACôES 

MATJN f: E AS 1.15 HORAS - 1 :>00 GERAL 

aom 

Mary Astor 
l'CVlsl,:1 

AÇAO. E DRAMATTCTDAUf•; 1 

R © B E R T TAYLOR 
com n d elldosn , sLr<•ll11h n 

M a u r e e n O' S u 11 i v a n em 

FIO RA DE CA MP f, Ã () 
ESCOlA DRAMÁTICA 

L'\IIJ S" ll 1\INF:R "IUF.'l'RO" Utn super "Metro Goldwyn Mayer" Domingo em 3 sessões 

F 1-i~ r I 1» 1'• J A J-11.)./F: 111 ·, 7 .15 h,;i•a~ 
-1 _; ~ l :>100 - $800 N8 "FELIJ!ÉIA" JAGlJAllIBE HOJF. - A 's 7 15 horr,.: 

1$100 - SHOO 

"Columbia" a»resenla 

HENRY FüNDA - MAUREEN O'SULLIVAN 
Um 

N O 1/ A 
filme da 

UNIVERSAL 

CON'l'TNVAÇAO UO l•'ORMTDAVEL SERTAIJ() 

RA.l)JO 
-em_:_ 

l)EJ:XAJ .. N()S VIVER 
AHMA PODEllOSA 3." sfrie 

Ju11tam •1;t,, - JOrlN WAYNE - em 

-com-
Com!)lementos 

AVENTURAS MARITIMAS 
W A L T E R P I D G E O N e O M r 1, r,; M F: N T o s ...------------:l..--___ __::.....::....:._;_:....:.:....------------

A CI LA O MELHOR FILME DO MÊS - LANÇAMENTO EXTRA - DIA 20 - NO "REX" 
ROtRERT DONAT - ROSALIND RUSSELL "METRO GOLDWYN MAYER" 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE Uma sessão ás 7' , lloras HOJE 

"Sessão d n Alegria " P reço UlliCO: SJ00 
l'rogr::t.ma. ti.Xlra. 1'éJ:t e Pa.lru 

N'C? PALCO : - De~pedicla da gnrot a p1·ocligio 

MARIA DE L01 URDES 
nos " fans" cio " C'lne que nãi, faz caJor " 

NA Tll:LA : - A su1x-r com é J ia de Ha l R.oach com S pank Mac F n rla ncl 

O GRA· NDE Gl:NERALZiNHO 
AMA.NHÃ - RAMON NOVARRO num romanc~ d e nmôr fil mado nos cl 

sei los da Afrke ' - O SHETK CON Q UISTADOR. 

DOMINGO Ma tinée - A 2." série d e O ALIADO MJSTIBRIOS O 
- - -~ -- Preço único: -- ~coo 1 

Aí VE'M ! O 3.0 tiro ! - O film e que vrd dar o c111P fal:1,r 

DOENÇAS DA PELE E VEN~REAS SfFO..IS 

DR. EDSON DE ALlVIEIDA 
00 DISPF.NSARIO D E OERMATOLOGtA E LEPRA DO 
D. 8 . P. CHEFE DA CLtNlCA DERMATO-STFlLfORA· 

FICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tra.ament-0 por processo:, espec lafü.ados de acn" (espl, 
nhu), pttlrfasl8 versicolor ~:,a nos ) eczemas, ulcer.u 

•oençaa daa UDhas, afcoçõcs do couro cabeludo 

Ortentaç!io moderna na terapêutica da Sl!llls e da Lepra 
- Fisioterapia dermato16glca - (Ultra vloléta - Infra 
Vermêlho - Cromaier) - DlaLerma coagul11ç!ío par" o 

tratamento dos tumores malignos da pele 

DIARIAMENTE DAS 14 ¼ A'S 17 HORAS 

Consultório: - ltua Vi -.:,•on<lP de Pf•lotn.s, 289 
JOAO PESSOA 

DR, OSÓRIO 
CIRURGIA E VIAS 

Cons. : Rua G a ma e Mélo. 73 
R.es : Rua Ca Lurll.é 58 

Consnlta.s elas 10 l\.s 12 e clfL, 16 ~s 
ás 18 hori,s. · 

Assistrnte de dinica. eirurgira. da, 
ri·aculdadc df" McJidna J a Hn.ia. 
Cirurgia.o dos H ospitais Pronto 

S0t·orro e Sa.ntn l salu-l. 

CABUOS BRANCOS 
gv1LRn1-sr e ct~s~purt', ·,·n1 com 

"1.0ÇAO J(IVENll, " 
n ... '\<1n rnmo trx:An . 111}.,, é t.lnf.ura 

0,-p()slt.o : F armáol, MINERVA 
Rua da h.epúbllca - J o!w PeMO• 

UR• J( : ARIA PASTEUH. 
rtua Müc 'e l Pinheiro. n .º tll 3 e "Mode 

lnfantll" 

() U R O 
Agrip ino Le iLe. autorizado pelo B a n-

co cio Brasi l compra ouro ele acôrclo 

1 

com os seguintes prêços: ouro de mo­
<'cln a 23W00 a grama: ouro ele 18 qul · 
htt.es a l áSOOO a gra1na ; ouro h n ixo o 
9S000 a g ra m a . 

Rnn Vlsccmle rle P!!lotas 11 .º 290 
1p111 rrcnl <' s:10 Plfl zn >. 

MOVEIS 
Ven d e -se por 1 :200$ um 6Li mo dor • 

milor.o e 11111 rádio d e 7 vnlv nlns. Av~­
n icln :Joi\o M acllaclo 79á . 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRj ,. 
FONII IW -:- PRAÇA A NTENOY NAVAKRO. lt - "08. 

LINIA IAPIDÁ E TIE CABEDtLO E PORTO ALECll 
----- -------------

" ITAQUERA" - Chege rá do mi ngo. 14 cio corren te. 
e sa irá no lnesrno cJis 1,n1·a os porLOs seg--uint,es: Recift•, 
M8,(.;eió. Baia. R io tle .711 nei ro Su.ntos. Pa ra naguã. Anto­
nina, Flol"ianopoJb, Tm b iUtbA. Etin C.rrancle, Pr lol,ns e Por­
Lo Alegre. 

PROXIMAS SAIDAS 

" JTAG [BA .. - Chega rá qua r ta -f Ira. 17 cio cotTen te. 
" !TA PURA .. ·- Chegará sex l,u-feira. 19 elo corren te . 
•· ITASSUC!l:" - Chega rá sexta - feira. 26 do corren te . 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - RIO DE JANEIRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABED r~LO E PORTO ALI"i:r.RE 

CARGUEIRO "AR.ATA TA" n 23 pa r:i os por to.~ rlP R1•c-1f,, . M~rPló 
Bnfn e Rio ele J a ne iro . 

CARGUEIRO '' ARAGANO" n 24 p:lrn os porlo.~ ri~: N.ll nl. A1'Pin 
Urnncn. Fortaleza. Sito Luir, e B~Iém . 

PAQUETF. "AR.ARA NG UA " n 28 pa ra os portos clP: Ikl'i f, •, .l\lhtrPlfl . 
Bo in., ltio de J an efro. ~ an Los, H.Jo On111dt!', P(;" lotns e Pur l u Ale& l'í."', 

ARTHU,R & CIA. - Agentes 

PRAÇA ANTFNOR NAVi\RllO. ~!' 

AVIS O 
lttct:bernos t:i.mhtm c-nri;a s com t.mltlen.çfio pnr..a. p~-n ~du, Arara.jú. •thims. S. Franrl.°'cu. tt njni 
A:, pas...1,;agens s e.rü o \'t:tul it.lu~ nu·cHunl.c •lt1rt•stm l 11çaí.o d..- atrstado c.l e Va.('i 1rn . 

r C1un1•0~ l O mate 11~,·e ■er a bebida predlléb 
dos desportl .. taa e tios &r11.balbadora 

e R U Z lnl•l~otua.b e manaau . li:' natrlUv• 
., Mtlmolant. 

1 
J>lnntn. r agavP ! prdpn rar•Sc' Jl!lfll 

lt•t um produto de gr:inde ,1ulur e d o 

1
11,ert atlo ("Crt o. s e m t r- tuer csthulu.s ou 
hllVllS t•SlPmoorant!U:S Informações com o agente-P. BANDEIR\ DA 

BANC DO POVO Oii;SCONTA 1'f'l'lfL08 SúRRR A PRA(A E 
'l'RANSFERE DINl-rnIRO POR e n E Q u E 

SúBRE A COSTA 
O U T E L E G t: A M A . 

============-:~=~-~~===-~~~~==-=-==~ FORNECE AOS sus. Vli\JA TES ('.lll 'l'AS OE C.R f.:ntTO sormr. A:0: l'UINC' IPAJS PICA('AS 00 Pi\tS 

Ois11>iíe de t'fic-ienfe rêde d1• agênll's parn c·oht·nn<;a de Wulos sôbri, 0 ii1f.1,rior tl i':>< lt• e ,lonlro!'< g~111clos- Adíanf.1 d inhei ro ,•m ('!(' garnn li1l11 s oh cnm:ãn ri,, 1•ft•ii,,, c·um1•rl'iais 

A Jl'fi,TAL DE ,JOAO PF.SSOA ABONA OS SF.GUINTF.S ,JUR.OS AOS SEUS DE POS'IT ANTF.S: 

5% Eufr:uln.s dé-;,lr 20$000 até 10 :000$000 . 1t,•Urncl r1.s llvrPS oor r. h f'-q urs ls1•11tos clr si'-los. - For11t>Ot'-SW r i1tlrrn,t la, . C/C I,IMITi\llAS 

(' / C v.sr F.c IAI, 4% - F. n tra das dêsde JO0 ·ooo a(l! 50 :000S000 . R.t•Ur:ula..s livrt>~'t t•m d1t1 ut>s ~u-1:ulos - F111-u c('e-s1• r nd, ... rudu. 

('/C MOVLMENTO - 3% - Entradas tl c1sde IOl>$00U, som llmllc.s . R••Uradtls ll ~re,s <m clrnqu, 
sua. casa uub1crolat. 

C/ UE /\ VISO PRfWIO - Aviso d e 15 <llos 3%. Aviso de 30 dine 1%. Fornen••S'- r ndcrnf•1 

CONTAS A Pfl.\:t;O FlXO - n-~pósfl.os d ê,d • 1:000$1100 . :1 m êses 5% . 8 m f" •s R% . - 1% rnff 
1111•11.,ais dos Juros em <lhêqut•s sf"la.dm: . - Fur,wcr-se t·u.1h•ruf· t 

----:-----------------------------------------------

,a•lados . - fi"ot•11t~r1·- s1' extrato dr ront n nwn nl. - .\ t•unUl cl r. 

·:, ('a-1,tt:ilb ntlos sr-,nt~ lr:l hm•ntr . 2 1 nws(' :"l li 11 ~, ron1 rt'f,l rada1 
) 



.JO ,\ U l• u;,:>;() ,\ _ ~C>, l u- fc i rn 12 d,• u brí l d e 19,l(J - 8 

DO CABO NORTE ÁS ILHAS FRISIAS, TftAVA-SE A MAIOR BATA­

LHA NAVAL DE TODOS OS TEMPOS, QUE SE ÉSTENDE NUMA LI­
NHA DE- DO IS M IL Q-UIL ôM ET R,0S .A ALE.MANHA ESTARIA PREPARANDO 
150 navio~~guerra e 800 aviões aliados -e 100 ~avios d~ guerra e 1.000 av~es ;er- UMA GRANDE OFENSIVA NA FRENTE 
m~nic~s defrontam-se na ~ostas da Noruega - u primeiro " lord'' do Almirantado o e IDE N T A l 
Bntamco declarou oue serao afundados todos os navios de guerra alemães que tenta­
rem atravessar os estreitos de Cattegat e Skagerrak - E' opinião dos círculos milita­
res francêses que a Alemanha está preparando uma grande ofensiva contra a linha 
Maginot - Informam oficialmente de Berlim que um importante oorta-aviões britani­
co foi seriamente atingido por um avião germanico - A Suecia es.tabeleceu campos de 
minas em toda a sua costa ocidental, evacuando Gotte- Em i roca, 0 ,•oni rn- 1

•
0

"11"
11,;"º l>rh:i-

Conferenciaram com o sr. Paul Reynaud 
P ,\ HI :.:, , 11 - ( ,\ UN I A.OI - J -.1. 

l' .Hll l{ fl\' UUUd. vrc ... idenl (• d o (. ons•:· 
lho d ~ M in i'il l'O ..,, c.0 11 fe r ,·11cio u h o ,r 
t f'IH o gu1cra.l \VCys.rnd , .comn-nd3:n ~-· 
c1 .-1s fôn,tns ~ilia•las n o O r1 r.n t..c r rox, ­
m o; co m oi- c rn baix:.Hlo re~ d :l Tur~u l_a 
e da Bulg.iria e com o -;r. P tiul F .. m 1-
l r Na~)t iar, cnil>alxtulor Ua F 1trnça u:r1 

p.,ra JJ.ira deo::fc(' h:H uma viotenlis-.1-
ma of, ~• h-,t co ntra ,, linha Ma i:; mot. 

Ali á-'-, hoje mesm o sr. \Vmsl-0 t 

C.hurdlill , prinwJrc, '" lord .. do Almi-
1~nta do 6ril:.t.ni,,o. <ltK' larou <l liC ri~ 

or er.,çi>es na Noru ega. pullcm sr r ,, 
p r eludi f' de a con lf:'c im e ntos m mio 
11 ,.1i~ importa11 te~ em te-r ra . 

n ic.•o " ZulU " d estru i u 11111 submarino 

--- burgo e tomando outras medidas de defesa --- a lemao 3 0 lado fie Bhas d i ll'llll:ll'Cj llê· 
sas. r a <1 l'('l:!<'Cntou que os a liados t.ém 

l:~~:1:· t.a rtle. 0 .s r. ,Pa ul Rcyn:.w d re- i\11 D I U S U E Pl?.ECA t ' Ç O 
rc l~cu a ii,d,1 1. urn n r il a.l Gn m <tlin . e••- P/d ,J:-. 11 - 1.\ t:NfAO , - J\ <, 
ma iid :.int r• ,; u m·e1_11 o <las f ürça~ a n u a- ..iut.oridad~ 1o ili L:irr da IIola1 1tla ,. 

E' ABSURDO A lTÃLlA NÃO TOMAR PARTE NA TRANS­
FORMAÇÃ-0 DO MAPA DA EUROPA-· DECLAROU O JOR­
NALISTA FARINACCI, MEMBRO O{l SUPRÊMO Cü~'SÊUIO 
FASCISTA- 30.000 SOLDADOS NORUEGUÊSES CORTA­
RAM O AVANÇO ALEMÃO EM DEMANDA DA REGl'ÃO DE 
MINÉRIO DE FERRO NA FRONTEIRA COM A SUECIA -
BOMBARDEADA FRED R l K S H A L D PELA A VIAÇÃO 

navio'- su l'irh!Ul CS par :-t m 1i ntc r o c on ­
l n ~lr do Mcdit r rr~ n••o s imult a n ea.m c> n ­
lL com a s iluação :1no rma. l ,<ht Esc.u, ­
cdnovi.1. 
N,\O P E Hi\ tl'l' JIU!.1\I U~ (tUE O IN l-

1\JIGO SB AG \ 9 '1'EÇA IM.PUNE­
M EN"r E 
Em con linuru:üo. " lo rd " Chur chill 

di&-r ql! c 11:- a lia ;los n:in permitirflo 
que o m im igo a bas l.f~a. i.m1m ncmc m.r 
~ua~ trurms :t. t nH•és d 1.1s ,tguas nor nt'­
~uê'-'!1s. d C'smcntindo todavia que Oz 1·­
gcn e 'l'rontlhjcm tivessem s ido re­
co ncp1i~ta das pe los )narinh ciros bri -
tanicos. · 
SERAO 1\f'UNO/\ ll OS ronos os 

das r,·:u Hw-. as . • da Bf.' tg:: a loma m e:ü ra.ord inária 
VI OL t-;N TJ 'SYl\'IA OFE:-; ~J\-/\ co:-,;; - ni...cJ ida~ eh• pr "Hld io. cm flr r do°' 

Tlt.A i\ 1..t~HI.'\ i\1 .-\ G JNOT {emo1~ de unta itl\a -:LO p-or parte da 
r ,, n 1.s. li - (A UN'lA~, - O b, .. I'- . l lom a 11ha . 

\'a dorf s m Hi l a r c:i ~-.J·,,, <lc 01:: i1rníu q~i. 'l'<'d C.:o e~ ,;:oldado -. li ren ciaúno, rQran, 

0 s u1; re n- C mando A_l_e_n_,~_o_s_c_P_•_·,_-_ .;_h_a_rn_a_d_o_,_,_.,s_a_r_m_as_ . _____ _ 

AS COMEM O R AÇÕ ES 
DO " D I A TRABALHO" rJO RIO 

do 
L º :.º~:i~,-_,tloln - r, ~1"u,-.~:,f 1'1.ÃOp~il~ci1~ d o B1_it :t 11icu deu liberdade ao cap~tá,. ~í\,~~l~l~E~~~\ni~ru~~'~·u'!~-i~s\:~ 

., . , rln. t~-.:qua.d n lha de rom ra • tm·vrdu1y-; Os E:TP.f. lTOS 
'" lord '" d o Almira nta do. falando h oje ,l~ 1n1lo 11 0 ~l' lor 1_1a_ra a t ac-a r .º" u a ,, LON r} iu;;'·, • 11 _ L\ UNIAOl _ _ 

DO REICH Uma grande oarada trabalhista no '.' estadium ., 
"Vasco da Gama " 

RlO. 11 (Agência Naoio~a•-B~a si1 ) -1 lis ta. cm,, com e moração ao " Dia. do 
dr:Jnrou qu e a gran de lJ, ta lhn na- le ndo o bmvo of1c1nl cscollu do pela 1 . :::;, . . . .. .• 
n \J () om~.ad n dêsdc scs·unda -feirn nas p ri meirn a lterna.tiva. D1scursa_ 11 do hoJe. o 1>r11nc11·0 lnrd 

Na ta rde do dia 1.0 d e maio sera levada T ra ba lho • . . . _ 

a efeito, n~ ;•cstadlum " do " Vasco da rc~~r ~~~.s c!~~;i~:Jesd~:~:ºe ~~~=~ cosias da Noruega. a inda co n(inúa . A lu( a , _ dis.:;e O sr. Chu.roh ill , foi , •l o Ah~11 ra 1~itado decla ro u _ que ·· lod<'S 
Re.ferindo -s-e nos aC'U nteeim~ntos :i igna das mais r ilha nL~s dos a n ai li os naVIO'i {iC guerra. a lc_m~ ,'i que ten ­

navn is. o sr . ChurchHI decla rou que o dn .\ n n a ja Hritn.nica Graças , cl l~ r cm atrn ,,cssa.r os cst.r e1tos de Ska­
cruzador brita nioo ·· Renown ·· entrou fora m dcstruidos n~a dca.si · ~

1 
• ~

1
: l!'C ITJ k ou Ca1te~at -,cr:'io a funda.dos· ·. 

ontem em a çã o cont.rn o cruzador a le- 1m~1ios 1rans1iortes r c;ptodiu : m ~e~: CO~!º \ '"' FO R(__; .\ S E5 T,\ O Ot S-
mã.o " Cha rles H ols l . que es ta.,•a a - ,•io de m:t •1timcnt.!lS. T lllU lO:\S . . . 

Ga.n1.a •·. uma g,-a.nde parada. traUa- 1·es. 

EM IS S Ã O ~~OTAS DE 
<'Ompanba.do de um outro, perto de I R Oi\ l A, ll - fAgcnf m Nac1on:il -
Nnn'i.c k . , AO :\l ESMO TEiUPO QUE L UTA NA I IS rn 'i l) - A Agên c; ia S t l!fani ,Hvnl · DE SÊLOS EM COMEMORA­

~ÃO 1}{!1 CIN'.COENTENÃRIO 
DA UNIÃO PAN-AMERICANA 

PALA CIO 0 ••Charles Holst ". _ decla rou O s.r. ESCANDTNAVIA, OS ALIAOü:; (O U ~: :r~ nint e informação t.m ptatla 
Churchill. _ foi t:io seriamente ,\lin- l'ODEi\t l\_t .i-\ N'l' li:U: O CO~1' itOL 1.:: de 1~m~ irrn diação d ~ Stocl!olmo : _ 
gido que s uas peças ccssara'rn fõ ,:-n, 00 ~iEl~ I r~_RRA!_"EO . " h sf.i ~:: ndo tr:1vada hoJc a. ma ior 
<' ln•ando-se do n avio uma cor tina 1 •· O pruncu·~ l_o_rc~ do Ah~11r~ n l;.tdo l~:l la lha . .'1..iva~ d e t.1'. <10 -.: os tunpos. :' 
yertical de rwna.ça. :l!)Ôs 0 qu e os dois ~--1.~ou a t cfcr 11 -sr em seguida a o h1!h :1 e~, . b,ta lha e!S'(emle -se cm ch 1s 
navios ele s-uerra a lemães ÍUJri ra m ,1 u:1r 10 da . . c-ra:ule bata lha . n ava l da !JlJ_I ffU I'. •h1"'1ros: _desde o Cabo ~orcl 
tocla velocidade. N~ruega . _011cn~l~ que na. n oite de do- Ll c ,1.s il has f'risia~. n o s ul da Oma -

A f i m de que o sr. l nlcrvent.ur possa 
m • lh r r at .. nd cr ás pe ·~õ1 ,; que tive­
l''"m i n Lnc-.sc a tratn r j u n to ao G o­

a vê rno, e pnra w~r fe.ila regula r idade do 

L.,mcnt n di7.cr, disse O pri meiro m m s'? ro.i 11 t.,l1::: rn :lo que n csci_u:uJ~·a mar<-r1. 
" lcircl '' do Almira nta do, que eles con - ri len~a . 'iam 1rn ~n. o ma r cm chrcç:io Toma m r, .1r le n:1 s oner.içõcs 150 na­
scc uira m a fastar -se d e nôs. ao ~ ::i ate. l. med1a t-amcnl e o coma n da.n • vin,; cl r i:-ue,·ra. e 800 a viões aliados 

l 5 mil exemplares para 
nossa embaixada em 

Washington 

'i f' l'Vico d<' riudiênr in . íir::i o rxn -•li"n­
lc da m a nhã l"CS" r vu•JI) ~ -- !õ="C' r ... l "' rh­
do, com o q u r.. l -,. o:~io \lesr,a( ha ra. 
a inda :1. p:-.rti r das li h or=a.s. 

A'J ACADOS ÇRUZAUORF.S Al,E- 1~ da base navit l el e Sc.a.11a fl ow foi ao cont r .1 103 navios de guerra e m il R IO , 11 1 A:Jêncla Naclona l-BrasllJ 
'.",IAES PERTO DE lSt.. tH.11t i~ rn ccn t ro fi os ,·n~o~ de guerra germa m - 1viões i::-t rmn n icos. - Em comemornçõo no Cincoentena-

Das M ás 17 h or as s. cxda.. at r nd -: ­
r:í ás 1>e"·sõns cu ja ,; au~Jlências te­
nh :~m s ido p r rv ia m r n tc marcadas pe­
lo G:•bin êt e fl :i ! ntcrvr ntoria das 
qun.is da re mos di :i.riamentt; a. rclaç.ão. 

Prose~i nd-:. 110 seu discurso, 0 sr . cos;, rifr,·rcendo -U1es eo.mba te. A~ TROPAS ING Li:.:SAS OCU PAR AM 
Churchill ainda afirmou QU (" hoje de En tr~t.a.nl-o. ~11.tc:. d_1s:;o aront~cc r . ~ Au , ·11\. J 10 dn União Ponamericnno, o G ovêr-
m a.nhã hidro-a ,,iôes hr il a n iC!os. ar- <'S navios a lcm aes Ja hnha m se tle11·l- ST OOtiOl,1\ 10, 11 - 1.-\.;:êm•hi Na~ no determinou uma emissão de sélos 
ma.dos de Cor f)cd os, a taca ra m naviQs n ~tfo com um co ntra -tori_>cllciro br it a- ciunnl - Brai;JI J - Anuncia-se que ' de: S4.00. ele có- azu l , como pnrte das 
a lemã~ em 1'roudh jcm. a li ng-indo se- n i..:n cnoa n ·cg-ado de mma r a co-; tn lt op,,s •1 o rneguês!\S rcocu1i.1r:nn .J ,·i-
riamentc u m con1.ra- torpcdeiro. - ncru! guesa. . . dad <" d ..: li ama r, oncJe a11t ,,·io rm ,u tc 1-.:om enagcns clcclicadas áquêlc impor-

Em telegrama .;J sr Intervento1 
Federal. o prefeito Pedro de Almeida. 
de ~ ana1l Ci f as. com unicou ihaver 
transmitido o exu"1c-io do seu car go 
10 sec reLârlo daquela Prefeitura. cm 
virtude ele lf r ent rado em g-JZO de li-

Os ~pa.relho~ bril a níeos ontem á I O _sr. ~ h.ur~h•ll~·-ª fn:mou ~1uc . m~• havia m cs rn bt lcl'ittt. bUn sétl c, 11 p(,s; a Lan te orgõo ela vidn cont.inen la l 
ta rde hzcram ataques a dois cnJ.z.."l.• gra n :l e CJ u~ador bi itamco fo i n.l m gi qnràa ele O~b Fõram entregues no Palácio do li a -
dores a lemã.es, pert,J d e Bergen . n:lo I do 11 ~ conv~s FcJa bom bn de um a.v iii o Ad ian ta-se :ti ntln que lro1n,, inhlc - ninraú 15 mil excmplnrcs. clest.inados 
se t..endo not.ioia de um a das bclona - a J m;:u, t'?'- is tmdo todavia ar, r h ... quc. ..u..-. ,u·n l,:l m ele tom<u 1\an·ik. 

110:.:s;1 Embah:ada cm Wíl.'ihington . , Conciú~ na 5:1 pag l ves gcnnaniea -.. 
COMO SE DEU O (' OM HATE NA -

VAL J)J AX i 'E DE N,\R VICK 
Rclat.::rndo a b,1 ta lha t ravada oo ­

fem f?;Til Na n •lk. o " l" rd" Churchill 
decla rou que um ~ubma rino i11Iormo1: 
a presença de 6 ronfra - t orp r.ff ri ro~ 
alemãco; n;u1uCle !1'Õrl f1. O .\I mira nta • 

Prefeitos municipais 
cap it ai 

nesta 

~hegou onLem n cst.a capila l. o prf"­
felt.o Francisco Correia de Queiroi. 
chefe da 1nunicípalidade de Joazciro. 
que vcJu tratar Junto ao govérno de 
interesses daquela edll1dade. tendo á 
ta rde, s. s. estado no P a lácio ria Re­
denção. stndo rcccbído p elo s r . In te r­
ven tor F ederal. 

Está fraco, ancmico e sente-se a ba tido? 
Quer c11gorda r ? 

Torne BIOT AL ! 

A realização da 1, ª Reunião 
de Econcmi;i Agre-Pecuária 
-- da Paraíba --

r.ontinúam repcreu t.m do 1ntcmm­
mentP os Lrabal hos da J ' H.r urnã o 
de Eec,ncmua Acro Pecuária da Pn .. 
ro.Iba, rc-:i Ur,,.'lda em Ca mpma G ra nde 

Cvngrn.Lufa.ndo•se com (' int.ervcnteor 
Argemiro de F"l8, ueiré'dn, pelo rx1,rJ.­
ordmario êxito daquê.lc ccrt..oiné fnl 
:1~;t:!rilaª: s. c-xc1a. mau; o ,seguintt• 

" Tngá, li - Congratulações peln 
fellz éxfto da 1 ' Reunião de Econo­
mia A g1·0 Pcc:.uát·hi, ~incero e.')fOl'('O 
vcs,i.a fec unda ad minl,s traqão. San<ta ­
çõ~ cordla15 - Edvaldo Sale1; aux1 
Jia r ' de campo·· ' 

O NOVO PREFEI-TO DE 
-PIANCó--

Por moti vo da nomeaqão do dr J> r 
mino Lei te pura o cargo de prPfeÍ1.r 
de P Jancó o 31', IntervP:ntor Ji'l: dr- r11! 
r ecebeu t.e!cgra ma.s dr felíclhaçõ,•b df1 
seguin tes pc&sóas: 

Gua ra blra. 8 - FellciLO v exrh 
oeJo Just.1' fito da nr111e&cáo dn -'f 1 
Flrmlno Lei te para nrcfelto de Plnn­~i: Saudaçô<."S - L a1tdelt11.o C'orrlJl-

Plancó. 11 - Congrawlo- rne corn ,, 
ex ela . pela nomeação do dr F lrmlnc 
Leite p~ra prefe!t.o désle munJc,plo. 
que muito espera dn suo c0Mhe.c1dn 
capacidade de admml• Lrador Abraço,, 
- Prdre Mam,el Otal)/ono 

" VISITOU O LO R. A. A DELEGACÃO, 
DA AVIAÇÃO IVIIUIAR PERUANÂ 

Foi prestada nessa ocasião uma homenagem á memoria 
do patrono das azas peruanas Ultima Hora • HIO. li 1 Agéncla Nacional -Brasil .' ( bem como alta-; patentes milita res cs­

- O l O Rcgimcnt.o de Aviação recebr1J I pe~i~lmcnte co1wiclados para a r;cri-
'>nLr.m a vis ita àa Delegação da Avia- mama. , 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
cao Milha r Peruana, r.hefiada pelo co- 1 Os mili tares peruanos vts iLaram de-
ma ndanLe R evoredo, a qual vem r fe . moradamcnte todas as instalações , in- C.:C 7'1l E N ,\U O POH 'J'FH AU!'.'11~N• 
tua ndo em torno do Continente" võo clus lve 0 correio Aéreo Mili t..ar . TAOO O ALUGUEL DA (;ASA 
" Bóa Vontade··. Em seguida . diante das trop as for- RI O. 11 - (Agcnuin Nacional -

Os ilu3tres vls1t.antcs fõram recebi- madas no centro da pista. 0 coronel 3 1:.s•l) - O Tl'ibunal de Seguraw•,• 
dos no Cam.oo do.s Afonsos pelo coro- Goctofrêdo Vldnl procedeu a leiturn de Nacion a l jul!'ou , on tem. u 11rini<' iro 
nel Carlos Brasil . comandante do Re- expressiva ordem do dia do coron el ca:::o de acusa<:áo d r a umento de a lu ­
glmento e demais oficiais da unidade, c a r los Brasil , prest.Rndo homenagem á guel de casa. O r ~, . J r,sê Lclis. íoi 
--- --- n1emoria de Jorge Choves, patrono das cond <',na do a. i;eis m ê!ics de prisão. 1,or 

No'fAC:: DE ARTf º _z_,a_s_J_>e_r_u_a_n_as_.___ ______ h aver aumenta d o o a lugue l de 11111 
t....1 1rr :.! 11in du ~ua pro prieda de. 

lle:GE /\UH.OR A E o SEU PRôXI- sr E F A N z. w E I G u ;!of U:W I'l'O UE sim; l\11 1, ('US­
MO CONCf:RTO - PA RA' O ACOM-
PANHAMENTO AO PIANO O PROF IU O, 11 - tA~l'nc.ia Na.c.iona l 

GAZ:t DESA' E' AGQ1RA CIDADÃO INGLÊS ~.~-,\~~i,!to~ :~ ~~it11/i:~1r: <:t. r::l;!.~d:11
; 

l n íorma m ela cida tk de rarat1 . n,,tc 
Esta do, que fui ins t a lada. ali, :-om 
graPtlc <.:o l" nida d q, ~, l~r lc-ga,dn. R...: • 
~if'n ,ll d r l~ Pcc nscamcnto. que com ~­
ça r~í. n d c:;cn,101vcr as ~uas a.tivitla­
dcs pa ra a realiza~ào do Rerensca­
mcn to Gc.rn l d e se t !'imbro p róx imo. 

C H ECO .\ 8 . PA\"LO O GE~EJ;t\ i_. 
Go lS ~l ON'J'EIRO 
~- PAU L O, 11 - 1.\ Ui\'I A O) -

Vinja ndo 1>rr via frr1-c~,. e hcgvn h 1je 
a es ta c:ll 1>itnl o g cn c r~1 Gúi~ Mon Lr i~ 
ro. r. h<: ír. do fü.;t:\do i\laior d o Ext:rci­
lo. 

!Jit·qe A 1Lrora, a joven violinisl<t b1 a-: ilciTa, que ora nos visita, t e11L marca- l ,ON ORES, 11 t Agê nciH Na- Í cx!lo,si~ão de_ moti vo~. !'it>licirn mto u111 O ilus t1'" milita r, que via ja cm co m -
cio para terça-feira da 11TÓ:rhna .i;ema- ciona l - Br·1 s il ) - O . 1 .· 1 credito cs1Jc~1!il de ~e1~ m H con los pn- pa nh in d e sun fa milia , d r. m orar -se-à 

d1 
. · .. . · , : "" r'. • c.:o n 1ec ic OI rn aLr ndcr a.s dcspê.,as tla moulagrm a lguns dias n es ta <•a pita l de ond r. sc -

11"• -no an l orio do h t f; li f uto de ,Edu - esc 11 to r. St.el an . Z\y e_1g _a ca l_>a d 2" du_ma o íic il_m _c n ~forço dt• 1,011 Lrs da ... "'Uí r.i. 11.ll'a a. i\'l e t ro n olc ',1 0 ,P•, • ·s. 
cue, ão, o u u reci lol. que vem, .~end:, l 1 " t • ,u 
<in.~it~sam cr,tr esv erado pelo nosso ini - ntt l ll 'U 1za r -sc c1dadno tn gles. H i,:dt• dt V1:,çao ,k a nl a C~La rinu. ESTE\ 'F. ·t M PORTO Al.,EG ltE 0 
l..fie,•o {; ON Fl<:S:-0:0lJ O ('lt l l\'1 1;: (.) 1\ SSi\S- 1 I N'l'E ... " V EN"'OH DO P.\R .\ N\' 

f,l,' tJe vi,,,, u s,,a arte e iá se )>To- HOMENAGEADO, EM [TA-1 S_I N~ . DO ~1/\.IO ll Nl N,\ ROlll<I- t' ? ltTO ALEGRE. 11 _ IA IJNl /\0 1 
JC fo_. com u su,a .~ensn1flidC1de a.rlhlico (.- li l!. :S 1 - l roo~tl ('11t r cl u c ida de de Santa 
e temuca bem ajustados à sua per.,o- BAIANA O PREFEITO AN- IU O, li -;:- l ,\ S'i• n c ia N:•cioua l -: Maria, c h ,•s-ou _h ojc. _;i es ta capila l. 0 
nuVdml e. como uma ;,

1
trrprete r, rm c i- ' BraM I) - Conform e 1w t r. 01va-mo!:-, fo i •.r. i\Ja nue l lt1 b.t!:i . 111 1,crvc nt o r fctk -

e11t:lota 110 cenário artístico 1wc1on-al T01NJO SANTIAG·Jo 1u:êso 111, loca ti,1 ~1•l c_ ~nin ei111 l\'fa(.i :~s 1"3 1 11 0 Es t u do d o Para n;\. 
O,, ~riliooç rle ma,s 11otor ie'1.ade d' B,lr bn:-.a, na.s J>roxmudaclcs cJ c .Tm .t O lntcr vcnlor rmrn.nacns'", que filr:i 

Pol<J a ela sem.vre se re/er cm com vri - Por moUvo do tra nscurso do seu de Fúra , u a.s.s ,u,s ino do ma jor Ni na n to nqucJn C'itln do cm vis ita :l pes..,;;t';!i 
tum.a , de Jranco aplaww e e.i; f hnulo n.ttiv'ersárlo n nta lic io. nnt;e .. on tcm ~ o !~:~1,::i.guc·'i, c hamado Antonio Rosa rir .. 113 f:unJlia , srg-ur hoje m esmo. d e 

J1c, o co11 h ealdo crítlc:o m.u3ica' rJ , dr . Antonio Batista Santiago, pre!eL a nton10vel, 1rn 1·n Curitiha . 

;,~,~.;;:;,º ,.~u.,:,;:11::,r:;;,:.!~.,n:~· ,g,;~~7'. ~~ ti'~~ i,~~~~,:~1Iº~a:1
v~a!~:~~~t! ~ .. ~~~;'.º~"~;-;,:;r,1::.,t ·.'.:::~~ss':':, ... o e~:~: ,\ tlllSSI.\ E /\ ,\1,llM ANIIA IHIE-'º da•: afia~ q-ualfdml es arlíslíccis dr sentntlvas n nquêlc munlctplo . orimf•, lli,.lmd a <1 11 0 1mnc tríl rn no ,L~ R Ei\l S A BER A A 'lT L'U D E O.\ lU '· 

~~:~,,A~~,?~~ . ~-,~~ir:s z~~~L~q~~:;,,~~:~ 19~~ho1~~: n1;1~~-~z~ ên1~ral1~0U-~ lg,~~ ::~u 'i~ '1_:,:::r,:~u u:::ll~•~~ e~~ ':: o :~r~t~\ 1.~ :l:;:lA OR.K. 11 . 
<IP dt>sembnra-00, senura1iqa de arc.:a- homenn~endo. que vem r ealizando uma Aurcscontou {Jut·. 110 nwtllouto um que tlionn.J _ Brnsil) 1\~~~~:~~!:~ 1 N~;; 
tl a.'I vlr l uo8f,dude a caminho de maior administração provettosn par.a os d es• J>:-~ cm·ava suh- do quarto, iq mrr ccu ª R onrn que n ,\l,,mnn hn e a llu.ssin 
d~~,.?11.·olvlm en to, tJXpre.'ffiilo, colorido Unos d n comunn ltnba lnnense " t mn com u. qual ~" t•m1>cnhou c m prcl'it·u m li. ttumu nin q,H~ d e fin a u !-un 
tec:n.w"" Em nom e dos manifestan tes ro lou lnt n. <:01,11 1ral .• ma,ln11do•1~ l'O m um 

E 
O I 

M . d d A· ' d fPrro c1u _. ' ' •"'' m n,l oon"i l,w a tit,ude füa nte ci o:,;: rc(:e11lu.., t\ eonte<ii-
o 1mtav;•f o Bev, lctqua, rio " O . e r n an n e zcve o. promotor ANl\'l•:" s At-:.t.\ HO.IE O 011:NL lt ,\L 1111 ,n tos usva ndiu n,·us. di z{l ndo e~ J>cfi .fi -

( JI, 1 ..- . Q qra11 (l c vcs rwrthio ct,riów, pubUco ctn com.a rca , que so.udou o nn i. M RNOON ( \ 1 I M \ u 1tlnmcm fr , e c·nntinun.ni. n .-e~irn iln r 
r, la 111c.u · ·• A ree, tal,sta 1á e~f (l armad,, ver Lrlnntc, referindo-se nos seus m e- u ,o 11 

1 1 
1 Á 1. 

1 
• N . 1,.., :sun-. ohrignçm~-. imr:. oom aquêlcs 

rio 11ec(•ssúrlo para urca,· cO?tt di/ u• 11 f_ l'i tC" pessonis e no progmmo. ndm lnts. . · -;- , . l:-''
11

'
11

•
1 

-• ,1e•uinn l - - dois pa is<'!.. 
d I V 

IJ.r11 .,1JJ - l ll s!in ,llll tUlh ll o n11hi1•r, ,1 -
Clí, ('8 <:on.,ddt~1·aveh, sauu1o-se bem d~, tr ti o que vem all ex..ccutnncto 1"1 11 nn l 111010 do ~r: n1~r :1 1 i.\h•ndunt n -------------

( 111,:rr y,, A ser1urnn.<;<l tia arem/o , íl seguidn, ~sou do pnla vrn o pt•of Lunn, mlul "i tro da Via ~· ,\o, íi~urn d•• 
'.-llf ,,,,,, ,., ,.arreto e de bom fJÔSlo, a bu CJ R ,ns Joiil g uoh n::., ins pe tor técn_lco rc I nmplo in'<'s llgJo 11 ,, t hm.d, d,• rõ r<;n <: 
sonoridadf'' g J de e nsino, nccnt.111u 1d o n 1ust1çn 1•om;tn.n ,1 hl , Nrum ida tle tu,1 aju~u "º"" 

- Com7Jle l unclú o éi.·ifo aorl o r111 • < ln d o.mon strnçi\o de n.préço e j t ua.-. lnioíu tlvn~, 1• qur \tClll ~mvind o 
al cCJ 11c:ttrá J .. td(le Aurol'a no cu 11r6- Un ao prefeHo Anton io Bn Ustn I {1 NutRo em 11 m , ~•.•w d ,, mriiul' e nrnis Ei:;lá ele plnntflo. hoJo. u FAR-
1hur ,.,,,, ,u), fnrn u aaompanham"t1 ' n go. vfvn rrsp ousubllidaclc. 

~~ . 1~~;~~n~ ~>~ºton~~~; i: ~!,~;~d~'7!: e P:ir~~~di~P~~~~~~n~ ~~;::~1::,e:.1aº-' I mg~•ª,!;{~1~~1,;' O. lt. lt . UA <, ,u,uJE ;;;,Ag~~, ~O P OVO. ã ru Duque 

t•ltall• tu 1Jrc,•1teir11 , ,(,onclfre 111• 5 • pug. 1 Nl'l'EltOI. 11 _ 1, \ lJNl /\OI 

Farmácia de Plantão 
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